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ULTIMATUM DE REYNAUD 
A LA ASAMBLEA FRANCESA 
{ja dicho que sólo formará Gobierno 

si es reformada la Constitución 

za de toros. ^ X / f i a " cor^dSs de 1 ¿ próximas lerias. 
^ ^ ^ ^ ¿ r ^ ^ ^ ^Mafl0,0 

A ^ o V Santos. 

par í s . — Pau l Reynaud h a p r o -
ou^sto una r e f o r m a c o n s t i t u c i o -

é f:a] c o m o c o n d i c i ó n p a r a acep ta r 
e| puesto de p r e s i d e n t e d e l Con-

seAI c o m p a r e c e r a n t e la A s a m -
jj lga n a c i o n a l p a r a s o l i c i t a r la 
inves t idu ra d e l Conse jo , d e p o s i t ó 
el p royec to q u e p r o p o n e la m o 
d i f i c a c i ó n de c i e r t o s a r t í c u l o s de 

Sodio n o i o 

A u d i e n c i a s d e l J e f e 

d e l E s t a d o 

Madr id — Su Excelencia el Jjefe 
del Estado y Generalísimo de los 
F.jércitos, recibió cu el 'día de hoy la 
siguiente audiencia m i l i t a r : 

Don Francisco f ranco Salgado Arau-
jó , teniente general ; don Juan Pet r i -
rehá Am recoeclua, general de d i v i - . 
sipTi', dc.n Jul ián Rubio López, gene
ral de d iv is ión ; don Fermín Gutiérrez 
eje Sotó, general de d iv i s ión ; don An
tonio Garda Navarro, general de d i 
visión; don José Salgado Muro, ge
neral inspector del Cuerpo de Inge
nieros de Armamento y Construcción; 
don Ramiro García cíe Guadfana, I n 
tendente de E jé rc i t o ; den José Cal
derón Goñi, general de brigada de l-ii-

fmnet ia; dori Jorge Vigón Suero Díaz, 
general de brigada de Ar t i l le r ía ; doi i 
Antonio Sarcniento y León Troyano, 
geñefai oe buyada de ingenieros; d o n 
Carmelo de las Morenas Alca lá , coro
nel de' 1 ingenieros aeronáuticos^ don 
Indalecio Núñez Iglesias, capi tán de 
navio; don José Rueda Peña,, coronel 
médico; .don Gonzalo Peña Muñoz, 
coronel de tn fan ie r la ; don Gonzalo 
Ménde2 Parada, coronel de Art i l ler ía; 
(ion F.loy Arras Morales, coronel do 
Infantería; don Alfonso Caminen Rá-
ihóíi^ coronel de Ingenieros de Arma
mento y Construcción; don Francisco 
Arnau Navarro, teniente coronel de 
la Guardia Civ i l . 

Fn audiencia c iv i l fueron recibidos 
los siguientes señores: Cardenal a r z 
obispo de Santiago de Compostela y 
comisión de la JUnta organizadora del 
Año Santo compostelano, 1954; m i 
nistro de Defensa y Economía de FU 
Ecuador; marquesa de Vlana; m in i s 
tro de Trabajo, jerarquías y func io
narios de dicho M in i s te r io , con los 
delegados provinciales de Traba jo ; 
Padre Oubois, donvinico francés, y 
su secretario general Mr. Violet , 
acompañándoles don Francisco Javier 
Conde, d i rector dél Inst i tuto de Es
tudios Polí t icos; comisión ., organiza
dora del pr imer Congreso Iberoameri 
cano de Cooperación Económica, pre
sidida por los-señores Sánchez Bel la, 
Carceller y Vi l lab i ; . Padre prov inc ia l 
de los PP. Redentoristas, con el con - , 
sejo prov inc ia l y los misioneros re-
dentoristas; Consejo de rectores de 
las Universidades de España, pres id i 
do por el m in i s t ro de Educación Na^-
cional; doctor D. Roberto J . Noblez, 
director y propietar io del d iar io "Cla-
d n " , de Buenos Aires; don José Ba
ños Figuerola; don Wenceslao Fernán
dez Flórez; marqués de Aledo y don 
Juan Casas Fernández, exgobernador 

la C o n s t i t u c i ó n f r a n c e s a . R e y n a u d 
a d v i r t i ó a la A s a m b l e a q u e , a no 
ser q u e su p r o y e c t o de r e f o r m a 
c o n s t i t u c i o n a l que tiende a r e 
f o r z a r a l Pode r o i e c u t i v o , se 
a p r u e b e en e l p l a z o de ocho d í a s , 
sé n e g a r á a i n t e n t a r la f o r m a 
c i ó n de n u e v o G o b i e r n o . 
SENSACION CAUSADA ENTRE LOS 

DIPUTADOS 
P a r í s . —: Un u l t i m á t u m d r a 

m á t i c o de R e y n a u d r la A s a m 
b lea n a c i o n a l f r a n c e s a p a r a que 
sea r e f o r m a d a la C o n s t i t u c i ó n , 
causó I n m e n s a e x c i t a c i ó n en los 
d i p u t a d o s de todo-, los p a ' t i d o s . 
L a ses ión fué s u s p e n d i d a t a n 
p r o n t o c o m o Rd 'naud t e r m i n ó su 
d i s c i r s o y les g r u p o s p o l í t i c o s 
c o m e n z a r o n a r e u n i r s e p o r sepa
r a d o p a r a e x a m i n a r ia s i t» ;ac¡ón . 

R e y n a u d a d v i r t i ó oue s ó l o í o r -
m a r í a G o b i e r n o düsptíés de que 
la A s a m b l e a n a c i o n a l hubiese e n 
m e n d a d o la C o n s t i t u c i ó n tíe f o r 
m a q u e h a b r í a n fie c e l e b r a r s e 
e l ecc iones g e n e r a l e s a u t o m á t i c a 
m e n t e s i ei G o b i e r n o e r a d e r r i 
b a d o an tes de l l e v a r dieciocho 
meses en e l Pode r . Reynaud d i j o 
q u e e l p r o y e c t o de r e f o r m a d o l a 
C o n s t i t u c i ó n p o d í a se.- a p r o b a d o 
p o r e l P a r l a m e n t o en d i e z d í a s . 

E n "Su d i s c u r s o P a u l R e y n a u d 
d i j o : " F r a n c i a neces i t a h o y una 
r e f o r m a m a y o r q u e i a que nece 
s i t a b a en v íspe ras de la r e v o l u 
c i ó n f r a n c e s a " . 

S o b r e p o l í t i c a e x t e r i o r , dijo: 
"M ' i G o b i e r n o r e a f i r m a r á la f i 
d e l i d a d de F r a n c i a i la p o l í t i c a 
de la a l i a n z a a t l á n t i c a " ' . 
SE CREE QUE NO ENCONTRARA 

E L APOYO NECESARIO . 
P a r í s . — " S o m o s e l ú n i c o pa í s 

— d i j o Rey j iaud e n su d i s c u r s o , 
u n o do los más e n é r g i c o s q u e en 
mUjChos años e s c u c h a r o n los i 
d i p u t a d o s f r a n c e s e s — que de'-de 
la Vuerra co reana no ha conse 
g u i d o p o n e r su casa y su h a c i e n 
da en o r d o n " . 

Las p r o b a b i l i d a d e s de P a u l 
Reynaud d e r e c i b i r la i n v e s t i d u 
r a de la A s a m b l e a , que se c o n 
s i d e r a b a n g r a n d e s antes de su 
d i s c u r s o , p a r e c e n a la m a y o r p a r 
te de los obse rvado res muy es
casas díísoués de la f o r m a de 

v p í o a u c r r á e , 1 . • •n .mu 
d e l Conse jo de la 111 R e p ú b l i c a . 
Las1 p r o p u e s t a s p a r e c e n b u e n a s a 
m u c h o s . d i r i g e n t e s p a r l a m e n l a -
r i o s , p e r o no o b s t a n t e sé m u e s 
t r a n p o c o d i spues tos a a u m e n 
t a r m u c h o las f a c u l t a d e s Mcl Po-. 

. d e r e j e c u t i v o . Los g r u p o s c o n 
se r vado res y c a m p e s i n o s es tán 
p o r c o m p l e t o a f a v o r de' R e \ n a u d , 
p e r o p a r a ser e l e g i d o neces i t a 
t a m b i é n los vo tos de los r e o u b l i -
canos poDUlaros, de los" r a d i c a l e s 
y sus a l i ados y, s ó b r e t o d o , dé 
los g a u l l i s t a s qtíe f a v o r a b l e s en 
p r i n c i p i o a la r e f o r m a c o n s t i t u 
c i o n a l , n o a u i e r e n , s e g ú n v a r i o s 
p o r t a v o c e s de l a f r a c c i ó n , c o n -

E n s a y o s d e f u m i g a c i ó n a é r e a s P r o g r a m a o f / c / a / d e l o s p r ó x i m a s 
f i e s t a s d e S a n P e d r o y S a n P a b l o 

Revestirá singular esplendor la lectura del Pregón de 
las fiestas y habrá Juegos florales el día 12 de Julio 
S u g e r e n c i a d e J a C o m i s i ó n d e f e s t e j o s p a r a q u e s e 

e s t u d i e J a c o n t r e n i e n c i a d e t r a s J a d a r J a s í r a d i c i o n a i e s 

f i e s t a s d e B u r g o s a J 14 d e S e p t i e m b r e 

Guadarrama.—S. t . el Jefe del Estado, presenciando los ensayos de f u m i 
gación de una extensa zona de pinares, mediante el empleo -{Je aviones. 
A su lado, aparece el min is t ro de Agr i cu l tu ra , Sr. Cavestany, siguiendo 

las operaciones a través de los pr ismát icos.-- (Foto CIFRA) 

En la sesión celebrada anoche por 
la Comisión Munic ipa l Permanente 
quedó aprobado el p rograma oficial 
de las Ferias y Fiestas de San Pedro 
y San Pablo en el presente año. De 
acuerdo con las propuestas de la co
mis ión de festejos se dec id ió , asl-
mismo:¡ 

Facultar a la Alcaldía para que en 
unión de la comisión de fes'.ejos y 

E s n o m b r a d o 

m i n i s t r o d e l 

E x t e r i o r d e 

C o l o m b i a e l 

e x e m b a j a d o r 

e n E s p a ñ a 

P e r ó n d e s t i t u y e d e s u 

c a r g o a u n c u n a d o d e 

s u d i f u n t a e s p o s a t r a s 

u n a i n v e s t i g a c i ó n 

B o g o t á . — E l p r e s i d e n t e e n 
c a r g a d o d e ía R e p ú b l i c a ( i n t e - ' 
r i ñ o ) , d o c t o r R o b e r t o U r d a n e t a 
A r b e l á e z , ha p r o c e d i d o a u n a 
l e o r g a n i z a c i ó n d e l G o b i e r n o . 

E n t r e los nuevos m i n i s t r o s y 
p a r a o c u p a r la c a r t e r a de Re la 
c iones E x t e r i o r e s , f i g u r a e l d o c 
t o r G u i l l e r m o L e ó n V a l e n c i a , e m -
ü a j a d o r de C o l o m b i a e n España 
has ta hace u n m e s . — E f e . 

(PROHIBEN LA PREDICACION 
' PUBLICA A^LOSí 'PROTESTAN-

l'ti* £ N '0€tO. 4 . - • * 
í O ú i t o — -H r o " : ' ( CUC,lh"' % v , 
!slos i n c i d e n t e s q u e se c é ^ i s t r a r o n 
en las ca l les , el G o b i e r n o e c u a t o 
r i a n o ha proh i lp íc io la p'Kediea-
c i ó n en los l u g a r e s p ú b í i c o s . x q u e 
v e n í a n r e a l i z a n d o los m i n i s t r o s 

p r o t e s t a n t e s . 

DESTITUCION DJ; UN ,CUÑADO 
DE EVA DUARTE 
Buenos A i r e s . — El p r e s i d e n t e 

P e r ó n ha sepa rado de su p a r g o 
en las o f i c i n a s p r e s i d é n c i á l e s a 
O r l a n d o Oscar B e r t o l i T u , h e r m a 
no p o l í t i c o de d o ñ a Eva D u a r t e 
de P e r ó n , c o m o consecuenc ia d e l 
r e s ú l t a d o de u n a i n v e s t i g a c i ó n 
o r d e n a d a p o r e l p r o p i o Jefe d e l 

(Continúa en cuarta página) E s t a d o . 

Ha sido aprobada la construcción 
de la carretera de enlace de la 
Cartuja a San Pedio de Cardeña 

Madr id .—Fl min ls t ro de Obras Públ icas, conversó -nos momentos co^ Ids 
periodistas y les d i j o que habla sido aprobada la construcción de la carre
ara de enlace de la Cartuja 

En Seúl se estima que la nota 
aliada es una "concesión 
definitiva" a los comunistas 
« C o r e a d e J S u r n o s e r e n d i r á n u n c a » 

por de Mlraf lores a San Pcdrc de Cardeña, 
PurtfcsT Di jo también que. había, recib ido , la visi ta del s'cbernador c iv i l do 
B;arcelona, señor Acedo y alcalde, de aquella c iudad, S r Simarro. que le fue
ron a hablar del problema de abastecimiento de ayuas A la Ciudad Condal, 
fvle- han expresado su agradecimiento por haber sido autor izada la Sccledad 
General de Aguas de Barcelona para der ivar 2.200 l i tros per segundo de San 
Baudi l io , San Juancspl y Cornelia de .Uob rega t . También he ordenado que se 
autorice la l imp ieza del cauce ,del Llobrogat para faci l i tar la filtración cíe 
aguas. Todos estos sin per ju ic io de un plan general que existe y que muy 
prontc se pondrá en marcha para resolver def ini t ivamente el problema. 

civil de Guadala jara.—Cif ra. 

T a m b i é n C e l a c a e e n l a v u l g a r i d a d 

d e d e c i r q u e « e s e l m e j o r » 

m s á el teatro estaii vicií 
Para demostrar a su mujer que está sereno, un beodo se tira por la venlana 

París.—El obrero meta lúrg ico M i -
Suel Roben t ra tó de consolarse de la 
actual ola de calor con una copiosa 
' ibaciún de vino blanco. Al l legar 
a sij casa, la esposa le afeó su esta
co. "Querida — d i j o — estoy comple
tamente no rma l , y te lo voy a demos-
,rar t i rándome por .la ventana del 
patio. As i " . El resultado ha sido una 
P'erna rota y el anuncio de des me-
5** de hospi ta l .—Efe. 
^ A S DE CELA 

Bogotá .—"Si d igo que no soy el 
roejor novelista soy un ment i roso" , 
fta declarado el novelista español Ca-
^ ' I c José Cela, a l l legar a Bogotá, 
«onde dará uná serle de conferencias 
'•erarías, a inv i tac ión de algunos 

centr0s cüiturales colombianos. Todos 
'Cs periódicos publ ican entrevistas 
on Cela y lo saludan afectuosamente 

p" sus odi tor ia les.—Efe. 
t L ALMIRANTE BYRD ANUNCIA UNA 

NUEVA EXPLORACION 
Mueva York —El a lmi rante B y r d , 

1,3 declaradc que espera llevar a cabo 

una qu in ta expedición de exploración 
antar t ica, cuando termine la guerra 
de Corea, para cont inuar invest igan
do los inexplorados recursos natura
les del Polo Sur. 

B y r d , que* está en situación de pa
sivo en la armaba no rcamer l cana , 
ha venido a Nueva York para aceptar 
la yicepresidencia tíe una compañía 
conservera.—Efe. 
UN CANTANTE ORIGINAL 

Porto Alegre (Bras i l ) .—El cantan
te Irancés Charles Trenet , se ha nega
do a cantar porque el teatro no es
taba lleno. Bajó del escenario y hubo 
de ser sacado por la pSTicia, agar rán
dolo por los brazes y p iernas. Fué 
detenido, poro e! Consulado francés 
obtuvo su l iber tad.—Efe. 
TODAVIA HAY INGENUAS 

Valí de Uxó.—Una g i tana t imó a la 
vecina tíe esta c iudad, Rosario Ne-
bet Orenga la suma de 60.000 pese
tas con la prcmesa de solucionar rá-
pií'tíniPnte ln entrega de una heren
cia s.:bro la qúe iítiga&a. La gitarfa 

d i jo a Rosario que colocára una can
t idad de dinero dentro tíe un saquito, 
con un papel en blanco, que, lo es
condiera en sit io muy escuro, b ien? 
atado y, después de la ceremonia que 
la ¡ndlco, encontrar la la solución 
que buscaba escrita en el papel. De
positó sesenta pesetas, y . a l cumpl i r 
el plazo señalado, do cuatro días, se 
presentó la g i tana para abr i r el saco, 
y como no había nada escri to en el 
papel manifestó a Rosario que había 
colocado muy peca cant idad para la 
importancia de la herencia, y que 
era necesario repet i r la operación, 
pero con más d inero . Entonces Rosa
r i o colocó 60.000 pesetas en el sacc, 
y mientras preparaba una manta que 
le p id ió la gi tana para que se con
servara en mayor oscur idad, esta 
h izo el cambio del paquete y dejó en 
el saco recortes de periódicos. Como 
a los cuatro dias nc se presentó la 
g i t ana . Rosarlo deshizo el paquete y 
comprobó que habín sido víct ima de 
un robo.— Ci t ra. 

Muhsan.—Los comunistas han soli
c i tado para las tres y media de ésta 
tarde, una reunión de los oficiales de 
enlace en Pan Mun Jom, sin expener 
las razones que mot ivan su requer i 
miento.^—Efe. 
ATAQUE DE LA AVIACION COMUNISTA 

Tokio.—Aviones de guerra enemi
gos, posiblemente unos .15 han bom
bardeado la gran base al iada cerca
na a Seúl, en la mañana de hoy, ha
biendo side el mayor ataque aéreo 
comunista desde los pr imeros días de 
la guerra en Corea. 

Los daños produt idbs no han sido 
comunicados. Ninguno de los apara
tos rojos ha sido derr ibado.-r -Efe. 

PARA EL CASO DE RUPTURA... 
Seúl.—Para el caso de que Corea 

del Sur se re t i re de las negociaciones 
para la t regua, en protesta*co«ritra un 
armis t ic io que deje Corea d iv id ida , 
el Gabinete de S|ngn^¿n; 'Rftee. ha 
^ . .obade según se ''¡•''.¡A', u.n p r V 
. r T —* ;-.i.t " ••' - '• 

e no autor izado, -^úr Ji la • , 
ejérc i to surcorcano, después del 

acuerdo de a rm is t i c i o " . Otro punto se 
creo es la ret i rada de tedas/las tropas 
sudcoreanas-de la línea de fuego. 

COREA DEL SUR "NO SE RENDIRA" 
Tokio.-— EL minist ro surcoreaina de 

Asunlós Exteriores, declaró que " l a 
República de Corea nunca se rend i rá , 
rttando SC le preguntó si e' delegado 
surcoreano en Irs conversaciones del 
armist ic io comtinuará boicoteando Jas 
sesiones de Pan Mun Jom. "Est^ es 
un momento v i ta l — d i j o — para nues
tros intereses nacionalés". 

Mient ras, nueve miembros de la 
Asamtjlea macional surcoreana fueron 
nombrados para entrevistarse con el 
teniente general W l l l l a m K. Harr ison, 
delegado jefe de las Naciones Unidas 
para el a rm is t i c io , el jueves p róx imo, 
en su cuartel general e^ Munsan. P ro 
bablemente pretendían protestar, por 
la ú l t ima propuesta de armist ic io for 
mulada por las Naciones Unidas, que 
ha sido entregada el lunes pasado a 
los rojos en una sesión secreta. 

EJ. NUEVO PLAN ALIADO SEGUN 
WASHINGTON ( 
Wash ing ton .— En fuentes biej j i n 

formadas se declara que el nuevo 
plan de las Naciones Unidas para un 
armist ic io en Corea propone que so
lamente sean enviadas tropas indias a 
la península para guardar a los p r i 
sioneros que se mieguen a ser repa-
trlados después de lá t regua. 

El p lan de Tas Naciones Unidas re
chaza la propuesta comunista de que 
tropas polacas y checoeslovacas comu
nistas sean enviadas a Corea para 
guardar a esos pr is ioneros. 

,Los aliados y especialmente Corea 
del Sur, se ham opuesto a la presencia 
de g ran número ele tropas rojas en 
los campos de pr is ioneros. Temen que 
los rojos in t im iden o ejerzan coac
c ión sobre los prisioneros que recha-
za)n el comunismo. 

Se añade que otros puntos del 
plan son:. 

Acceder, en genera l , a que e l des
t i no de los prisioneros que no quie
ren ser repatr iados, se estudie en una 
conferencia polít ica después de la t re
gua. Es;o es una pet ic ión que h ic ieron 
los comunis/as en su. o f rec imiento del 
7 de Mayo con la que se reanudaron 
las conversaciones de tregua. 

Com arreglo al nuevo p lan , las Na
ciones Unidas señalan el plazo de se
senta días para disponer de todos los 
prisioneros que deseen regresar vo
luntar iamente a su país. El destino tíe 
los que se niega^ a ser repatr iados 
se discut i rá en una conferencia polí
t ica que se convocará dentro tíe los 
tres meses siguientes al a rmis t i c io . Si 
esta conferencia no l lega a ponerse 
de acuerdo sobre los pr is ioneros en 
un mes, el problema pasaría a la 
Asamblea General de las Naciones 
Unidas. 

"UNA CCNCESION DEFINITIVA A LOS 
ROJCS", DICEN EN SEUL 
Seúl.—La nueva propuesta de t re 

gua tíe las Naciones Umidas' establece 
que cinco mi l doscientos soldados ex
tranjeros, incluyendo cien comunis
tas, se encarguen de la custodia tíe 
aquellos prisioneros que se mieguen a 
regresar bajo el domin io re jo , se
gún se ha sabido hoy. El total tíe sol
dados ci tado, inc luye cinco m i l de la 
India y cincuenta de cada uno tíe los 
siguientes países: Suecia, Su iza , Che
coeslovaquia y Polonia. La propuesta 
intervención tíe tropas armadas rejas 
en Cor ia del Sur es le que condujo al 

representante surcoreano en las con
versaciones de armis t i c io a "boico
tear" las negociaciones. Con la p r o 
puesta ainterior solamente la India 
proporc ionar la tropas para encargarse 
tíe les pr is ioneros que réjiusaran re
gresar a su país de o r i gen , l o s co-
munlstas p id ie ron que cada una de 
las c inco naciones escogidas para y j -
g i l a r los campameintos estuvieran re
presentadas por tropas. La nueva 
oferta al iada de que las cinco nacio
nes citadas envían t ropas, representa 
una concesión def in i t iva a los ro jos . 

El Cardenal Guevara 
Primado del Peni 

LOOOS 

previos los oportunos acuerdos, cuan
do se estimen necesarios, adopte cuan
tas resoluciones sean precisas, rela-
cicnadas con el pregón de las Ferias 
y Fiestas, exposiciones, tómbola a be
neficio dél Hospital de San Juan, c o r r i 
das de toro;', sesiones de füegos a r t i 
ficíales, juegos f lorales, representacio
nes del teatro de marionetas del Re
t i r o de Madr id , verbena, fiesta de 4a 
Enseñanza, actuación del Orfeón Bur-
galés, romer ía castellaina en UE1 Pa
r r a l " , concurso de . danzas y demás 
festejos deport ivos, relacionados con 
las Ferias y Fiestas de la ciudad. 

Aprobar las siguientes subvenciones 
para pago de los- gastos que ocasio
ne^ los festejos públicos. A la Fede
rac ión de lucha, 4.000 pesetas; al 
líoxeo, 4 .000; al at let ismo, 6.500; al 
a jedrez , 750 ; al t i ro al plato y de 
p ichón, 3.500; al Tenis Club. 1.000; 
a la pelota, 1.500; al baloncesto, 
4 .000; a la esgr ima, 1.200; a l Club 
Cicl ista Burgalés, 12.000; a la Peña 
Motor is ta , 6.000; a la Federación de 
hockey, 5.000; a la Federación de bo
les, 500; al Burgos C. de F. 10.000; 
al Deport ivo Juventud. 5.000; para el 
Concurso Hípico, 25.000; a la obra 
sindical Educación y Descanso, 4.00O; 
al Orfeón Burgalés, 5.000; a la Peña 
Gulrarr is ta, 1.500 y al g rupo "Los 
Trovadoces", 1.500. Aparte de estas 
subvenciones hay que tener en cuen
ta los gastos que se ocasionen con mo
t ivo de la adquisic ión de copas, con
curso de danzas, actuación del Or
feón, btandas de música, exposiciones, 
etcétera. 

F ina lmente, la Comisión de Feste
jos hace constar en su dic tamen: 

"Sería conveniente que por la co
mis ión de Gobierno se estudie la con
veniencia de trasladar para el p róx i 
mo año y sucesivos, las fiestas que 
se celebran con motivo de la Ferias 
tíe San Pedro a la fer ia de la Santa 
Cruz, o sea, el 14 de Septiembre, de
bido a que en aquella época los la
bradores, que se hallan pendientes de 
real izar sus faenas ag rke las , no pue-
d f ' ' r ' V ; , T : r.v., '"r ^ n ^ J t a d ^ a , espe-

estar terminadas dichas faenas en la 
Ustivldacl ck. la Santa C r . z , a l p j o p . o 

dé los festejos, espe-
t iempo que seria mucho más 
la organización 
pá lmente las corr idas ele toros. 

El programa oficial 
El programa of ic ia l de festejos 

aprolíado ayer por la Permanen-o os 
romo sigue: 
DOMINGO, 21 DE JUNIO 

A las seis de la tarde, en el campo 
Zator re , part ido de fútbol e m r e e 
Burgos C. F. y el F re inur^e r FUssball 
Club, de Fre lburg (A leman ia ) . 
VIERNES, 26 

A las nueve de la tarde, en dife
rentes lugares de la ciudad y desde 
las balcones de las Casas Consis lona-

•l¿s se leerá el PRECONi DE LAS FL-
RIAS Y FIESTAS, con Intervención 
del g rupo de danzadores del Orfeón 
Burgalés y , representaciones de Cen
t ros recreativas y de las Peñas, ata
viados cen trajes regionales, cantán
dose el Himno a Burgos , por la Masa 
coral del pr imero y l a Schola Caintfl-

- rura del Circulo Católico de Obreros. 
SABADO, 27 

A las doce de la mañana, inaugu
rac ión de las fiestas. Tanto en este 
dia como eñ los sucesivos, se dispa
rarán bombas y cohetes, se elevaran 
globos y figuras / grotescas y varias 
bandas de música rea l i za rán pasaca
lles por la ciudad-

l.os danzantes y gigantones ^actua
rán f rente al Ayuntamiento y e l . cé
lebre "Papa Moscas" marcará las cam
panadas del mediodía. 

A las seis de la tarde, en la Pla
za ^le Santo Domingo de Guzmán, 
inauguración de la tómbola a bone-
ficio del Hospital de San Juan, que 
permanecerá abierta varios días. 

A las seis de la l a rde , en la pla
za del Rey San Fernando, par t ido de 
baloncesto, entre las selecciones de 
Puerto Rico y Bu rgos . 

De diez a doce de la noche, baile 
público en la calle tíe Huerto del Rey. 
ÜÜMINGO, 2« 

(Pas* ñ quinta páy ina) 

Homenaje de la Asociación 
Central de Agricultura portuguesa 
ai seño r C a v e s t a n y 

T r e s o b j e t i v o s h a s e ñ a l a d o e l m i n i s t r o 

d e E d u c a c i ó n ¿ N a c i o n a l a l F . d e J . 

Ciudad del Vaticano. - Su Santi
dad el Papa ha enviado hoy su 
bendición especial al Cardenal 
Guevara^ arzobispo-primado de 
L i m a , que se encuentra enfermo 

en gravé estado. , ~ Efe. 

M m 19 M i l 
i t los É t n fe la U 

Detro i t :—La huelga reg is t rada en 
la Ford Mctor Compan, que afectó a 
85.000 ebreros, te rm inó anoche, po
cas horas después de f i rmar Ford un 
acuerdo de salarios y pensiones con 
el Sindicato automovi l is ta af i l iado al 
C. I. O. Las pensiones mensuales de 
100 dólares ascienden a 137,50, se
gún sé estipula en e f acuerdo. 

Ruego de ¡ a R e i n a I s a b e l 

d e I n g l a t e r r a a l o s c a t ó l i c o s 

p a r a q u e r e c e n p o r e l l a 

El Duque de Windsor ha dicho que no 
asistirá a la Coronación de su sobrina 

Madr id. — Ofrecida por la Asocia
c ión Central de la Agr icul tura po r tu 
guesa se ha celebrado un banquete 
homenaje a l min is t ro español tíe Agr i 
cu l tura , señor Cavestany. Asistieron 
unas doscientas personas y con el m i 
nist ro presidieron los embajadores 
de Portugal en Fspaña y de F.spañal 
en Por tuga l ; altos funcionarios del 
Min is ter io y el presidente de la Aío-
ciaclón Central de Agr icul tura po r tu 
guesa, doctor Ruy de Andratía. Hizo 
el o f rec imiento el señor Andrada, que 
aludió después a la unidad tíe Espa
ña y Portugal . 

F.l m in is t ro español de Agr icul tura 
d ió las gracias por el homenaje que 
se le rendíai y d i j o que e l abrazo del 
presidente Craveiro y el Caudil lo -se 
cont inúa hoy con el abrazo que se 
dan los hombres de l campo español y 
portugués. 

Terminó diciendo que l a mis ión co
m ú n de ambos pueblos se mant iene y 
se mani f iesta ahora dando u n e jem-

Belfást.—La pol icía ha bloqueado 
las carreteras que se d i r i gen a esta 
c iudad, y ha resist rado todcs los ve
hículos, por si l levaban explosivos, 
con los que los " repub l icanos" i r l an 
deses podrían provocar tílturbios d u 
rante la celebración de la coronación 
de la Reina Isabel. 

Los registros comenzaron después 
de la detención de un ind iv iduo en 
Newry, en ¡a parte Sur del país, al 
que le fué encontrado un paquete' de 
explosivos. Otro ind iv iduo escapó y 
la policía cree que también llevaba 
paquetes de explosivos.—Efe. 

LA REINA PIDE A LOS CATOLICOS 
QUE RECEN POR ELLA 

Londres.—El Cardenal Cr i f f i n Arz 
obispo de Westminster, ha invi tado a 
todos los párrocos catól icos de Gran 
Bretaña, a que el día p r imero tíe 
Jun io , víspera tíe la coronación tíe 

la Reina Isabel I I , celebren misa so
lemne por las Intenciones de la Sobe
rana. También per las intenciones tíe 
la Reina se organiza una peregr ina
c ión de 3.500 niños católicos. AI d i 
r i g i r se a los párrocos y fieles en ge
neral, el Cardenal dice, entre c t ras 
cosas: "Muestra Reina nos ha pedido 
que recemos por ella. Por consigulen-
'e , os Invito a hacerlo".—Efe 
EL DUQUE DE VVINDSOR, EN 

EL HAVRE 

El Havre.—Procedente^ de Nueva' 
York, l legaron a Francia los duques 
de Windscr. El ex Rey de Ing la ter ra 
declaro al desembarcar: "Vamos a 
pasar en Francia cinco o seis meses" 
Anadió que visi tará París, B i a r r i t z ! 
La Riv icra y otras ciudades del Sur . 
AI ser preguntado si estaría en Lon
dres durante la coronación, contestó: 

No . En otra ocasión, el duque a f i r 
m ó que no creía oportuno que un ex 

plp s ingularís imo en el mundo actual 
en orden á las relaciones internacio
nales. 

HOMENAJE DE MERIDA A TRES 
MINISTROS 
Madr id . — El alcalde de Mérida 

y varios miembros del Concejo, presi
didos por el gobernador c iv i l y jefe 
prov inc ia l del Mov imiento , de Bada
joz , entregaron a pr imera hora de la 
tarde sendas placas de plata con el 
escudo de la ciudad y la imagen de 
la Pat rona. Santa Eu la l ia , evr las que 
se les nombra h i jos adoptivos a los 
min is t ros de Obras Pi ibl icas, Indus
t r ia y Agr icul tura. 

DISCURSO DEL MINISTRO DE EDUCA
CION NACIONAL ANTE EL FLENO 
DEL CONSEJO NACIONAL DEL 

; F . DE J. 

Madr id .—Ante el Pleno del X Con
sejo Nacional del Frente de Juven
tudes, e l m in is t ro tíe Educación Na
cional, ha pronunciado un imporlain-
l ls imo discurso, en el qiíe ha seña
lado las tres metas pr inc ipales a con
seguir hasta la p r ó x i m a reun ió^ del 
Consejo:. , 

P r ime ro , los colegios menores del 
Frente tíe Juventudes, que deben sur
g i r en todas las ciudades españolas, 
en colaboración con los Inst i tutos La
borales, , los de Enseñanza Media y 
en las escuelas de Formación Profe
sional, como internatíos que estuvie
ran bajo el signo y cuidado de l Fren
te de Juventudes. "Pe r eso he quer i 
do — a ñ a d i ó — como test imonio de 
este deseo, qué el p r imer premio a 
un Colegio de énseñanza no estatal, 
sea concedido precisamente — y es la 
p r imera vez que lo anuncio én pú 
b l i c o — p a r a una ' fundación del Fren
te de Juventudes: el Colegio Mayor 
"San Servando de Toledo" . 

El segundo ob je t ivo es el de lo
grar campos de deportes e imslalaclo-
nes de educación f ís ica, como consig
na del Caudil lo, q u i e n quiere que en 
cada pueblo español haya u n hogar 
del F. de J . , con campo e i.nstalacio-
nes deportivas. 

Por ú l t imo del Frente de Juventu-
AEANDONAN ESPAÑA DOS MINISTROS 

ECUATORIANOS 
Barajas.—A las 21,30 horas salle-

ron para París, los min is t ros de Da-
fensa y Economía de l Ecuador, seño
res Arosamená y Nebot .—Ci f ra , 
des y del S.E.U. quiero que sur jan 
nuestras mejores vocaciones tíe maes
t ros , tíe profesores, para vivif icar e l 
ambiente de la educación española. 
"E l día qué una gran mayor ía de 
nuestro profesorado se nu t ra tíe los 
hombres formados e n vuestro espír i tu 
y en vuestras fi las, ese dia será un 
día gramde para la Histor ia de Es
paña.—Ci f ra . 



fUÍ ÜY bien nos 
l J X parece el 
cuidado con q«e 
el Ayuntamien
to atiende a or-
n a r nuestros 
paseos con jar
dines de indu
dable belleza. Tan 

e r 

dedican a bien como 
que desde aqui hemos de hacer 
constar, por e l l o , nuestro 
aplauso. 

Cada ver que contemplamos 
a la brigada que la Comisión 
de Paseos tiene a su cargo, pa
rece ensanchársenos el corazón, 
porque no en balde su laborar 
viene a repercutir en el incre
mento de beheza de los par
ques y alamedas de la ciudad. 

Mas nos duele, por k r demás, 
comprobar cómo esa labor, me
ticulosa, llena de mérito y de 
cariño, no encuentra, como de
be hallar, el complemento más 
elemental, es decir, el cuidado 
que a posteriori debe seguir a 
ella. 

Asi , por ejemplo, no hace 
mucho hemos podido observar 
que poco después de haber s i 
do colocados unos macizos cui
dadísimos, se detenían juntóla 
ellos diversos vehículos de trac
ción animal, que quedaban 
largo rato abandonados, mien
tras sus conductores efectuaban 
diversos menesteres. Y vela
mos que los cuidados anterio- B. I. 

res casi se des
truían merced a 
ese abandono y 
a q u e , como 
consecuencia de 
é 1 las bestias 
aue arrastran 
los vehículos se 

alimentarse con el 
pasto que tan a mano les po
nían esos propios macizos. 

No es tan sólo el dajño que 
esos irracionales produzcan, 
es, también, el efecto que pro
duce observar cómo de modo 
tan irresponsable sé conducen 
los encargados de esos vehícu
los a que nos referimos. 

Los caballos o asnos, natural
mente, no pueden darse cuenta 
del perjuicio que originan, me
tiéndose incluso dentro de los 
jardines, Pero quien los guía 
debe, sí, percatarse de los ries
gos que entraña su abandono. 
Y ya que no otra cosa, s i es que 
no reflexionan en ello, debe 
obligarse a esos hombres en
cargados de los vehículos cita
dos a que aten a sus ganados y, 
a ser posible, no les estacionen 
en lugares donde puedan ser 
causa de espectáculos como el 
que lamentamos. 

Es una pena, que por olvido 
puedan estropearse jardines 
con tanto mimo creados y aten
didos por el Ayuntamiento.— 

.1 -.••Ni»»-••-i 
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MOVI.VUE\TO DEMOGRAFICO. — 
Durante el día de ayer se ver i f icaron 
en el Registro Civi l las t i j u i en tes ins
cr ipciones: 

N a c i m i e n t o s : María del Ro
sario Arasíi Ru iz , Jcsé-Arttonio Eche
varría AbcUa, Maria-Soledad Diez 
iDiez, Fernando Vclasco Or t i z , Car
los-Santiago Junco Petrcment, María 
Esperanza Asturias Diez y Maria-An-
lon ia de la Puerta Moreno. 

M a t r i m o n i o s : D. Angel Alon
so Arr ibas con doña María Visitación 
Bueno Romero, hoy, a tes dece y me
dia, en San Cosme y don Nicolás 
Alonso García con doña Pídela Torres 
Zarzosa, mañana, a las doce, en San 
Lorenzo. 

D e f u n c i o n e s : Francisco San
tamaría González, de Burgos, 73 
años, Santa Ciara 'número 45, 

UN MUERTO Y UN HERIDO SE RE
GISTRARON m EL SUCESO DE. PRA-
DOLUENGO. — Días atrás dábamos 
cuenta cfó un accidento de t rabajo re
gistrado en Pradoluengo, a <onsfi-
cuencia del cual resultó un hombre 

íe 

i''i 

Gobierno civil 

VISITAS.—El Excmo. Sr. Goberna
dor c iv i l y jefe prov inc ia l del Mo
v imiento, correspondientes a los días 
26 y 27 del corr iente, rec ib ió las 
siguientes: 

Den Julio Vi l lar, vecino de Rede
cil la del Camino; don Columbiano Ba-

' su r to , alcalde de Riocabado de la 
S ier ra , acompaiiado del señor secre
ta r io ; Rvdo. P. A r r e g u i , S. í-í; don 
Gerónimo Gsrcia, jefe del Sindicato 
provincial de Al imentac ión, acompa
ñado de una Comisión de Almacc-
nistos de Coloniales; doña Paz Fran
cos, vecina de esta local idad; don 
Ernís to RuLz de Linares, director de 
la Compañía de AlJuas; don Rufino 
Sáncheí , vecino de Burgos ; don Vi 
cente y doña C ^ r a Orden V igara ; 
don Conrado Diez, alcaide de Grisa-
Icña, acompañado del séñox secre-
• r r i o ; comisión do regantes de, San 
Mar t in de Rubiales; d o n ' Ramón Ba-
frenacliea y comis ión, de .Bi lbaio; 
ti::n .losé María García Andino, a l - , 
caldc-prosidente d-el Ayuntamiento de 
i\l:din:> de Pomar ; don Leopoldo Val-
tííyielsó, jefe do Despacho Central de 
la RENTE; don Dalmacio GonzAlet 
González y don Félix Arenas Láza
ro, jefos do la Hermandad de Labra
dores de Estépar y Vi lv íestr t í ; de 
MilSó y don Angel Rodrigo ^ Lucio, 
nlcaldo-presidente ' del Ayiüntsmiento 

• Üí'íegación de Trabajo 
Per el f imo. Sr. Director General,de 

• Trabajo se ha dispuesto que ei. p róx i 
m o di a 30 de los corienlOs, festiv i-
da<i de S*ñ Fernando, Patrón d<l 

Calificación reoral autorlüada por la 
Comisión diocesana de Vlgílaacía de 
Especláculost 

COLISEO. - "Aladino y la lámpara 
maravillosa" (2) y "Jack el negro" 
(3 ) . 

AV£NlDA.-"Las dos princesas", "El 
tambar de granaderos" y "Gigantes y 
Cabezudos". 

CALATRAVAa - 'Un americano en la 
RAF" ( 4 ) y Fantoraas" (2). 

GRAN TEATRO.— "California" (3) y 
"Bprlin occidente" (3). 

CORDON. - "La flecha rota" (2) y 
"Tierra sedienta" (2). 

POPULAR. - "La flecha rota" (2) y 
"ti séptimo veKr" (3). 

R E X . - 'E] callejón de las almas per
didas" (3) y "Carta de una desconoci
da" ( 4 ) . 

. SALA DE FIESTAS.—7'30, Gran bai
le de moda; l l '30 , Concierto y atrac
ciones. Marucfti Martin, Magdalena 
Pardo (cantante de melodías moder
nas) "Fregolín" (ventrilocuo) y Ana 
María Parra y Domingo Alvarado (pa^ 
re|a de canciones y bailes españoles) 
con su guitarrista Eugenio Lépez. 
Nota: La sesión de las 3"30 queda boy 
suprimida. 

Frente de Juventudes, todas las em
presas habrán de p e r m i t i r a los apren
dices que la Dt- logaciun prov inc ia l d«l 
Frente de Juventudes señale, la 'as is
tencia a los actos of iciales que ¿o 
celebren, s in pérdida de la ret r ibu
ción ni obl igación de recuperar las 
homs perdidas 

Delegación de H a c i e n d a 
TOMA DE POSESION — Para cono

c imiento general se hace saber que 
con focha 20 do los corrientes ha to
mado posesión de su cargo de ins
pector d ip lomado, con destino en la 
Delegación de Hacienda de esta pro
v inc ia, don Fauist'ino Hervada t e^-
nández-España, nombrado en sust i 
tución del también inspector d ip lo
mado don Alfonso Jiménez Garcia, 
trasladado a petición propia a igual 
cargo en la prov inc ia de Cácere>. 

Frente de Juventudes 
CURSO DE INSTRUCTORES ELE-

NiKNT.UES, PARA MAFSIROS. — Se 
pene en conocimiento du lodos \ O Í 
maestros y alumno-, de la Escuela üel 
Mügiwer io que tengan aprobados los 

üo* primeros cursos, que la Jefatura 
Central ha convocado el curso de ins
tructores elementales a celebrar crv 
Santa María del Escorial en los pró-
xin-.».. mese;, ..<ií<-•|.'-ikí^y , Ayosu- Pa-
ca.:»iü por i-'itcrm ;dio de la Ct... ' i l i
ción provincial del Frente de Juvorv-
tudes (Santander, núm. 2 ) , antes del 
próximo mes de Junio y acompañan
do la documentación s iguiente; f i 
cha médica del asesor del Frente 
de Juventudes, cert i f icación de la Es
cuela del Magister io, que haga cons
tar curso a que pertenece y notas ob
tenidas en Educación Física y Po-̂  
l i t i co Social; fotografía tamaño car
net; los af i l iados, cer t i f icado de la 
Jerarcpjie correspondiente y acredi
tar benef ic io de mat r i cu la g ra tu i ta . 
Cuantas aclaraciones' deseen formular 
podrán efectuarlas en la Delegació.i 
p rov inc ia l . 

Auxi l io Soc ia l 

AVISO. —- Se pone en conocimien
to de ios dueños de bares, socieda
des, hoteles y conf i ter ías, y señores 
empresarios de espectáculos, se pa
sen por esta Delegación para hacer
les entrega de los emblemas corres-; 
pondlentüs a lu cuestación del . pró
x imo domingo, día 3 1 . 

S. E. M. 

NOMBRAMIENTO DF¡ • ASESOR RE
LIGIOSO. — A propuesta de la Je
fatura provincia l del Servicio Español 
del Magister io, ha sido designado 
por trl Arzobispado para el cargo de 
asesor rel igioso d)o tete Servicio, el 
M. I. Sr. D. Andrés Ortega Puente, 
canónigo de la S. 1. C. B .M 

Escuela Pericial de Comercio 
AVISO.— Se pone en conocimien

to de los alumnos matr iculados en 
la presente convocatoria del mes de 

Junio, que el 'unes día I .s, a las nue
ve de la mañana darán comienzo los 
exámenes' de , Ingreso., continuando 
en días .sucesivos los de la^ demás 
asignaturas, do acuerdo cen el hora - , 
r io que consta en el tablón de anun
cios del Centro. ^ 

Los alumnoá,.que; hayan de .reali
zar el examen de Ingreso, deberán 
venir previstos de pluma est i lográf i 
ca, f ac i l i t ándo les 'e l Centro los de
más medios para la práct ica de, los 
ejercicios. 

C f l R G f l S E ftOMITE 
Para GIJON. Informes: 

P Ignacio Palacios, S. A. 

muer to , cuya identidad no se revé-^ 
ló entonceá. Hoy ampliamos aquel su
ceso» añadiendo el nombre. Se trata- • 
ba del electr icista Antonio Martí.iez 
de l a Encina, de 48 años, casado y j 
vecino de Pradoluengo, e! cual i r a -
bajaba para la fábrica de hi lados de
nominada "A l tuzar ra " . 

Cuando el -desgraciado Antonio, su
bido a una eca l c ra , a tres me
tros de a l tura, se disponía a 
descender un motor que estaba co
locado sobre una pá lomi l la , tuvo la 
fata l idad de resbalar por l a escale
ra, cayendo al suelo y alcanzándole 
m o r t s l m e n t e ' e l motor. Resultó con-
lesiones leves el ebrero Carmelo de 
Beni to Velasco. 

G A F A S S O L " 
Novedades de artesanía 

O p t i c a I z a m i l 
Lain Calvo, 28 

UN l lOMLíjFMUKR-IO POR EL TREN. 
En la madi ugada • de ayer y en e l 
pu;o a nivel dé S i n Jul ián apareció 
el cadáver de un . hombre, ho i t ib le -
mente destrozado y que se supone fué 
muerto por el t r en . 

El Ju/gado de Instrucción número 
I , de gua rd ia , ' se personó en el l u 
gar del suceso instruyendo las opor
tunas di l igencias y ordenando la re
cogida del cadáver y su traslado al 
depósito judicial . . ' 

Trátase la v ict ima del a lbañi l Ru
f ino Castañeda, de 50 años, que de
ja mujer y cuatro Ivijos. i 

G o n V i a j e s M e l i á . , . 
Marruecos y Tánger. Miranda, 9. 

NUEVOS i HOGAR ES. — A las dóce de 
la mañana de ayer y en l a iglesia de 
los Padres Carmelitas sant i f icaron 
sus amores en. el Sacramento del Ma
t r imon io , la encantadora señorita 
Isabel de Pedro Mar t in y don F loren
cio Ortega Mol inero, pertenecientes a 
prestigiosas famil ias ele Va ldcza tc^y 
Tordómar, respectivamente. 

LA SE NORA 

DONA FELISA COSTRERSS PEREZ 
Falhxió en Villadíesro, el día 27 de los corrientes, a los 63 años 

tte edad, d ícués d recibir los Santos Sacramentos y la 
»c*stólica de Su í a •idad 

v ? . P. O 
^ . tropee ) ,ú j rni l (capataz úp 

«̂JU i Públicas); . l i jas, doña Delfina, doña María Asunción j 
dol María Luisa; hijos políticos, don Antonio Martínez de 
Jua.ia, don Florencio Morales Yáñez y don Gaudioso Pérez 
Calvo; hermanos, don Victoriano y doña Valentina; nietos, 

hermanos políticos, sobrinos y demás lamil la 
Ruegan á sus amistades encomienden su alma a Dios Nues

tro Señor en sus oraciones. E l funeral se celebrará hoy, 28, a 
las diez de la mañanaren la isrlesia parroquial de San Loren
zo de Villadiesro y acto seguido la conducción del cadáver al 
cementerio del mismo pueblo. 

Villadiesro, 28 de Mayo de 1953 

Bendigo la unión y pronunció una 
plát ica don Dionisio Burgos, párroco 
oe Euentcsíhuco (Segovit) y par ien
te Je la desposada, of iciando en la 
misa de velaciones don , Valer iano 
Achiaga Fustel, párroco de Cil lcruelo 
de Abajo. 

Actuaron de padr inos en la ceremo
nia nupcia l deña Clara- Madrigal de 
Pedro y don Juan Velasco Rtque jo , 
industr iales de Vcddcvate y parientes 
de los novios. 

En el aüto c i v i l , ver i f icado ante la 
representación del juez , suscribieron 
el acta como testigos don Ursino V i -

ñana, t97'&; a las dos ce la ta rde , 
6 9 7 S ; a las siete de la tarde, 696 '0 . 

Termómetro.—Temperatura máxima 
22 grados, a la j 17 horas; m i n i m a , 
10 grados, a las 6 horas. 

Dirección y velocidad del v ien to .— 
A las ocho eje la mañana, E. , 5"4 k i 
lómetros; a las dos de la tí;rde, SE. , 
7'2 k i lómetros; ¡a las siete de la tarde, 
NE., 7"2 k i lómetros. 

Recorr ido, 307'9 k i lómetros. 

S o c o r r o . 

EL DOCTOR DON JOSE ALONSO 
suspende su consulta a partir de 
hoy, día 28 y hasta el próximo día 

to r ia , decano del Colegio notar ia l ce 20 de Junjo. Avisos en la Casa de 
este t e r r i t o r i o ; don Hipát ico Bueno, 
comandante de Caballería; don Mala-
quias Pastor Pa icua l , inspector mu 
nicipal veter inar io, de Valtíezate, y 
don Jul io Madr iga l , d i rector de la su
cursal del Banco Español de Crédito 
en- 'Truj i l lo (Cáceres), 

El banquete de bodas sa celebró en 
el restaurante de la Sala de Fiestas y 
después el nuevo ma t r imon io , a l que 
de eatnos oierí ia luna de m ie l , e m 
prendió viaje hacia Zaragoza, Bar
ce lona , Mallorca, Valencia y Madr id . 

Nuestra enhorabuena. 

L l a v e e n m a n o 
Vendemos los siguientes pisos; De 

cinco amplias habitaciones, cocina, 
cuarto de baño y despensa por 67.000 
pesetas. De dos habitaciones, cocina-
comedor y cuarto de aseo, en calle Vi
toria, por 37.500. De tres habitacio
nes, cocina y aseo en calle Cortes, 
por 37.000. Y de cuatro habitaciones, 
cocina y aseo, en calle Molinillo por 
38.000, 

Héroes Alcázar, 1. Breabur 

LLEGiADA DE AGRICULTORES V IZ 
CAINOS. — Ayer llegó 'a Burgos, de 
regreso hacia B i lbao, después de ha 
ber asist ido a los actos celebrados ón 
la Feria nrx ional del Campo en Ma
dr id , ochenta agricultores de Vizcaya 
que han real izado la excursión bajo 
los auspicios de la Caja de Ahorros 
Vizcaína. 

Almorzaron en la Sala de Fiestas y 
mediada la larde prosiguieron su via
je hacia l a c£.pit.il b i lbaína. 

DECIMOCUARTO ANIVERSARIO 

E L J O V E N 

A L F E R E Z D,E ARTILLERIA 
Falleció en Zaragoza por accidente el 2S de Mayo de 1939, 

a los 22 años de edad 

Q . é . P. 4 
-Sa desconsolada madre, do ña El isa (viuda de Bejsol) y demás 

familia, ruegan una oración por su alma. 
Todas las misas <íue se celebren hoy, día 28, en San Lo

renzo (Altar Mayor), de siete á once y media; en el Carmen 
(altar de la Virgen), de siete a diez; en la Merced, en los Ve
nerables, Siervas de Jesús y Saín José, de siete a diez; Santísi
mo Cristo (Catedral) de diez en adelante y el manifiesto y mi
sa de nueve en lafi Esclavas, serán aplicadas por el eterno 
descanso de su alma. 

Burgos, 28 de Mayo de 1953 
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AJRIEMttS 

P a t a t a s n u e v a s 
FRECiO l'&O PESETAS 

P e d r o M a r i j u á n 

Santa C ruz , 16 

CUPON PRO-CÍECOS.— Él número 
premiado con cincuenta pesetas en 
<*1 s o r i ^ j & i (/ia ayer, es el 7l*> 
y von ciñen ^ i C X i t . . , ( i,,,, -• , V » < 

en 4 4 : J 

nmmmuuaaMtmmmmmmmmmmtmm* 

Sastrería MAURICIO Pañería 
en su nueva modalidad de ventas 
obsequia todas las semanas a sus 
clientes con un traje a la medida. 

• REANUDACION DE CONSULTA.—El 
docter Gut iérrez Mainzanedb, especia
lista en enfermedades de la ga rgan 
ta, na r i z y oidos, reanuda su consul
ta a p a r t i r de esta fecha. 

Cosa nueva c a o s t r n i i venilo 
amplias viviendas todo confori, 
enormes locales industriales. Fa 
cilidades de pago. Puede producir 
7% libre, 

Informes: San Pedro y San Fe
lices 25, bajo. 

Esta operación únicamente la 
realizaremos dentro del mes en 
curso. 

PASACAli.ES. — Con arreglo a la 
t r a d i c i ó n , a par t i r de hoy recorrerán 
la ciudad in terpretando los habi tua
les pasacalles los t íp icos dulzaineros 
munic ipa les. 

l.os pasacalles durarán hasta el p ró 
x imo miércoles en el que 'saldrán ya 
los gigantones y danzantes efectuan
do su t rad ic iona l desfi le de la, vís
pera del Corpus. 

nOLETIN METEOROLOGUCO c o m 
prensivo de los datos faci l i tados por 
e l Inst i tu to de Enseñanza Media, co
rrespondientes a l dia de ayer: 

Barómetro.—A las ocho de la ma-

UN( INCENiDIO.—A las dos de 'a 
tarde de ayer , se declaró un incen
dio, afortunadamente, s in consecuen
cias, en el piso sexto de la casa rdM 
mero 18, de Apar ic io y Ru i z , p rop ie
dad de los herederos de don Jo^é Mo-
l i ne r y en la vivienda ocúpala por 
la portera Eugenia Cuesta. 

El siniestro se or ig inó par el hol t in 
de la chimenea y filé sofocado por 
los bomberos. 

A PRUEBA DE 

M 8 INCENDIO 
pueda guardar con toda gara/Ui«, s« 
dinero, joyas, documentos, valores, et
cétera, en 

DEPOSITO Y EXCLUSIVA 

Merced, 5 . - Vea exposiciones y soli
cite precios y catálogos 

EARMACIAS DE GUARDIA.—Gonzá
lez Santos, Avenida del Generalísimo, 
3 y García Antón, V i t o r i a , 20. 

Ut I * D I A R I O U h MUHGOS* 
correspondiente al martes 

23 de Mayo dé i g g j 
EN las sesiones celebradas los h : , 

25 y 26 por la Diputación 
vmcial, quedó enterada la Cor 
poración de una carta de la sn 
ciedad internacional de tPi¿t!* 
nos "Lewis J . Practor», prono 
niendo la instah^jión teltfóni" 
ca en esta provincia. También 
se acordó que se lleve a la D¡ 
putación de Segovia, el prov J 
to e informe de contratación J 
estudio, d^l ferrocarril com 
plementario de Segovia a Bur 
gos. 

HA sido-destinado al Parque df. 
Intendencia de 4a Sexta Región 
el teniente don José Sarmiento 
Alegría, destinado actualmen. 
te en Ceuta. 

SE encuentra gravemente env 
fermo en Granada, el ilustre 
pedagogo burgalés don Andrés 
Mandón, fundador de las bene
méritas escuelas del Ave María 

^ LA temperatura máxima de hoy 
fué de 14,0 a la sombra y la 
mínima a la sombra de 0,8. 

li capitán general 
regresó ayer de 
Santona y Orduna 

A las s ie te d s la t a r d e de ayer 
r e g r e s ó a n u e s t r a c iuc iad de su 
v i a j e a S a n t o ñ a , B i l b a o y Ordu-
ñ a , e l c a p i t á n g e n e r a l de la re
g i ó n , t e n i e n t e g e n e r a l A l cub i l l a , 
a c o m p a ñ a d o d e l j e fe de su Esta
d o Mayor , , g e n e r a l M o n t o j o , con 
q u i e n e fec tuó e l . v i a j e de inspec-
c i ó n . 

sa de comunión general. A las'once 
y media , misa solemne con sermón 
per el mismo orador y procesión hasta 
e\ camarín de la Vi rgen, donde -ie can
tará la Salve. Por la tarde, los mis
mos cultos de los días an tenore i con 
procesión por di interio^" del" tem
plo. 
COMGREGACIC-N DE LA INMACULADA 
Y SAN JUAN BERCHMANS. ESCLAVAS 

DHL SAGRADO CORAZON 
Esta tarde, a las siete, junta gene

ral presidida por el reverendo Padre 
Superior y para tratar del Congcso de 
Zaragoza y del final de Curso. 

SA 
6AVTOS DE HOY: 

,5.5, Asusitn de Caniorbery, Justó, 
Cermún, obs. , I 'mi l i o , Fé l ix , Cres-

ceñte, l.ucihno, Eladio, Pablo, m r s . , 
Bernardo de Mentón, c f r . 

'•'•ir - on íá*i» -•cmiilüWe y ctí-lor 
encarnado, de la fer ia, segunda ora
c i ó n ' de S i n Agustín, tercera para 
pedir la l luv ia , cuarta Pt fámulos, 
Glor ia, Credo, Prefacio del pspír i tu 
Santo. : •• 
SANTOS DE MARAÑA: 

Témporas. Ss. María. Magdalena de 
Pazz/is, K.g., S is in io, Aiejaredro, T t o -
dosia, m rs . , Máximo, Maximino, obs., 
i . lcater io, cfr'. 

Misa, con r i to semidoble y color 
e'ncarnfido, de la fer ia VI de las T é m 
poras, segunda oración de Sarita Ma
ría Magdalena, tercera para pedir l a 
l luv ia , cuarta Pt fámulos, Glor ia, Cre
do, Prefacio del Espír i tu Santo. 

VENDO Renault, siete 
plazas, propio servicio 

. a - . r - u » » " • c i pübl icc. General Mola 1 1 . 
ARRlENBO piso amueBIa- Ruiper . 
do temporada verano, w v n r . 
I n e r m e s esta Admin is- VENDO mofo toda ^prue-
t rac iéa. ^ , ? c ! o s Aya-
ARRIENDO y vendo loca-

SAN LES MES: Nfovena de la Santí
s ima Virgen de l a Medalla Mi íagro-
sa. Por la mañana, a las ocho y me
dia. Por la tarde, a, las ocho, con ser
món por el R. P. Juan Muñúr r i z , 
paúl de la Residencia de Madr id . 

SAN. LORENZO: Novena en honev 
de Nuestra Señora del A-mor Hernio
so. Por la mañana, a las ocho. Por la 
ta rde , a- las ocho, con sermón, pre
dicando hoy don Isidoro Diaz, bene-
ifcüado de la Santa Iglesia Catedral. 

SAN PKDKO DE I A Flir.NTF.: Cultos 
mensuales de Nuestra Señora do los 
Dolores. Mañana, a las siete y mc-
«dia, misa r t zada . Por la ta rde , ' las 
siete y media . 

SAN NICOLAS: Solemne Tr iduo en 
honor de Nuestra Señora de la Ale
gría en los días 29 , 30 y 31 de los 
corr ientes. Los dos pr imeros d i a s , ¡ a 
las ocho de- la tarde, solemne función 
cucarist ica con sermón por el reve
rendo Padre Agacino, S. J . 

Dia 3 1 . A las siete y med ia , Rosa
r io de la Aurora con estación en las IPAR, , San Lorenzo, 27, 
RR. Calatravas y a cont inuacioni m i - (Baleares). 

S A H A R I A N A S 
Cazadoras, pescadoras 

Modelos y precios para todos 

Santander, 3. - Teléfono, 2676 

DE LA SIERRA 
y punto muy próximo al pinar, se ai' 
quilan temporada verano x viviendas 
nueva construcción, con aguas co
rrientes, baño, cocina y cinco habi
taciones. Informes: Florencio Olallaj 
en Quintanar. 

Agente comerc ia l colegiado 
para la provincia de Burgos inte
resa a industria dedicada a la fa
bricación de accesorios radioeiéo 
tricos. Pasar ofertas, indicando re
ferencias y eventuales desplaza
mientos a otras provincias, a 

Mahón 

d ián 7. t n a l . Calle de Madr id , t r an i e ro . ' Eoi fani r . Fc -
t ro . 
ARRIENDO pequeño lo- VENDO 
cal. Informes Llana de 

elevada, informes Alcal- de punto . San JUiá 
Morr is 7, H. P. Bajo. 

M ^ ^ ^ l ^ n K ^ A r ^ NECESITA criado pa- COCINERA se necesita. * W m > I |! 
s - o n r ^ n o í n ^ : s r : ~ 
en Gassfei 4 . Razón por- SE VENDE camión' FOrd bien re t r ibu ido Genera pESEAR,A senon'a , 
«er'a- 65 . bien de '.odo. Luis Mola 49. Briviesca. rancés_ para icc inpn 

ranjero. Epf fanio Es
cudero. Areni l la^ - Vil la
diego. 

"BUMAR" máquinas para 

PAPEL para envolver 
blanco y de p e r i ó d i 
co se vende. In formes 
esta Admin i s t r ac ión . 

VEEDO máquina " S i n - LLAVE en mano, en me- VENDO terner? recién 
Ser " , calle Miranda 6, j o r s i t ie calle San'Jualn, nac ida. Carretera de 
cuar to , izquierda. vendo buhardi l la nueva, Arcos, séptimo g rupo . 
VENDO ga :po r iego _nuc- ^sembolsando ^ 20.000 sE s - m í una 

TRILLADORAS Angeles. lJnnR17AQ 
Tipo A. producción an- ."UDÍIIZJÜO 
t r i go 5.000 k i los. T ipo C. ; — i — ' 
producción en t r i g o NODRIZA para casa de 
10.000 k i los . Industr ias les padres. Pr imer iza. 
Siderúrgicas S. A. Pasen 21 años, leche 12 dias. 
de Colón. 2. Barcelona. Leonor Terrados. Villa-

vo semi regalado. Telé- pesetas. Magni f ica opsr-
fonc 2808. tun idad. Lópcz-Brea. Hé-

I g a r r a - 20 roes Alcázar l -
os, excelente VENDO chalet de ocasión, 

endo. Ver la: Informes. Albi l los. Vega 
Rebollo. M i - 36. 

ternera. 
Francisco Salinas 65. 

ARRIENDO piso amuebla
do, temporada verano. SE 
Razón Vi tor ia 19. cuar- 64 
t« , d«r«ciia. -

4 i J f O J f P í J J i 

m i 
ga . Of ic inas: Cádiz 3. 
TeléPcno 4046. Talleres: 

SE VENDE Fiat Ardtta 6 
ciüDdros, Inmejorable 
estado. Para verlo^ en San José. U . Teléfona 
gara je Cagigai. C«oer«l 4636. Santander 

í f e motccic.eta 2 « ^ ^ V ^ f c a ^ 
H. P_ b ien de todo. b« i? - * n t a c i ^ . ^ n " a p S -

CAMIONES 

MAQUINAS tejer rebecas, mediata. Fernando Ves-

G i M D O S I i f EROí 

VENDE magni f ico te- VEND0.100 pv-ejas, 65 SEÑORA sola cede tres 

hoz. 

HALLAZGO bolsa de cOín-
pra. Se entregará o.n Es
tación Autobuses (fiela
to). 

T T i .. HALLAZGO oveja blanca 
CtUO liatwtacion dos ca- 22. Recogerla en ca
mas dormi r dos personas, sa ¿c Ensebio Garría, 
temporada verano, baño. Qun tan i l l a Vivar. 
Razón es:a Admin is t ra -
cíón- fBASPAMíi 

no con huer ta rega- emparejadas. Tratar con deparlamentos amiiebla- TRAcoacn ' imar¿n 
. In formarán teléfo- Kegino Hier ro . I tero del dos m i rado r , balcón, co- i n ^ r A a v a imacu i 
2670. Casti l lo. c inar independiente. I n - y,ncs. con v iv ienda. 

de Afuera 15. p r i m e r o . SE NECESITA chica br:e- NEcESlT0 tu rb ina h o r i - p r imero . 

de 

dependiente I n - V1"V? ,-UI, sit1^ 

bueyes s ^ n ^ Q ¿ 4 f j ^ ' n ' j ' g f ^ o H ' ó n bo^ega^Vnfo'rmes 'Gesto-
con ^« . . . ' o . - r i a Sanz. Burgos. m. de la car re - seminuevo. 

ta. RecauchutadcK Cebe- ¿ d l^ormcr Hotel E ' < * ™ ^ 93, p r ime- ^ " - r i i a -ro. Vadil los 63. Teléfono ,n,orm«;s Hotel Es- ro> SE KECESITA 

- — — - ^ v - l oaiKKJf _ , J i i i j u i a . 

bres. Informes. Calle Ma- puede conocer con exac- ^ señorita o m a t r m a n i o SE TRASPASA negocio 
cenillaHnraQ d r i d 87- Garaje- i t i ud , si sti yegua esta s0'0» cecina indepen- en marcha muy ecoñómi-

\a ia VENDO piso llave en ma- 0 " o preñada. Precio 50 diente y baño. Pisones o y renta muy baja, ü i -

VENDO camión Studeba-

COLOCACIOIEi 
ker J. 15. Garaje "La _ + ¿ 
B s m b i l l a " . NECESITO carpintero de 
SE VENDE moto "Monte- taller con buenos irrfor-
s a ' V ' o d a prueba. Télelo- mes. V e n d o balcones, 
nc 27ft0. v-entanas usadas y nue-
CAMBIO g r ^n tur ismo 7 vas. Julio Landáburu. 
plazas, por roche peque- ^ •n-an ' 9 . 
ño. Ofertas señor Caste- SE NECESITA mucharha 
llanos. Cordón 4. según- para todo, p a r í señora 
do, habi tación 5. sola. José Antonio, 20. 

SE NECESITA asistenta. SE N F r F Q É ^ ' 
Vega 36. Portería. f e p a ^ 1 1 * 
SE NECESITA of ic ia l ca- mes 
rretero en 
Argaño. 
pez. 
SE NECESITA 
formal bue 
sión Ortes 

NECESITANSE 
rií y aprendidas adelan- c ^ a ^ r H , a Vicnesa". derecha, 
tadas de sastre. Plaza b9n Pedr0 Cárdena 2. VENDO 

Albi l los. vas, po rab les , Under- zález. -Vallaclolid. 
COMPRO motor para ca- SE NECESITA aprendiz tada's d e l a s t r e ' , " n a z a S9n Pedro Cárdena 2. VENDO coche-silla niifo R?hv ^o rona ' " f . r ,T , ^ , OCASION vendo máqui,na ¡NEGOCIO! vendo ampl ia cle la S'Crra- de Santo Domingo 
mióií 24 a 28 H. P. Ta- adelantadQ Textiles G.w- ce José Antonio 28. se- SE NECESITA chica. Pa- Calle La Tr in idad 4 Reefá n ^ 8 0 ^ ^ ¿ i * r.ortar fiambcres.1 P & P * * »jlaP,a ^J.3 P^P 'a l)ar. VENP0 ' e r n e r . holande- Cuzmán. 24. tercero. 
Uc-res Cardiel . . . fcia. V f l lwCiyo 3. b a ^ . gundo. Sastrería Modelo, dre Florez 3, p r imero , segundo, izquierda. ! ' í l ^ f e . ^ ^ . f \ ^ l £ * * ^ ™ * ' * ^ f e ^ ^ - ' ^ " L ^ h l f T a Frarciscc q « i e r d 5 ' d e i u a t r ^ a 

* • 7 lo i a r d e * 

VENDO dos camas coló- mes en la misma. 
• Tes de 90 . Conde Don 

o 6. sagredo. VAHIOS 
VENTA camas, colchones, • - — 
" " ^ ^ J S 1 ^ mantas. IMPRESOS tarjetas, in -

r f n n o ' ^ " " ^ . 9' vitaciones," trabajos co-
cro. De doce a dos. merciales. Talleres Grá-

Macar in Sanz RPP.miPi MtJEBLES, comedor sin fieos DIARIO DE BUR-
1 usar, se vende. Plaza GOS. Calle V i tor ia . 13. 

de DIANA la marca inmejo-
iz- rabie de cintas y pap61 

seis carbón. Delavega. Som
brerer ía 2 1 . 
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E s que Isabel II 
a su esposo 

C o n t r a J a o p o s i c i ó n d e u n a g r a n 

p a r t e d e l a a r i s t o c r a c i a i n g l e s a 

Í s n u n n r r S (Servicio especial de crónicas ' 'Amunco'O.-Es muy po-
L U N U K U f T ^ ^ f c}, Í . ^ V 6 ?e Edimburíro reciba de su esposa. 

Isabel 11, el título de Rey, después de las fiestas de la 
Coronación. Esta, al menos, es la opinión de un cola

borador del "Burke's Peerage», el anuario de la nobleza británica, 
que acaba de publicar su centésima edición. 

Si esto sucede, el duque se convertirá en Felipe 11 de Ingla
terra. Y no está de más recordar que Felipe 1 fué el segundo de es
te nombre en España, que ocupó el trono inglés por su matrimo
nio con la infortunada María> Tudor. 

Precisamente este precedente es el que puede alegar Isabel I I , 
para hacer Rey a su esposo. En efecto, Felipe II de España fué el 
único Rey consorte de la historia de Inglaterra1. Cuando en 1554 
se casó con la Reina María, el Parlamento inglés dispuso que "to-
\óo el gobierno del Reino se administraría conjuntamente, en nom
bre de Felipe y María". 

¿Qué motivos puede tener Isabel II paira conferir- a su esposo 
el titulo de Rey? Desde luego, aunque lo haga, Felipe, en su cali
dad de Rey consorte, no será soberano de Inglaterra. Seguiría ocu
pando un lugar protocolariamente inferior al de su esposa, y no 
transmitiría su nombre a la dinastía. 

Pero, con el título de Rey, Felipe quedaría elevado sobre la 
cohorte de duques de sangre real (27) que hay hoy en Inglaterra, 
y que en cierto modo son más duques que él, por serlo de naci
miento. Por otra parte, el título de Rey consorte sería una compen
sación por el de Principe de Grecia, que Felipe abandonó para 
contraer matripionio, y por la renuncia a sus derechos de sucesión 
en «os coronas (la de Grecia y la de Dinamarca)1. 

No hay nadai en la Constitución inglesa que impida a Isabel II 
hacer Rey a su esposo, si asi lo desea. Como Reina, tiene derecho a 
conceder cualquier dignidad titular a quien quiera, sin que el Par-
larneilío pueda mezclarse en ello, 

Pero, es, general, a un gran sector de la aristocracia inglesa 
no ie agrada la idea de ver a Felipe de Edimburgo convertido en 
Rey. Prefieren que su título oficial sea el de Príncipe consorte. "Lo 
que fué bastante bueno para Alberto (el esposo de la Reina Victo
r ia ) , debe ser bastante bueno para Felipe", dicen. 
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I e l mormon/smo 

NUEVA YORK 

polígamo e n e / 
o de U t a h 

E l c a s o e s t á s i e n d o e s t u d i a d o 

c o n c a r i ñ o p o r E i s e n h o w e r 

(Servicio especial para DIARIO DE BURGOS).--Err 
el Estado de Utah existe, como sabe el lector, la 
secta de los Mormones. Esta secta fué fundada por 
un indivlauo llamado John Smith. que murió d^ 

muorte desarreglada, siendo continuado en su obra per un granjero i lamadj 
B r i X m S que es en realidad el verdadero fundador del m a r m o m s m j 
Lo indWiduos q-ae formaron en los primeros lugares dentro de a secta 
t ras ladaron al Estado de Utah, donde fundaron una ciudad, la ciuoad del 
. J ^ S a ^ á* trabajadores, que han desenvuelto 
e f Estado co^ una evolución muy apreciable. Esta es, por lo demás, la «mea 
íbra que 1 an realizado. M i esperan" que aparezca el Dios Mormon y su acó 

el ángel Moroni. pacientemente. Mientras, ellos trabajan en Utah que 
iuélen m U Sion o Déser%t. según g u s t o s . ^ ^ ^ q(|e(Ie acla. 

rada de una vez por todas. Estamos 
seguros de que Eisenhower expulsa
rá a los mormones de Utah, siempre 
que éstos no abandonen este renacer 
de la poligamia. No le importará mu
cho perder un Estado cuando Alaska 
y Hawai van a ser de la Unión en 
breve, y ambas aon rotundamente 
republicanas. 

ALBERT CHAVES 

Los mormones forman una secta 
do seres atrabiliarics, que practica-
ban la poligamia en tiempos pri
mitivos. A primeros de siglo, los 
mermones quisieron entrar en la 
Unión americana, con el estatuto de 
Estado y no de territorio. Para in
gresar se les puso como condición 
la abjuración de la poligamia, y por 
consiguiente Se vieron en la obliga
ción de abandonar ésta, si no que
rían perder otras ventajas más im
portante.' 

Pero ahora resulta que en este año 
de 1953 se han conocido varios casos 
de poligamia que estaba oculta, pero 
que gozaba de la plena aquiescencia 
de las autoridades oficiales del mor-
monismQ. Varios jefes de la secta te
nían tres o cuatro esposas legalmen
te, conforme a lo que dispone esta 
rara y atrabiliaria "religión''. Las 
autoridades de Washington se han 
enterado ahora oficialmente, porque 
habían enviado a varios detectives 
en busca de datos concretos, que han 
resultado auténticos. 

En Utah. por consiguiente, renace 
el mormonismo polígamo. ¿Qué va 
a hacer el Gobierno de los Estados 
Unidos con esta gente que atentó 
tan gravemente a la moral? El pro
blema es miiy arduo, porque en los 
Estados Unidos, éstas cuestiones tie
nen «fiempre una proyección elxte-
iior poco afortunada y desagrada
ble en grado sumo. E l caso será 
estudiado con cariño por el presi
dente Eisenhower, porque se da el 
caso de que la totalidad de los mor
mones son republicanos y dan siem
pre el triunfo en Utah a este par
tido en toda elección. Es más. el 
ministro de Agricultura de Eisenho
wer es un mormón, E z r a Taft Ben-
J4>n, "apüstor de esta religión, 
quien tendrá que tomar cartas en el 
asunto por crden presidencial y aca-

. bar con él de una manera defini
tiva. 

Cada nación tiene sus problemas 
peculiares interiores, plenos de co
lor y de dificultades. Los Estados 
Unidos tiene este de los mormones. 
En la oleada de moralidad que se 
V;» cerniendo sobre América, des
pués que la sedimentación de los 
espíritus se está llevando a cabo, 
una vez acabada la guerra, no se 
puede consentir esto de la poligamia. 
Por ctra parte, las autoridades cató: 
'icas claman contra el divorcio a 
toda velocidad, y las protestantes 

C R U C I G R A M A 

í ? .< < "j b J 

i r . 

'HOR i ZONTALES. — 1 : Estacada. — 
2 : Perdí el equ i l ib r io .— 3: Calería 
o corredor de un claustro.— 4 : Alla
na. Conceder.— 5 : Lugar subterrá
neo para guardar semillas. Cuida.— 
6 ; l l o r i a l i za . Sirves.— 7: Condimen
t a . — 8 : Onda.— 9 : Júntase. 

VERTICALES: I : Parte céntr ica de 
una población.— 2: F.nreclo.— 3: Sa
gaz, astuta.— 4: Tal vez. Tratamien
t o , — 5: Pelo de la oveja. Hice saltar 
una cosa por medio de una explo
sión — 6 : Disputa. Estuche usado por 
las mujeres.— 7: Nombre femeni
no .— 8: Inter jección.— 9 : Espeso. 

w m m 
•i-¿En qué se 

se d is t insu iú más 
el Ejérci to? 

Solución al jeroglífico anterior 
( --Elena v¡0 dos 

América llama 
la puerta de la 
industria europea 

n n . m I (Servido especial 
J u N N I Para DIARIO DE 

t BURGOS). — Hay 
' muchos europeos 

que hablan en términos des
pectivos de la industria de su 
continente. Muchos estiman 
que América se lleva la palma 
en el terreno industrial y aun-
aue ello sea verdad en cierto 
modo, esto no quiero decir 
que los europeos no tengan 
en su inventario, hazañas in
dustriales do primer orden en 
estos últimos tiempos. Si a és
tos europeos se les d i h r a que 
la industria europea S'irte He 
muchos elementos a la ameri
cana, pocos lo creerían. Sin 
embafgo ello es así, y lo vamos 
a demostrar con algunos ca
sos prácticos. 

Si los suizos no tienen sobre 
el territorio de la bella Helve-
tia una central atómica, y si 
no prestan demasiado calor a 

«!a idea de acelerar la cons
trucción del Centro Europeo de 
Investigaciones nucleares de 
Ginebra, no por ello dejan de 
aprovechar las ocasiones de 
proveer a las demás naciones 
de los elementos necesarios, 
para que aumentan la capaci
dad atómica que deseen. Así, la 
compañía suiza Brown Bowe-
ry acaba de vender material 
eléctrico pesado a los Esta
dos Unidos, para que éstos 
equipen de una manera defi
nitiva la fábrica de explosivos 
atómicos, situada en Pike 
County. E l valor de este ma
terial suizo es de cerca • de 
cuatro millones de dólares, res-* 
petable cantidad que da cate
goría al pedido que los Esta
dos Unidos hace a la industria 
suiza. El misterio de este pe
dido estriba en que e l mate
rial es mejor y un 30 por 100 
más barato que el que ofrecen 
compañías americanas tan res-
potables como "Westinghouse" 
y "Western EÍectric", 

Otro ejemplo de interven
ción europea en América se 
halla en la instalación telefó- i 
.nica de Venezuela. La firma ' 
alemana "Siemens" acaba de 
ganar un contrato de cien mi
llones de marcos, para el equi
po telefónico de Venezuela, na
ción ésta que desea ver moder
nizado y s i j lomat ízaclo su te
léfono. La empresa alemana ha | 
ido a' medias en esta cuestión 
ron otra empresa telefónica de 
Suiza. 

También otra empresa ale
mana ha sacado una buena ta
jada a la República de Boli-
via, mediante la construcción 
cíe .carreteras en el altiplano 
boliviano. El Gobierno de La 
Paz nuiere construir varios mi- . 
les de kilómetros de carrete
ras, que unan la ciudad de Co-
chabamba con la de Santa Cruz 
en el Oriente de Bolivia. E s 
ta zona americana está logran
do en la actualidad un singu
lar progreso,v porque numero
sos emigrantes se afincan en 
ella para dedicarse a la agri 
cultura. Estos emigrantes han 
hecho ver al Gobierno de Boli-
via. que están cansados de E u 
ropa y que quieren vivir en 
ipaz, dedicados a la explota
ción de los enormes terrenos 
del Oriente boliviano. Lo úni
co que piden son carreteras 
buenas, que les comuniquen . 
con grandes ciudades. Para que 
esta petición tenga concreción 
en el plazo más breve posi
ble, 'él Gobierno boliviano ha 
decidido ponerse de acuerdo 
con la mencionada empresa 
alemana, para que la carrete
ra a construir y sus derivacio
nes queden hechas en el plazo 
de esta manera, los formida
bles y ricos terrenos del Este 
de Bollvi'a podrán Sor puestos 
rápidamente -en explotación y 
en condiciones de recibir mu
chos miles de emigrantes de 
distintas zonas del Mundo. 

Como se vé, América llama 
también a la puerta de la in
dustria de Europa. Los mismos 
Estados Unidos, Venezuela y 
Bcl ivia, recurren a los eun>-
pcos cuando se trata de lograr 
buen material, barato y rápi
do. Se ha cacareado mucho so
bre decadencia europea, poro 
todo ha sido el funeral ento
nado por les fracasados y des
contentos. 

d e V a l e n c i a 

i n m e j o r a b l e c a l i d a d 

precios ventaijosos, 
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Francia cuenta hoy con una 
Marina Mercante de 752 barcos 
que~ desplazan 3.494.135 toneladas 

Pero iíés ie los m i m viejos y est 
| P A R 

eii Weoíes coniiones 
(Servicio especial para DIARIO DE 
KURGCS).- -La Marina Mercante france
sa ha sufrido, "n importante incre-
menlo en los último; años, a causa de 

¡as numerosss constiuccicnes y de los regalos que los 
Estatíos JUnitíos han hecho a los franceses, en forma de 
buques de toda d a s e y tipo. Francia, nación que aún 

j a i t a * - " * ccnseiva unas buenas colonias, necesita de forma evi
dente una Marina importante, que la ponga en pie de igualdad íobre otras 
naciones maiineras que han tenido la suerte de conservar sus buques. Porque 
103 franceses perdieron la mayor parle de su Marina en distintas acciones 
de guerra y en la confusión que vino más tarde a consecuencia de la ccupaclon 
alemana. 

Según la estadística más reciente, 
llevada a cabo con la escrupulosidad 
habitual de los servicios de la Mari
na Mercante, la ficta .de comerciD 
francesa cuenta en la actualidad con 
762 unidades, que desplazan en su to
talidad 3.494.135 toneladas. Esta ci
fra global se subdívide a su vez en 
los siguientes renglones: 

Buques de pasajeros y paquebotes, 
88, con 813.637 toneladas; petroleros, 
114 con 877.955 toneladas; buques de 
cabotaje, 550, con 1.802.543 tonela
das./ ' 

Además, la Marina Mercante fran
cesa ha hecho distintos pedidos a los 
astilleros nacionales a la vez que tie
ne realizadas también variadas peti
ciones a los Estados Unidos, los cua
les acaban de comunicar al Ministe
rio de la Marina Mercante, el envío 
en breve de distintos barcos "Liberty", 
veteranos de la pasada guerra. Entre 
barcos a construir y barcos regalados, 
Francia aumentará en breve su Mari
na en la siguiente proporción: 

Paquebotes: 11. con 89.500 tonela
das; petroleros: 39, con 539.000 to
neladas; buques mercantes: 39, con 
160.500 toneladas. 

Estas estadísticas informan que la 
flota francesa en 1939, es decir, al 
comenzar la guerra y sus destruccio
nes, constaba de 679 barcos de toda 
clase y tipo, que desplazaban un to
tal de 2.733,623 toneladas brutas. 
Como puede verse, la flota mercante 

ha aumentado sensiblemente desde que 
comenzó la guerra hasta el momen
to. También hay que tener en cuen
ta que las necesidades de Francia son 
mucho mayores y que solamente el 
sestenimiento de la guerra de Indo
china hace que sea necesaria- la po
sesión de una importante escuadra 
mercante, para efectuar d transporte 
de material y víveres, que son nece
sarios a los combatientes en aquélla 
lejana península. 

A pesar de este incremento de la 
flota mercante francesa, hay que te
ner siempre presente la frase de un 
destacado perito en cuestione^ mari
neras, Mr. Duplan Pontet, quien afir
ma que la Marina Mercante francesa 
ha aventajado a la griega de antes de 
la guerra, por la mala condición de 
sus barcos. ' Ya no son los griegos los 
carreteros de los mares, afirma en 
París este perito marít imo, sino los 
franceses. Los Estados Unidos de Amé
rica se han dedicado a dar a Francia 
los barcos usados en peores condicio
nes, los "Liberty" defectuosos y los 
residuos de cien mil batallas de la 
ruta del Artico. Por consiguiente, si 
bien hemos mejorado en cantidad, 
hínnos empeorado en calidad". Con es
tas palabras de un distinguido exper
to en cuestiones marineras, creemos 
que queda bien definida y calificada la 
situación de la Flota Mercante fran
cesa de la actualidad. 

MARCEL PRENDAS! 
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P A R A S U T R A B A J O — 

Ayúdeles a crecer sanos y fuertes. Ayúdeles a 
estudiar sin esfuerzo. Ayúdeles a desarrollar JJ 
su inteligencia. FOSGLUTEN es un estimulante • t i l 
que se ha creado pensando en-el deber ma- liS!S3a 

temó de cuidar a sus hijos. 
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guerra afóm/ca duro ra 
t r e i n t a y SÍ 

S e g ú n a f i r m a " S a r n e d i S o i r 1 

O S 

d e P a r í s 

Todo lo que t radic ionalmente des
encadenaba la guer ra : El asesinato 
de un arcllicluque en Sarajevo, la en
trada de los íarros bl indados en Praga 
o en Dantz ig , etc.,*fetc., todo depen
de ahora de una 'so la máquina cuya 
amenaza pesa sobre nuestras cabe
zas a 200 ki lómetros de a l t i t ud . 

Si de repente baja en picado, la 
suerte de la guerra futura se juega en 
36 segundos. La imagen pasada de 
moda del t rueno hay que sust i tu i r la 
por la deLre lámpago; porque la bom
ba atómica caerá más deprisa que el 
sonido, y el Sol del la muérto estalla
rá en un si lencio fantást ico. ' Unica
mente la o i rán los escasos supervi-

ico c 

Nueva Urna en forma dé 
cepillo 

La l ima "c lwas" . en forma do ce
p i l l ó l e s una creación de la indust r ia 
de horramien'.as auslr iaca. La ven
ta ja que presuma es la do que, t ra
tándose de ciertos materiales, los des
perdic ios caen á través de las hojas 
del cepilló-; sin que enterpezca el t ra
bajo, tal como ocurre e! t raba jar 
madera, cueros, gomas y otros ma
teriales blandos. Las hojas son inter
cambiables y para el caso ele l imar 
metales emplea las más apropiadas 
fabricadas con aleación de plomo. 

Pintura contra incendios 
En les Estados Unidos se ha des

cubierto y se está empleando una nue
va p in tu ra denominada "mas l i cs " muy 
indicada para defcmdci- muebles, pa
redes y oíros enseres de las l lamas. 

, La nueva p in tura repele |1 fuosro g ra 
cias a un gas que so desprende con 
el calor y que amor t igua la l lama. 

Nuevo sofdador de 
resina 

Para uso en Instrumentos eléctr i 
cos y de ;elecomunicacióir, se ha in
ventado un nuevo soldador cuyo nú
cleo es de resina, manteniendo tedas 
las características de este producto 
en estado de pureza al t iempo que 
resulta de una acción extremadamen
te ráp ida. No precisa la presencia de 
cloro y se dice que da un residuo de 
excelente resistencia, aislante y duro. 
El f lu jo de resina y soldador conser
va el debido equ i l ib r io en "odas las 
condiciones de trabajo. Para mayor fa
c i l idad se sumiiíi istran un ampl io sur
t ido de aleaciones estaño-plomo p a r a j 
uso en todcs los casos, de metales 
no ferrosos y con otros que han sido 
chapeados eléctricamente. 

Nueva cámara fotográ
fica ultrarrápida 

l-a ciencia atómica ha desarrol la
do diversas técnicas y ha sido mot ivo 
para que otras muchas se perfeccio
naran en un grado superlat ivo. Las 
conocidas máquinas fotográf icas y 
cinematográf icas, aún las más perfec
cionadas, no eran suficientemente rá 
pidas para captar el detalle de la ex
plosión de la bomba atómica, lo cual 
just i f ica la nueva cámara tomavistas 
que están empleapdo los sabios de 
esta especialidad en sus invest igacio
nes de las más modernas armas, ca
paz de captar imágenes a razón de 
3 mil lcnes y medio por m inu to , velo
cidad asombrosa, si se t iene en cuen
ta que las buenas máquinas de cine 
t rabajan a un tenor de 150.000 ve
ces menos que aquéllas. Estaj tomas 
fotográf icas se logran medianlé la 
ayuda de un espejo g i ra to r io de do
ble cara que puede voltearse a razón 
de 10.000 revoluciones por segundo. 

£¡primer platillo volante 
Ahora parece que va de veras eso 

de los plat i l los volantes ya qué por el 
comunicado de un rotat ivo canadien
se, parece traslucirse que la Royal 
Forcé Rcvíoa : ra ia de un nueve t ipo 
de avión supersónico capaz de a l 
canzar los 2.400 k i lómetros hora
r ios, con la par t icu lar idad de que la 
estructura seria c i rcu lar , es decir, 
un disco achatado po r ' de t rás de unos 

13 m. de d iámetro , con una parle . 
exter ior f i ja y una instalación m o t r i z ' 
central g í ra io r i á . Los des principales 
problemas a resolver serian el des
pejo y el a l c r r i za jo . Del p r imero se. 
dice quy lo efectuaria en fo rma verti-r 
cal par l iendo de un tr ípode, pero del 
a te r r i za je nada se habla. El Minister io 
del Aire no lia conf i rmado esta po
sible rea l izac ión. 

¡Aquella hora del café/ 
Con. verdadera nostalgia leemos que 

aun quedan efo el Mundo rincones en 
donde los empleados pierden una 
hora: para tomar el " ca fé " i n te r rum
piendo sus faenas. La not ic ia no llega 
de l la .vá i , puesta de mani f iesto por 
los patronos de l lonc lu lu que no sa
ben como dar solución aLasunto. Cla
ro está que, por lo visto,; los hawaia-
nos se p^san de lo prudenc ia l , pues 
se da el caso de que muchas of icinas 
permanecen desiertas durante gran 
parte de la. mañama y también par'.e 
de la la rde, mienlras las mesas do 
las terrazas de les cafés- de aquella 
parasi tar ia isla se--ven excesivamente 
frecuentados. 

Parece ser que los patronos se han 
d i r i g i do a las organizaciones de los 
Estados Upidos para conocer cóírio en 
el país de la product iv idad se ha so
lucionados esta exigencia de los em
pleados y ahora cstáiñ dudando de 
cuál será la medida a apl icar más con
veniente. Aqu i , los han dicho los nor-
teamericanes. hemos adoptado desde 
la proh ib ic ión absoluta, hasta la ins
talación de cafeteras en la propia 
ef ic ina. De los resultados que estos 
ú l t imos obtuvieron es de lo que no 
hemos logrado ciñiéramos. 

Cojinetes a 
nylon 

bolas de 

cerno 
cierto 

En algunas máquinas, tales 
las de lavar, en las que un 
núniero d e piezas han de t rabajar 
sumergidas en el agua, se están em-
p'eando con g ran ventaja cojinetes a 
bolas de nylon moldeado, ya que el 
mismo agua -surte e l efecto l u b r i f i 
cante ahorrando el empleo de otra 
substancia a tal efecto, con la censi-
guiente economía y mejora técnica en 
el empleo de la máquina. 

sC/nco cños de "a luml -
niumu 
•; Ul t imamente se han cumpl ido los 

cinco años para • 'Aumin ium" el cono
cido fctoletin de Mcnreal. dedicado a la 
divulgación y promoción del a lum i 
n io . En estos cinco años ha usado 
aproximadamente unas 400.000 pala
bras en- las ediciones en español y ha 
¡asertado en sus páginas 1.103 gra
bados. En la actual idad edi ta 30.000 
ejemplares en tres id iomas. 

E l cobra en ei mor 
Por término medio se calcula que 

las aguas del mar contienen cobre en 
la proporc ión de 0,01 per m i l l ón , aun
que esa preporc ión no es constante n i 
homogénea a toda la masa l iqu ida 
mar ina . 

Algunas especies marí t imas nece
sitan el cobre para v iv i r y sobre ellas 
esta ierap¿ui¡ca " c u p r í f e r a " ejerce 
curiosos efectos. La ostra es uno de 
estos ejemplos. La cantidad de cobre 
que una de estas cstras asimi la pue
de var iar de 0,16 a 9,23 mi l i g ramos , 
cant idad que tomada como base ar ro ja 

un total de 7 toneladas dé {cobre con
tenido en las cstras de Long Island. 
De. esta fo rma, se explica el por qué 
los bancos de ostras se encueniran es-

.pecialmeme localizados en algunas 
regicnes mar inas que suelen coinci
d i r con la desembocadura de los ríos 
ya que las aguas dulces arrastran al 
mar concentraciones mayores' de me
t a l . Se calcula que las aguas residua
les de un mi l l ón de seres humanos lan
zan al mar anualmente unas 200 to -
meladas de cobre más otras muchas 
de otros metales, con lo que los 10 
mil lones de habitantes de Nueva York 
son una garantía de al imentación de 
sus prepias ostras. 

El efecto más característico que al 
parecer ejerce el cobre en las ostras 
es el de " i n v i t a r " amablemente a las 
larvas de aquellas a f i jarse.em los 
fondos rocosos. . , 

También se encuentra cobre en 
otros animales mar inos en los que al 
parecer sustituye al h ier ro en la es
pecie humana y ejerce las mismas f u n -
ciemes de p igmento en les glóbulos 
rojos de su sangre. Así citaremos a 
las langostas, camarones y otros crus--
táceos, sardinas, salmón y otros pe-

•: ees. / • v • ' ' 

Cfecfos del alcohol 
El alcohol inger ido por el hombre, 

en cualquiera de sus formas es una 
de las substancias que más rápida
mente sen absorbidas por la mucosa 
digestiva para pasar a la sangre. Lsta 
absorción es tanto más rápida cuando 
más pobre es el organismo. 

inger ida una c ier ta cant idad de a l 
cohol su contenido en la sangre au-
memta rápidamente para adqu i r i r un 
valor máximo una hora más larde, des
pués se in ic ia el descenso que tarda 
varias horas. Un diez por ciento del 
alcohol inger ido es el iminado por 
via renal y pu lmonar , pero ia mayor 
parte queda en el organismo para 
t ransformarse, por un fenómeno de 
oxidación, en anhídr ido carbónico y 
agua. Dada la ráp ida di f l ts ión del a l 
cohol dn e! organismo y la len t i tud 
en su el iminación permi te compro
bar , con bastante exact i tud, el grado 
de impregnac ión de los organismos. 
Para ccncentracicínes en la sangre de 
1 a 2 gramos de alcohol por l i t ro el 
ind iv iduo está e t j r i o ; de 2 a 3 g r a 
mos es una infame borrachera, y 
para 6 gramos o más se in ic ia el es-
lado comatoso precursor de muer te . 

vientes y sabrán de este modo que 
sobreviven. 

Estas bombas es^tán siendo proba
das constantemente en los Estados 
Unidos, cuyas nuevas cargas son c i n 
cuenta veces más potentes que la que 
provocó la destrucción de Hi roshima. 

Tan sólo 36 segundos separan la 
amenaza de la rea l izac ión. ¿Es posi
ble reaccionar v ic tor iosamente en 36 
segundos? Los actuales aparatos de 
radar permiten la detección de los 
proyecti les a gran distancia —proba
blemente en su recorr ido ascenden
t e — y en todo caso en el momento 
en que in ic ien su bajada. 

Cabe a d m i t i r que se conocerá su 
posición exacta y que será teleonea-
da a las baterías de la D. C. A. unos 
cuarenta segundos antes del momen
to en que debe llegar al suelo. ¡Cua
renta segundos si pasa! ¡Pero, sólo 
t re in ta y seis segundos si se quiere 
impedir que pase! 

Desde luego hay que alcanzar la a 
suf ic iente a l tu ra , por enc ima del sue
lo , o sea a seis m i l met ros , es decir 
' • • • a r m sroiindos antes de su l legada, 
quedando pues t r e i n ta y seis segiinuus 
para preparar la respuesta. 

¿Cuáles son e^tos obuses de con
traataque de los que se espera que a l 
cancen su ob je t ivo de pr imera in ten
ción? Los obuses corrientes no aise-
guran una ef icacia suf ic iente. T tes 
veces más eficaces son los "obuses do
tados de v is ta" que se d i r igen po r 
e l espacio gracias a un minúsculo 
puesto de ; radas y explotan automá
t icamente cuando pasan a l m in imun 
de distancia del objet ivo visado. Los 
americanos han creado ú l t imamente 
"bombas volantes auto-d i r ig idas" , del 
t ipo "Gargoyle" o "G lómb" , que "per 
c i b e n " al enemigo y se precip i tan 
cont ra él . 

Pero estos artefactos de alas m ó 
viles d i r ig idos por radar no son bas
tante rápidos para alcanzarlos. Por 
el momento parece que los obuses de 
contraataque más eficaces son de l 
t ipo de "guia t é rm ica " , que tienen la 
propiedad de prec ip i tar^e hacia las 
fuentes productoras de rayos i n f r a 
r ro jos , o sea, hac ia los cuerpos ca
l ientes. En una ampl ia sala donde 
no hubiera más que un sólo hombre , 
los artefactos de "gu ia t é rm ica " 'se 
prec ip i tar ían sobre él atraídos p o r . 
su calor v i ta l . 

En el espacio son atraídos por las 
ciudades l^s fábr icas , los hogares y 
en el mar "p res ien ten" la caldera de 
los buques y corren a ella a través 
del casco, destruyendo indefect ib le
mente las "obras vivas". Ahora b i e n , 
las bombas, con sus fabulosas velo
cidades que l legan en algunos m o 
mentos a cinco m i l k i lómetros por 
hora, se cal ientan considerablemente 
a l contacto con el aire y no habiendo 
encontrado sistema para enfr iar sus 
superficies exter iores, proporciona
rían un blanco ideal para los arte-v 
factos de protección de guía té rm ica . 

Las bombas destrozadas no son 
más que una l luv ia de desechos; pero 
pasado el segundo cero, sería verda
deramente el apocal ipsis. Fi radar 
cent ra l no tendr ía ni siquiera t i e m 
po de telefonear a los interesado» 
que van a m o r i r " . — A . I. C. 

(De "Samedi S o / r " , de PáriS) 

Reposo, cuidados y sol encon
trarán las pequeñas camaradas 
necesitadas en las estaciones pre. 
ventoriales. No niegues tu dona
tivo a la obra de "Ayuda Juvenil" 

descuidar su apli
cación en disimular sos 
canos 

-» Y Vd sobe muy bien que 
ha conseguido asi prolongar su juven
tud/conservar la (el icdadde su hogar 

^ — pero ¿qué o c u r r i r í a si p o r descu i 
d o de jase de t eñ i r se? 

I _ De la noche o lo mañano p a r e c e r í a 
u n a a n c i a n a y puede imaginarse el 
cambio que esto supond'ia en su vida 

Q u e d e j o v e n y a l e g r e . 
No d e j e q u e las canas s e ñ a l e n 
una ve jez q u e no le c o r r e s p o n d e . 

Millones de señoras en lodo 
ei mundo emplean K O M O L 

-Esel m á s senci l lo y r á p i d o de a p l i c a r 
- N O FALLA NUNCA. 
-Esel que m e j o r c u b r e las canos. 
-Es el m á s res is ten te y no moncho . 
-Es e! que más se e m p l e a por so-, e x 

ce lentes resu l t ados . 

^ . N O LE PARECE q u e son m o t i v o s suf ic ientes p o r a PREFERIR K O M O L l » 
Conf ie e n su P e l u q u e r o . Exija s.empre 

la morco KOMOL. De v e n t o e n todas pa r tes . 
EL PREPARADO CIENtlFICO DE M A X I M A GARANTIA 

r / N T E P A R A E L C A B E L L O K O M O L 
< > ^ a £ < ^ a j é o % ¿ c > & C A R A S A ' R E N T E R / A 



Se constituye en Burgos la Mutualidad 
provincial para reparar los daños del pedrisco 
A l a i fin hubo una Asamblea extraordinaria de Hermandades 

presidida por el gobernador civil y jerarquías sindicales 
. En el salón de actos de la Dele

gación prov inc ia l de Sindicatos, se 
celdaró ayer , a las once de la ma
ñana, una Asamblea ex t raord inar ia 
de los jefes de Hermandades de ía 
prov inc ia , que fué presidida por el 
gobernador c i v i l y jefe p r o v i n c i a j 
del Mov imien to , señpc Po->aa.-» Cai-
cíio. Con el gobernador c i v i l , ocupa
ban también la presidencia, e l de
legado prov inc ia l de Sind icato ; , se
ñor Escobedo; el ingeniero jefe en 
funciones de " la Jefatura Agronómi
ca, señor O r t i z ; el jefe del Servicio 
p rov inc ia l del T r i go , señor Peña; el 
jefe de l a Unión Ter r i to ia l de Coo
perat ivas, señor Barbadi l lo , y los v i 
cesecretarios de Ordenación Socia l , 
Económica y Obras Sindkiales, se
ñores Ballesteros, Escolar y García 
Berzosa. 

Abr ió l a sesión el gobernador c i 
v i l , d ic iendo que se había convocado 
la Asamblea para t ratar un proble
m a tan importante como el del pe
drisco, manifestando que la reunión 
iba a p e r m i t i r dar a conocer una 
obra ciertamente eficaz con restos 
a los riesgos de la agr i cu l tu ra , r ies
gos que son. necesarios preveer y 
o rgan iza r , . • ' . 

Recordó'que e l año pasado se con
s iguió del Minister io de Agr icu l tu ra 
seis mi l lones de pesetas para repa
rar los jdaños ocasionados pori el 

pedrisco; pero añadió que no se po
día contar con esta c i f ra como can t i 
dad f i j a de ayuda y que había que 
buscar un apoyo que fuera un segu
ro permanente. Y dijoi que después 
de var ios esfudios sobre el proble
m a , ^e había logrado encontrar una 
fórmula sat isfactor ia que colmaba l a 
necesidad que se sentía. Esta f ó r m u 
la es que en el seno de l a Delegación 
Nacional! de Sindicatos, se. reconsn 
t ruye la Mutua Rural S ind ica l , es 
decir , una Mutua de t ipo nac iona l , 
que ofrece la solución del problema. 
Señaló a cont inuación las tar i fas de 
las pr imas mínimas aprobada* por e l 
Min is ter io de Agr icu l tura , que ten
drían que pagar los agr icul tores pa
ra asegurar) sus- cosechas y m a n i 
festó que dichas pr imas tenían una 
boni f icación de un 10. por 100 ha
ciéndose los seguros en colect iv idad. 

El gobernador c i v i l . sometió a la 
consideración de la Asamblea l a crea
ción de. esta Mutual idad, siendo aco
gida con entusiasmo por todos los • 
asistentes, quo reoonocieron deside 
el pr imer momento, los enormes- be
neficios que reportaban, a los a g r i -
cul tors, interesándose todos por que 
las pólizas, pud ie ran suscribirse lo • 
untes posible. 

LA JUNTA PROVINCIAL DE LA MUTUA 
^-.Al- te rminar fJ nc&\nmn¿i¿¿Á .-—^ 
su^ p4|iáp.nas, quej fueron acogidas, 
con grandes aplausos, habió el de
legado prov inc ia l de Sindicatos, se
ñor Escobedo, para dar cuenta de 
la constiución de la Junta p rov in 
c ia l delegada de la Mutua Rural de 
Previsión Socia l , que queda integra
da como sigue: 

Prcí í ideni^ , don Is idoro Bedoya 
del Río, presidente de la Cámara 
Oficial S indica l Agrar ia ; secretar io, 
don Eduardo Mateos Mar t in , secre
ta r io del mismo Organismo; voca
les electivos, don Ramón González 
Pascual, je fe de la Hermandad de 
Santa María del Campo; don Miguel 
J imeno Hernánz, . je fe del la Her/-
mándad de Peñaranda de Duero; don 
Faustino Muga López, mutual is ta , y 
'don Antonio García Berzosa, como 
vocal nato representativo de la Obra 
Sindical de Previs ión Social. 
UN • m . ^ G H A M A AL MINílSTRO DE 

AGRICULTURA 
A cont inuación volvió a hablar el 

gobernación c i v i l , comentando las 
recientes declaraciones del m in i s t ro 
de. Agr i cu l tu ra , por las que se f i ja 
un nuevo precio en el t r i g o , s in que 

s ign i f ique gravamen a los precios 
que actualmente r igen en el p a n , de
mostrándose con ello la preocupación 
d e l Gobierno; español de proteger 
los intereses de los agr icu l tores. E l 
jefe prov inc ia l propuso que con es
te mot ivo , se enviara al min is t ro de 
Agr icu l tu i^ i un te legrama, siendo 
acogida su propuesta por aclama-
•ción, redactándose j inmediata mentó 

e l texto del m ismo, que es el si-i 
guíente: "Reunidos jefes Hermanda
des toda la provincia en Asamblea 
ex t raord inar ia ba'Jo mil presidencia 
acordado por aclamación test imoniar 
e n nombre de todos agricul tores 
burgaleses, organismos y mandos 
sindicales al min is t ro Agr icu l tura y 
por su mediación a S. E. el Jefe 
del Estado, 'su inmensa gra t i tud por 
las constantes muestras de protec
ción a l campo cr istal izadas recien
temente en f i j a c i ó n ' p r e c i o del t r igo 
re i terando con este mot ivo su e n 
tusiasmo para secundar directrice.? 

pol í t ica agrar ia y su adhesión ¡nque-
brant able. —Cob-rnador C i v i l " . 
DISTRIBUCION DE SUBVENCIONES 

l - inalmente, e l delegado prov in - i . 
c ia l de Sindicatos, d ió cuenta d e ' l a 
d is t r ibuc ión (del remanen,tej del l a 

subvención concedida por el min is t ro 
de Agr icu l tura, con mot ivo del pe 
drisco del año pasado, leyendo la 
l is ta de los pueblos incluidos en la 
relación y la cant idad que les co 
rresponde. 

La relación es la siguiente: A Ca-
yue la , 19.466,45 pesetas; Maizuelo 
de Muñó, 80 .001 ,10 ; Pampl iega, 
69 ,219,35 ; Tubi l la del Lago, pese
tas, 4 .883 ,05 ; Vadocondes, 10.145,60; 
Vi l langómez, 39,844,25; Vi l larmente-
r o , 11.013,70; Bun i e l ^ 21 .484 ,70 ; 
Cabía, 29 ,199 ,60 ; iglesias, pesetas, 
15.516,75; /Mahamud, 32.747,85; 
Montuenga, 25 .391,05 ; Pedresa de 
Río Urbel , 43 .945 ,85 ; Quintani l la 
Somuñó, 17.773,75; Revenga de Mu
ñ ó , 25 .391,05 ; Sarracín, 9 .765,85; 
Tardájos, 30 .128,15 ; Vil lanueva Ma - . 
lámala y Llanos, 22 .265,95 ; V i l f a - . 
nueva de Gumiel , 7.031,50, y Aran-
da de Duero, 16.146,14* 

En t o ta l , la cant idad que se d ls-
t r ibüye es de 531.561,69 pesetas. 

Una vez informadla l a Asalmblea 
de esta re lac ión, , el gobernador c i 
v i l d ió por concluida la reun ión , 
siendo despedido con muestras de e n -
tusiamo y car iño por todos lós asis
tentes. I • 

Gratitud 
Públicas 

al ministro de- Obras 
por la aprobación del 

proyecto del Circuito de Miraflores 
Sesión de la Comisión municipal Permanente 

A n o c h e c e l e b r ó sss ión l a c o m i 
s i ó n m u n i c i p a l P e r m a n e n t e b a j o 
l a p r e s i d e n c i a d e l a l c a l d e , Señor 
D í a z R e i g y con a s i s t e n c i a de 
los señores M a r t í n e z Na les , M a r 
t í n e z R o n d a , Codón , V i l l a v e r d e y 
C a f b o n e l l . 

ORDEN DEL D I A . — F u e r o n 
despachados d i v e r s o s asun tos de 
t r á m i t e , a d o p t á n d o s e , además , los 
s i g u i e n t e s acue rdos : 

FESTEJOS. — A p r o b . i r e l p r o 
g r a m a o f i c i a l d e las f e r i a s y f i es 
t as de San P e d r o y San P a b l o . 

OBRAS P A R T I C U L A R E S . — A u 
t o r i z a r l a e j e c u c i ó n de d i ve r sas 
o b r a s a d o n Pedro M o - ^ l , d o n 
A d o l f o P r i e t o y d o n Es teoan M a r 
t í n e z T e r á n . 

Fuera de* convocatoria 
Se d i ó l e c t u r a e n t r e o t r o s , de 

los s i g u i e n t e s d o c u m e n t o s d e los 
q u e q u e d ó e n t e r a d a la C o r p o r a 
c i ó n . 

T e l e g r a m a d e l e x c e l e n t í s i m o 
seño r m i n i s t r o de Obrr-s P ú b l i c a s , 
Conde de V a l l e i l a n o , c o m u n i c a n 
d o h a b e r f i r m a d o 'a a p r o b a c i ó n 
t é c n i c a d e l p r o y e c t o de a c o n d i 
c i o n a m i e n t o d e l C i r c u i t o d e M i 
r a f l o r e s , con r a m a l e s a l a Car-

los 
premios "Oscar1' 
veinticinco años 

cum 
existencia 

recibido nunca el Greta Garbo no hâ^̂^̂^̂^̂^̂^̂fl̂̂ ^̂^̂^ 
codiciado galardón cinematográfico 

Walt Disney, "'en cambio, lo ha recibido ya siete veces 
EZLOZANO 

La entrega de los Premios "Cscar1' 
ha revestido este año una especial j 
br i l lantez por una circunstancia cro
nológica; se han- cumpl ido los 25 
años de su fundación. Este es, pues, 
el año de las, bodas de p la ta de los 
"Oácar". ^ 

Más do 3.000 personas se congre
garon en el teat ro Pantages de Ho
l lywood para asist i r a tan solemne 

cuantos d i gn i f i can algo dn el mágico 
mundo del séptimo .ar te: productores^ 
directores, cs'.reilas, técnicos, autores, 
músicos etc. La televisión t ransmi t ió 
el acto, en Hol lywood y Nueva -York, 
s imultáneamente; en el teatro Inter
nacional de esta ú l t ima ciudad se ha
bían reunido las f igu ras de c inc que 
no se pudieron despiezar a Cal i for
nia. En el fondo de ambos escena
r ios , se habían instalado grandes 
pa-ntallas do televisión que se i l u m i 
naban opor iunamente, mostrando a 
los espectadores el desarrollo de los 
actos en ambas ciudades. En Holiy-
Qcd actuaba de maestro de ceremo
nias Botí Hope —e l año pasado fué 
ot ro actor cómico, Danny Kaye— y 
en Nueva York, Coinrad Nagel y Fre-
dcrTck March , que es, por c ie r to , el 
único actor que ha conseguido tres 
"Oscar". La rad io t ransmi t ía los actos 
a 75 emisoras nacionales y 174 ex
t ran jeras . 

PREMIOS DE 1953 j v 
Los premios pr inc ipales otorgados 

este año hua sido los siguientes. 
A Ceceil B . de Mi l lo , el viejo d i 

rector, se le ha concedido el "Oscar" 
por la me jo r producción, " E l espec-

G U I A F A C U L T A T I V A 
P - L O P E Z 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTITUBERCULOSO 
Puebla, 2. - Teléfono 2231 

Cruz Roja. ~ RAYOS X 

J O S E V A R A Z O 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes y Cruz Ro¡a 

Vitoria 36, 3.? - Teléfono 1591 

O O C r O R G A R Z O N 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 

MUJER. - ESIER1LIDAD 
plaza Rey S. Fernando, 3, 2.». Te l . .1446 

D o c t o r d e l a C u e s t a 
PULMON Y CORAZON - RAYOS X 
Miranda, 3. — Teléfono 1954 

R I C A R D O C U E V A 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

Vitoria 17. 1.» dcha. Teléfono, 1721 

^ o n a t o r i o d e N u e s t r a 

S e ñ o r a d e l a B l a n c a 
CURAS DE REPOSO 

Enfermedades de Medicina jenera l 
Pisones.. 33 — Tel . 2323 - Burgos 

M. 4 . Ruiz de Temiño 
D E N T I S T A 

San Juan, 3, segundo 

j c i T i m m m m 
CAPCANTA.NAfi/l 1 OÍDOS 

MaiWfl. i r9 reiéloao 2975 

O C U L K T A 
cw tos agwvicm o« «amoap on. wmmn 

C . S U A R E Z D E P Ü G A 
DIRECTOR SANATORIO 

" V I R G E N D E B E GO R A11 
Efiferraedadcs aenriosas y meataMa 

Sanatorio, San Pedro Cardeaa, Bl 
Consulta; Avellanos, 1 (Da 12 a 2 | 

M. Aguado de los Mozos 
Médico especialista es 

A N E S T E S I A 
Madrid. I 

M a n u e l A l o n s o 
ABARATO DIGESTIVO Y MUTRÍCIOM 

. RAYOS X — ANALISIS 
V l t o r i * , 23 , pr imero 

D R . M A R T I N 
ESPECIALISTA EN VARICES Y 

HEMORROIDES 
Suspende su consulta hasta nuevo 
aviso. 

V . O / E D A C A R C E D Q 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 

Análisis cünicos. Rayos X. Metaboh-
metria. - Consulta de K) a 2 y de 3 a 5 

Vitoria, 20. í.» --Teléfono Io67 

F . U R R A C A 
OCtUSTA 

IAÍN CAlV0.t7-T£l£fCNO 1311 

] . M A R T I N P A R D O 
Diplomado Escuela Nacional de Tisio-
logia. Ex-Jefe Clínica Hospital Militar 

PULMON Y CORAZON 
RAYOS X - ELECTROCARDIOGRAFIA 

Madrid, 14, 2.» w. Telefono 2406 

O P T I C A I Z A M I L - Lain Calvo, 28 

táculo más grande de l a t i e r r a " , pe
l ícula inspirada en la vida de un c i r 
co. — e l R ing l i ng , Barnum y Bay ley— 
y que va a la cabeza en las recauda
ciones taquil leras de los Estados Uni 
dos, con cei;ca de 13.000.000 de dó
lares. De Ml l le , al rec ib i r la estatui
l la de manoá de Mary P i ck fo rd , vieja 
heroína nac iona l , se d i r i g í ^ ' ^ l p ú 
blico para decir que, grací^' ^ c i n e , 
a i - i ^ i^ . , i 0 iA0 . -< r ic. ratV'V' pOdia 
agradecer ai más de GO.OQO.OOO do 
especladcres )sl honor que en su nom
bre se le otergaba. 1 

Luego (¡lié Shir ley Bcoth quien re 
c i b i ó ' s u p remio a la mejor ac t r i z , 
por su actuación en la película "Vue l 
ve, pequeña Sheba", tortuosa histo
r ia ' do un tortuoso maí r imon io , en el 
que el os úú alophólico y ella una 
h is té r ica . 
JOHN FORD, PRECIADO POR CUARTA 

VEZ 
¿Quién no se ha1 alegrado de qué 

per segunda vez —antes , en 1941, 
le correspondió por "E l sargento 
Y o r k " — le haya sido otorgado el 
"Oscar" ejo mejor actor a Gary Coo-
per? Este a r t i s ta , de 51 años, s igue 
dando maravil losas lecciones de ínter-
pretacióin c inematográf ica , con una 
vetorania de más de 70 t i tu les i m -
portanles. Se dá el caso curioso de 
que la p r imera película que in ter 
pretó Gary Cooper, en 1926, fué "una 
del Oeste", t i tu lada "La conquista de 
Bárbara W o r t h " . Ahora, recibe su se
gundo "Oscar" por o t ra del Oeste, ya 
estrenada en España con el t í tu lo 
"Solo ante el p e l i g r o " . 

El mejor d i rector ha sido conside
rado John Ford, com su película " E l 
hombro t ranqu i lo " , galardonada en 
Ve necia por la Ofic ina Católica Inter
nacional del Cine. Es la h is tor ia de 
un ex-campeón de boxeo que vuelve 
a I r landa y quiere j asa rse coin una 
muchacha, un poco arisca, que tiene 
un hermano aún más ar isco; la cosa 
se resuelve con una pelea que dura 
en la pantal la veint iún minutos. Esto 
es el cuarto "Oscar" de 'John Ford . 

Otro de los premios importantes 
han sido concedidos a " E l malo y la 
be l la " — p o r la mejor d i recc ión ar t ís
t i ca en blanco y neg ro—, "Mou l in 
Romre", v ida del p in to r Toulouse' 
Lautrec -e-por la mejor dirección ar 
tística on co lor— y a "Juegos p ro 
h ib idos1 , película francesa de i n m i -
incn'.e estreno en España, como la 
mejor producción ext ranjera 
LA ACADEMIA QUE LOS OTORGA 

FUNDADA EN 1927 u l O R M , 
Come es sabido, los premios "Os

car sort concedidos anualmente por 
la AMPAS, que quiere decir "Acade-
my of Motion Pictures Ar ts and Scien-
cies", o Academia de Artes y Ciencias 
Cinematográf icas, que fuá fundada en 
1927 por u,n yrupo de productores 
directores y ar t is tas , ba jo la pr imera 
presidencia de DouglaS Fa i rbanks, pa
dre. Su f ina l idad era la de fomentar , 
mediante, premies honoríf icos las 
contr ibuciones al progreso ar t ís t ico 
y técnico del séptimo arte. Lós funda
dores acordaron s imbol izar el p remio 
con una cstatuilLa, que Uno de los 
asistentes improvisó a lápiz en el 
mantel de la mesa, durante el ban
quete inaugura l . Pero hasta des años 
más tarde, la estatua — u n a f i gu ra 
humana est i l izada, con las manos 
asiendo una espada vert ical a la a l 
tura del pecho— no recib ió su nom
bro. Sobre el or igen de este nombre 
hay muchas Opiniones; la más c ier ta 
parece ser la que con'.ó en España 
el actor Antonio Moreno: que a la 
p r imera secretaria de la Academia se 
le ecurr ió decir, al ver la estatua por 
vez p r imera : 

— i Si se parece a m i t ío Oscar? 
Aquella salida h izo gracia a los 

fundadores y la estatua quedó bau
t i zada . 
QOS PELICULAS CATOLICAS HAN SIDO 

GALARDONADAS 
Conrad Nagel, Frank Capra, Bette 

Davis y , actualmente, Jean Hersholt, 
han sido los sucesores de Fairbanks 
en la presidencia de la Academia. 
Esta se sostiene con una subvención 
anual de 75.000 dólares, concedida 
po r los productores c inematográf icos 

dos of ic ia lmente scin: a la producción, 
in terpretac ión —protagonistas y se
cundarios de ambos sexos, es decir, 
cuatro—-, dirección, argumentó, direc
ción ar t is t ica —en blanco y négrb y 
en color, c sea, dos— fotograf ía 
—tamb ién dos—, registro sorono, 
efectos especiales, asuntos *' cortos 
— c u a t r o — . montaje, asistente ele dlV 

rector, música igíSk BEj?1™1 y adaP-\ 
tattemes— y (fiíecV.ióñ coreográf ica. 
Unido a los "Oscar", el prCmio " I r -
v ing Tha lbc rg " se concede a la rea
l izac ión de más alta cal idad de un 
productor ind iv idual . El múmero de 
premios osci la alrededor de los 25 ; 
algunos años se desdoblan y en otros 
so reúnen. Fcrman parte de la Aca
demia 1.700 miembres. 

Entre las curiosidades más notables 
de los premios, hemos escogido a lgu
nas: Por ejemplo, Greta Garbo, con
siderada la máxima actr iz de toda la 
h is to r ia del cine, mo t iene un sólo 
"Oscar"; en cambio, una mediocre, 
Lcuise Raincr / obtuvo los premios de 
mejor ac t r i z en 1937 y 1938; en los 
mismos años, es decir , seguidos, ob
tuvo sus dos "Oscar" Spencer Tracy. 

.Dos películas católicas han sido ga
lardonadas: "Siguiendo .mi camino" 
y " L a canció|n de Bernardet te" . " Lo 
que e l viento se l levó" es un verda
dero acaparamiento de premios: nue
ve. Walt Disney ha cbtenido cinco 
"Oscar" por sus cortometrajes, o t ro 
por "Blanca Nieves" y o l ro pSr. la 
música de "P inocho " . 

Los premios se conceden "o f i c i a l -
man te " con imparc ia l idad, pero hay 
quien cree que existen tras ellos de-
masiádes intereses; la concesión de 
un "Oscar" a un f i l m os una segura 
recomendación económica de más de 
un mi l l c^ de dólares de ingresos mí
nimos. Los premios revalorízan tam-
bí6n a los actores: Claudctte Colbert 
cobrabia , 35.000 dólares por c in ta , 
hasta que recib ió el "Oscar" do 1934; 
empezó a cobrar 150.000 dólares por 
película. A veces se han concedido a 
películas que no eran las mejores de 
la temperada; esto es lo que hace 
sospechar a los desconfiados. 

(Colaboración Logos. Reproducción 
p roh ib ida } . 

t u j a y M o n a s t e r i o d e S.an P c J r o 
d e . C á r d e n a , e n t r e '.OÍ p u n t o s k i 
l o m é t r i c o s 2,020 a 5,550, y r a m a l 
a la C a r t u j a , p o r sus p r e s u p u e s 
tos de a d m i n i s t r a c i ó n y c o n t r a t a 
de 2.169.333,86 y 2.470.0'J5,:S5 p e 
setas . A l q u e d a r e n t e r a d a ¡a Co
m i s i ó n , a c o r d ó p o r u n a n i m i d a d 
hace r c o n s t a r en ac ta e l p r o f u n 
d o a g r a d e c i m i e n t o de l a C o r p o 
r a c i ó n p o r esta n u e v a ' a t e n c i ó n 
d e l e x c e l e n t í s i m o señor Conde d e 
V a l l e i l a n o y p o r e l i n t e r é s q u e 
c o n t i n u a m e n t e es tá m o s t r a n d o 
p o r los p r o b l e m a s d e l a c i u d a d . 

A s i m i s m o se a c o r d ó exp resa r la 
g r a t i t u d d e l A y u n t a m i e n t o a la 
J e f a t u r a P r o v i n c i a l de Obras P l í 
b i c a s p o r s u r a p i d e z en la r e d a c 
c i ó n de es te p r o y e c t o , q u e con la 
a p r o b a c i ó n p o r e l señor m i n i s 
t r o h a r á p o s i b l e q u e e l C i r c u i t o 
d e M i r a f l o r e s se c o n v i e r t a en i i n o 
d e los m á s g r a t o s gasees de l á 
c i u d a d , o u e c o n t r i b u i r á t a m b i é n 
a i n t e n s i f i c a r 'el t u r i s m o . 

O f i c i o de la A d m i n i s t r a c i ó n de 
los E s t a b l e c i m i e n t o s m u n i c i p a l e s 
de . B e n e f i c e n c i a d a n d o c u e n t a 
d e h a b e r r e c i b i d o u n d o n a t i v o de 

- c i e n pesetas , e n t r e g a d o ñ o r !a 
Casa V i c á n , en a g r a d e c i m i e n t o a 
los s e r v i c i o s p r e s t a d o s p o r e l 
A y u n t a m i e n t o c o n m o t i v o d e la 
p r u e b a m o t o r i s t a " L o s 2,000 k i 
l ó m e t r o s L u b e " . Se a c o r d ó h a c e r 
c o n s t a r en ac ta l a g r a t i t u d de 
l a C o r p o r a c i ó n y t r a s l a d a r l a d'e 
o f i c i o a a q u e l l a e n t i d a d c o m e r 
c i a l . 

E s c r i t o de l a r e v é r c n d i s i m ; a 
M a d r e A b a d e s a , a d m i n i s t r a d o r a 
d e l P a t r o n a t o . d e H u e l g a s , i n v i 
t a n d o a la C o r o o r a c i ó n a l a t r a 
d i c i o n a l f u n c i ó n en h o n o r d e l 
S a n t í s i m o S a c r a m e n t o , t i t u l a d a 
" E l CunD i l l os " . eme se c e l e b r a r á 
'el d ía 5 de J u n i o . 

Se a c o r d ó , a u é c o m o d e cos-
t i t m b r e , la C o r p o r a c i ó n ss is ta a 
d i c h o a c t o . 

Por ú l t i m o , se a c o r d ó o o r u n a 
n i m i d a d hace r c o n s t a r r n ac+a e l 
o r o f u n d o s e n t i m i e n t o de la COR-
n o r a c i ó n ñ o r e l f a U c c i m i e n r o de 
la i l u s t r í s í m a seño r d o ñ a V i s i t a 
c i ó n L a í r ü e r a P é r e z . viVida de 
M a r t i n Cobos, v madr.-1 d d p r e 
s i d e n t e de l a E x c m á . D ' n n t a c i A n 
P r o v i n c i a l , i l n ^ t r h i m o seño.- d o n 
H o n o r a t o M a r t í n C^ho' ; . acOrdá t i -
doso t a m b i é n t r a O n d a r o! oésame 
d e l C o n r o í o a r l i r h o señor y d e 
m á s f a m i l i a d o l i e n t e . 

El Orfeón Buréales 
actuará el sábado 
en la Feria del Campo 

— . . 

Poniendo en escena, las 
Estampas Castellanas, se 
presentará el domingo en 
el Teatro de la Zarzuela 

Según saben nuestros lectores, el 
Orfeón Borgalés se desplaz'ará a Ma
dr id el sábado próximo para inter
venir en la conmemoración del "Dia 
de Burgos" dentro de la Fer ia del Cam
p o " . 

El programa del v ia je es como s i 
gue: j 

Sábado, d ia 30.—Salida de Bur 
gos a las primeras horas de l a ma 
ñana. A las ocho de la ta rde , exh ib i 
c ión de canciones y danzas castella
nas en el pabellón de Burgos, en la 
Fer ia de l Campo. Poster iormente, 
después de una cena, ofrecida a las 
autoridades de Madr id , actuación del 
Orfeón, con sus canciones y danzas 
en el Teatro existente dentro del r e 
c in to de la Fer ia . 

Domingo, d ia 31.—A las doce de l 
mediodía, actuación en el Teatro de 
la .Zarzuela, poniendo en escena las 
' • F s t n m p as Castellanas". 

Por la -noche, regreso a Burgos. 

T O r O S 
LA CORRIDA DE AYER EN 

CORDOBA 1 ^ g , 

Córdoba.— Tercera de fe r ia . To
ros de Concha y Sier ra , b ien preien^ 
tados, poderosos y desiguales de bra
vura. Media entrada. José Marra M^r-
to re l l , rea l izó dos buenas faenas, cor
tando cuatro orejas y un rabo, dan, 

' d o varias vueltas al ruedo y •saliendo 
a l f ina l en hombros, Antonio Ordóñez 
fué muy ovacionado en sus dos to
ros y d ió en ambos la vuelta a l rue
do . ••Pedrés'* estuvo b ien en su p r i -
mero y a l f ina l hubo ovación y el 
diestro d i ó dos vueltas al ruedo. En 
el ú l t imo h izo una faena breve. 

S 
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Los rusos dicen haber ejecutaclo 
a cuatro agentes yankis que 

se arrojaron en paracaídas 
ÍPÉCÍ del m M S p s l l m a los ¡Manas para 

a sus {amiliams m no «oten por el csmonlsioo aleo 
Lóridrcs.— Las autoridades sovié

ticas de Moscú, han ejecutado-a cua
t ro agentes viorteamericano'á, que el 
dia 26 de Abr i l próximo pasado, se 
lanzaron en paracaidas dentro del te 
r r i to r io ucraniano, e n un avión de 
bombardeo, según anuncia hoy e l pe
r iód ico soviético •Mzvestia". Este pu 
b l ica un comunicado del Min is ter io 
de" Seguridad In ter ior , en el que dice 

quo los cuatro hombres havi sido ajus
t ic iados. 

En dicho comunicado se dice que 
clos de los cuatro agentes,, norteame
ricanos en cuestión eran saboteadores 
Vásili Vasilchenco y Leonide Mac-

• kovsky, los que "confesaron que se 
« habían lanzado en paracaidas dentro 
v del te r r i t o r i o soviético para el servi
c i o de espionaje norteamericano, con 

n'propositos terror istas. Se habían uas -
Jüadado a l te r r i to r io ucraniano en un 

Vbombardero cuatr imotor" . Los nombres 
de Vasilchenco y Mackovsky les ha 
bían sido dados por el. servicio de es
pionaje amer icano, según el comuni -

León. '— Entre las estaciones de 
Lumajo y Vil laseca, de l a vía férrea 
Ponfcrrada-Vi l labiv io, , por causas que 
hasta el momento se desconocen, des
car r i la ron la máquina y varias u n i 
dades de u r / t ren carbonero, que ca
yeron por un precip ic io de cien me
tros de a l t u ra , al r io Lumajo . 

Resultaron gravisimamente her idos, 
el maquin ista Fermín Gárcia Camino, 
de 30 años y el obrero Cami ld Fariñas 
Fernández, de 29 , que fueron t ras la-

Se vende en Madrid en el kiosko 
de la Cibeles de don Pedro 

Alcalde. 

La necesidad de los desvalidos 
es constante. Constante debe ser 
también nuestra caridad. No nos 
olvidemos^ como burgaleses, del 
Asilo de Ancianos Desamparados 
a la hora de repartir donativos. 

U l f i m o t u m d e R e y n a u d . . . 
(Viene de primera página) 

f e r i r ta les fé icu l tades a R e y n a u d . 
Los a p l a u s o s m a s c a l u r o s o s 

p a r t i e r o n de los escaños conse r 
vado res y c a m p e s i n o s ; los d e l 
c e n t r o f u e r o n escasos y los de l a 
i z q u i e r d a , n u l o s . 

Se espe ra q u e la v o t a c i ó n do 
i n v e s t i d u r a se l l eve a cabo e l j u e 
v e s . — E f e . 
LOS S O C I A L I S T A S R E C H A Z A N 

L A PROPUESTA 
P a r í s . — En la A s a m b l e a n a 

c i o n a l . Char les Lussy , por los so
c i a l i s t a s ha r e c h a z a d o l a p r o 
pues ta de Reynaud de reforma 
c o n s t i t u c i o n a l . 

D i j o que és to se r ía u n paso h a 
c i a l a d i c t a d u r a . 

Por los d e g a u l l i s t a s , P h i l l p p e 
B a r r é s , d i j o q u e sus vo tos d e p e n 
d e r í a de lo q u e R e y n a u d d i j o r a 
m á s t a r d e r e s p e c t o a su a c t i t u d 
ace rca de la i n t e g r a c i ó n e u r o p e a 
y e n p a r t i c u l a r d e l E j é r c i t o e u r o 
p e o . Seña ló q u e los d e g a u ü i i . t a s 
no p o d í a n a p r o b a r que la f a c u l 
t a d d e d i s o l u c i ó n de la C á m a r a 
f u e r a usada p a r a i m p o n e r l a r a -
c i t o e u r o p e o . P i d i ó t a m b i é n a 
t i f i c a c i ó n d e l t r a t a d o de l E j é r -
r espec to de c ó m o a f e c t a r í a una 
R e y n a u d q u e f u e r a más e x p l í c i t o 
c o n f e r e n c i a de las c u a t r o g r a n 
des p o t e n c i a s a la " p o l í t i c a e u 
r o p e a " de los a n t e r i o r e s G o b i e r 
n o s . 

E l deba te f ué a p l a z a d o has ta 
m á s t a r d e . Se espera que R e y n a u d 
con tes te a las p r e g u n t a s f o r m u l a 
das .—Efe^ 
ELECCIONES EN HOLANDA 

desas ha c o m e n z a d o a las o c h o 
d e esta m a ñ a n a , p a r a e l e g i r 
nuevos c o n c e j a l e s e n 1.026 c o m u 
n i d a d e s d e t o d o e l p a í s . 

T o d o s los h o m b r e s y m u j e r e s , 
de más de 23 años t i e n e n la o b l i 
g a c i ó n de d e p o s i t a r s u v o t o . LOS' 
r e s u l t a d o s n o se c o n o c e r á n has ta 
ú l t i m a h o r a de es ta n o c h e o p r i 
m e r a s de m a ñ a n a j u e v e s . — E f e . 
GRAZ1ANI E S ABUCHEADO EN 
SU PUEBLO NATAL 

A l a t r i ( I t a l i a ) . — E l ex m a r i s 
c a l G r a z i a n i , h a s i d o a b u c h e a d o 
en este p u e b l o , d o n d e é l n a c i ó , 
a l i n i c i a r u n d i s c u r s o de p r o p a 
g a n d a e l e c t o r a l . Los v e c i n o s d e l 
p u e b l e c i l l o l e v a n t a r o n un c a r t e l 
en el q u e se l e í a : " L o s a s e s i n a 
dos de las cuevas a r d e a t i n a s le 
e s p e r a n a u s t e d " . G r a z i a n i f u é 
c o n s i d e r a d o r e s p o n s a b l e de l a 
m a t a n z a de 325 i t a l i a n o s en las 
cuevas a r d s a t i n a s , e n 1944, en r e 
p r e s a l i a p o r l a m u e r t e de 32 s o l 
dados a l e m a n e s p o r u n a b o m b a 
de los g u e r r i l l e r o s r o m a n e s . 

Piensa español que con el pe
queño donativo que des a la cues
tación para "Ayuda Juvenil" del 
dia 29 puedes devolver la salud a 
una pequeña camarada delicada. 
Las estaciones preventoriales de 
Sección Femenina completarán 
esa gran obra que tú alientas con 
tu donativo. 

T R I L L A D O R A 
marca Ajuria núm. 110 y tractor 
FORSON, 45 H. P., se venden o se 

dados al hospi ta l i l lo minero de Vi l la-
'scca, -donde! fal lecieron. Los daños ma
teriales son de impor tanc ia .—Ci f ra . 
IMPORTANTE INCENDIO EN UN DE

POSITO DE MATERIALES 
Madr id .— En uno de' los depósitos 

de mater ia les, que t iene establecidos 
en Carabanchel Alto la Empresa Mu
nic ipa l de Transportes, se declaró un 
violentó hicendio, que produjo- la des
trucción d é ruedas de autobuses, p i n 
t u r a , mater ia l de tapicer ía, bidones 
de gasolina y madera. El fuego se i n i 
ció en el pabellón central y los bom
beros in ic ia lmente t rataron de evitar 
que las llamas se propagasen a los 
dos col indantes, l o que consiguieron 
después de ímprobos trabajos, a pe
sar de la falta de agua existente ,en 
los pr imeros momentos. F.n el pabe
l lón si tuado at la/do{ del destruido, 
existían numerosos tranvías encerra
dos allí para su reparación y que por 
la rápida intervención de lo> bombe
ros, pudieron ser salvados. 

En las pr imeras horas de la madru
gada, e l incendio quedó dominado. 
Las pérdidas sori¡ muy importantes. 
Hasta ahora se ignoran las causas de l 
siniestro. No hay que lamentar des
gracias personales.—Cifra. 
INCALIFICABLE ACTO DE 

GAMBERRISMO 

B i lbao .— El ' gobernador c iv i l ha 
dado cuenta a los periodistas de un 
incal i f icable acto de gamberr ismo, 

registrado en la ciudad sanatorial an
t i tuberculosa de Santa Mar ina . Se 
presentaron ocho ind iv iduos, manifes
tando que iban a visi tar a un 01^0 -̂* 
m o . Uno de ellos era portador de una 
bota de v ino, y como el por tero les 
l lamara la atención sobre su ac t i tud , 
se mofaron de él y le amenazaron. 
Luego subieron al cuarto piso y no-
netraron en la sala, donde produjeron 
ün gran escándalo. No sólo se pusie
ron a cantar , sino que dieron de be
ber v ino a los enfermos tuberculosos. 
Cuando se cansaron de este escánda
l o , sal ieron al exter ior del ed i f i c io y 
se dedicaron a cortar todas las flores 
del j a rd ín , amenazando nuevamente al 
portero. También insul taron a los en
fermos que habían salido en ayuda de 
aquél. Los enfermos del pr imer p i 
so, en un arranque de ind ignac ión , 
ar ro jaron sobre los salvajes visitantes 
los vasos y otros objetos que encon
t raron a mano. Agentes de la Br igada 
de Investigación Cr imina l , por orden 
del gobernador, han local izado a ocho 
individuos, que ingresaron en l a car-
cey, imponiéndoseles, además, q u i 
nientas pesetas de multa a cada uno. 
DOS RELIGIOSAS MUERTAS 

Roma.—Los cadáveres de dos mon
jas han sido hallados, a p r ime ra ho
ra de hoy, por los bomberos que ex
cavaban ent fe toneladas de escom
bros y barras de acero retórcidas, 
después de haberse derrumbado el 
segundo piso de un inst i tuto de sa-
lesianas. Las dos rel ig iosas han sido 
identif icadas como la Hermana Ma
ría Aliadlo y la Hermana Genoveve 
Orlandi. Ambas habían llegado ayer 
a Roma, procedentes del ins t i tu to sa-
lesiano de 'Resina, cerca de Ñápeles, 
para asuntos relacionados con la Or
den. Tres niños resul taron her idos en 
el derrumbamiento. Las dos. relisrio-

cado, siendo el verdadero nombre deíi 
~ p r imero Alexandre Lakhno y su* so-

, brenombre de espionaje. "A lex" . Los 
otros dos agentes, que se lanzaron con! 
ellos desde el mismo av ión , se ' l lama
ban John y Dickf según el comuni
cado, aunque bajo los nombres de 
.Sergei G o r b u n o f y D i m i t r i Remiga. 

Los espías l levaban armas de fuego, 
cuatro transmisiones de rad io , de on
da cor ta, instrumentos de señales ame
ricanos y mater ia l para fa ls i f icar do
cumentos soviéticos, gran cantidad de 
moneda rusa y extranjera y mater ia l 
do propaganda ant isov iét ica. El t o -
municado dice que losi espías han sido 
juzgados por un tr ibunal m i l i t a r per
teneciente al Tr ibunal Supremo de l a 
Unión Soviét ica. 

Termina diciendo e l comunicada 
que durante ia segunda guerra mun
d i a l , los cuatro espías habían sido ac
t ivos agentes naz is , que descubrían pa
tr iotas rusos a los alemanes y que 
par t ic ipaban en operaciones p u n i t i 
vas de los alemanes. contra los gue-
rr i l leros soviét icos.—Efe. 
• 'Ut i^UKACluN" EN EL COMUNISMO 

ALEMAN 
B e r l í n . — El ex-min is t ro de Comer

cio y Abastecimientos, Kar l Hamm-
•nann, detonido po r los comunistas 
alemanes en la zona or ienta l en D i 
ciembre pasado, ha tratado de poner 
| i n a su vida el sábado pasado, se
gún revela ahora el per iód ico "Neue 
Ze i t ung " , periódico, norteamericano en; 
lengua icmana. 

A i m ismo tiempo» los socialistas de 
Ber l ín 'occ iden ta l , anuncian que cinco 

.destacados luncyonarios 1 comunistas 
del Servicio de Segur idad-de Alema-

. nia Or ienta l ) , han s ido detenidos por 
- las autoridades de la zona. 

Su detención ha llegado después de 
de la reciente depuración del je fe co
munista Franz Dahelen, expulsado del 
Po l i l bu ió del par t ido comunista y 

de la Comisión Central del mismo, 
acusado de "ceguera pol í t ica contra 
lós agentes imper ia l i s ias " .—Efe . 
ASILO CATOLICO CLAUSURADO 

Ber l í n .— Los comunistas de Ale
mania o r ien ta l han clausurado un Asi
lo catól ico y han detenido a dos re
ligiosas franciscanas, acusadas de ha
ber violado las leyes alemanas or ien
tales, según anuncia el Servicio de 
Prensa. Dice éste que el Gobierna rou 
j o , a través de sus acfentesy ha ce
rrado s in previo aviso e). estableci
miento catól ico. 

E l doctor Lorenz Jeeger, arzobispo 
de Paderborn, ha protestado inmedia
tamente po r este hecho, pero sin que 
su intervención haya tenido ningún 
resultado.—Efe. 
PASTORAL DEL CARDENAL 

SPELLMAN 
Nueva Y o r k . — El cardenal Spell-

m a n , ha pedido en una carta pasto
r a l , a los catól icos, que escriban a 
sus fami l iares en I ta l i a , instándoles 
a que voten contra los candidatos co
munistas en l a i próximas elecciones 
genrales. 

'•Pedidles que se den cuenta — d i 
ce— de que la elección es entre cr is
t ian ismo y ateismo, entre e l re ino de 
Dios o el domin io de los " s in Dios". 
"ACUSACIONES FANTASTICAS Y 

RIDICULAS" 
Washington.— El Departamento de 

Estado ha cal i f icado hoy de " fan tás t i 
cas" y ••r idiculas" las acusaciones de 
Moscú de que cuatro personas eje-
culadas en Rusia eran cuatro espías 
norteamericanos. 

El o f ic ia l de Prensa de l Departa
mento, L inco ln Whi te d i j o : "Esto es 
demasiado fantástico para merecer u.t 
comentario que no sea el señalar que 
no son más que o t ro .ejemplo de r id icu
las acusaciones de las que hacen de 
cuando en cuando los comunistas en 
una tentat iva para engañar a su pue
b l o " . — E f e . , I 

EVACUACION 
Hanoi .—El a l to mando francés anun

cia que las tropas de la Unión france
sa, como ya se ha dicho se han re
t i rado del sector clavo de la linea 
" M a g i n o i " del delta de Hanoi Yen Vi» 
y se están reagrupando detrás de 
nuevas for t i f i cac iones, en previs ión 
de una ofensiva en masa de los ejér
citos del Vietminh. Los circuios alle
gados ál mando expl ican que la eva
cuación está de acuerdo con las nue
vas tácticas francesas para estrechar 
las defensas del vi tal delta de Hanoi, 
on prev is ión de ic que puede ser el 
más impor tante intento de ar ro ja r a 
los franceses de la comarca capturan-



o a rioez 
i presi 
Ayer finalizó el plazo para íormalizar propuestas 
paro se ha acordado prorroparl o en un áíi más 

Tal conn ss ha venido dando a co-
rocer y re i terando en el curso de su
cesivas notas, anoche finalizaba el 
plazo por c-1 Burgos C. de F. para la 
formación de propuestas de candida
turas para eptar a. la presidencia de 
es'.?. Sociedad. Con anter ior idad al 

' t é rm ino de dicho plazo fué. presenta-
d j -n solo p l iego, firmado por nume
rosos socios, en e l que se propone a 
don Tcmús Rodríguez López para que 

, ¿esempeñe el cargo que hasta el mo
mento viene ostentando. 

Sin embargo, a pesar de .recibirse 
un solo p l iego, l legaren noticias al 
Club, por conducto par t icu lar aunque 
fidedigno, sobre que se estaban reca
bando diversas firmas en otros p l ie
gos y ante la premura de t iempo se 
solicitaba Una ampl iación del plazo 
fijado en p r i nc i p i e . F.n atonción a 
esto, la Secreiaría del Burgos C. de F. 
acordó prorrogar el mismo en un día. 
Es decir , que a las nueve de la noche 
de hoy concluirá def ini t ivamente el 
plazo, sin dar lugar a ¡nuevas d i la -

/ cienes. • _ 

'As i 'q l ts ya lo saben los socios de 
nuestra p r imera ent idad depor t iva. 
Ahora es la ocasión do hacer una la-
yor efectiva y no entregarse' luego a 
crit icas destructivas. Porque como ya 
hcrñes venido diciendo en alguno de 
nuestros comentarios anteriores, no 
hay duda de que el Burgcs atraviesa 
una fase cr i t ica y d i f í c i l , la cual he
laos de procurar vencer rápidamente 
—-para que seguidamente puedan po
nerse manos en esa d i f í c i l obra de 
"hacer e q u i p o " — , pero sobre todo con 
mucho entusiasmo y mediante el apo
yo colectivo de los asociados. 

Téngase bien presente esta idea, 
cual-es la de que interesa de modo 
extraordinar io actuar con mucha pres
teza; y coin magníf ico esp í r i tu , para 
superar eso "bache" en el que el Bu r 
dos ha caído después de una tempo
rada aada br i l lan te , c iertamente. Pero 
lamentando pasados yerros nada le
graremos. A las crí t icas destructivas 
de lo pasado; hay que oponer la ac
ción decidida del presante. 

¿Entendido? 

Poco nos queda ya que agregar. Di
remos únicamente que las" gestiones 

que se vienen haciendo para lograr 
algi'vi par t ide. amistoso antes de la 
venida del F r ibu jgo t rop iezan cen se
r ias dif icultades. Como ya es sabido, 
el Logroñés ha renunciado — p o r en
contrarse toda la d i rect iva d i m i t i d a — 
y el Escofiaza tampoco parece estar 
en condiciones de desplazar su equi
po a Zatorre. Siin embargo, esto ya es 

.accesorio. Lo que interesa fundamen
talmente es preparar el terreno para 
afrentar- la temporada próx ima con 
las suficientes garantías. 

Y ¡aupa Burgos! 

liliiiiiiiniiniiiiiniiiiimiiiiiiiiiiniiniiiniiniiiiiiiiiiniiii. 

| R e c i b o s | 
¡ p a r a p a g o | 

Nuevo modelo oficial 

S e g u i m o s 

v e n d i e n d o 

Un potente equipo 
español participará 
en ei Campeonato 

Hípico de París 
P a r í s . — Los o r ^ a r ñ z a d o í b ? 

d e l p r i m e r C a m p e o n a t o H i p i c ó , 
q u e debe c e l e b r a r s e en s i e s t a d i o 
d e l P a r q u e de los P r í n c i p e s , d e l 
13 al 20 de J u n i o , a n u n c i a n hoy 
q u e s i e te n a c i o n e s h a n i n s c r i t o 
sus p r i n c i p a l e s j i n e t a s , e n t r e e l los 
E s p a ñ a , con un p o t e n t e e q u i p o . 

A d e m á s , d i c e n q u e se espe ra 
q u e F r a n c i a , I t a i l a , P o r t u g a l é 
I r l a n d a a n u n c i e n p r o n t o s u s 
e q u i p o s . 

E l j e fe d e l e q u i p o e s p a ñ o l s o 
rá e l t e n i e n t e c o r o n e l d o n . J o a 
q u í n N o g u e r a s , q u i e n m o n t a r á 
los caba l los " M i s t o r B " y " F r i 
s a r " . O t ros r e p r e s e n t a n t e s espa 
ño les con e l c o m a n d a n t r " O r d o -
v á s , c o n " B o h e m i o " y " F r i s o " , y 
" Q u o r u m " y " Q u o n i a r ñ " y Garc ía 
v e l d u q u e d e A l b u r q u c r q u e , con 
G c y o n g a , c o n ' " V e r g e l " y G ra -
c i c u x " . • 

O t ros países cuyos p r i n c i p a l e s 
j i n e t e s v a se h a n i n s c r i t o s o n : 
A l e m a n i a , Es tados U n i d o s , V u -
g o e s l a v i a , H o l a n d a , - B é l g i c a y 
C a r n b o d i a . — A l f i l . 

Y a e s t á n e n C Y L S A J o s 

T R A J E S DE VERANO 

« C O R T E F Í E L » 

C Y L S A 
S a n t a n d e r , 3 . - T e l é f o n o , 2676 

•B ̂  W h o l z s a e * 5 0 pesetas | 
i E n v í o s a r e e m b o l s o i 

I T a l l e r e s G r á f i c o s I 
— ~ 
1 « D i a r i o d e B u r g o s » | 

| V i t o r i a , 13. T e l é f o n o , 2015 | 
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C i c l o m o t o r 
Tipo 

M O B Y L E T T E 
Patente 

M O T O B E G A N E 
a la cabeza de todos rodando por 
Europa más que cualquier otra marca 

SEGURIDAD, GARANTIA, ELEGANCIA 
Precio, incluidos todos lós impues

tos: 7.500 pesetas. P ida una demos
tración a cualquiera de los d i s t r i bu i 
dores exclusivos para su venta en Bur 
gos y p rov inc ia y se convencerá: 

B I G I C L E T á S G . M . C . 
Grao marca nacional 

P á B t Z C l O l i A 
Espolón. 2 y Plaza del Rey San Fer
nando ( f rente a la Catedral) . Teléfono, 

3012. BURGOS 
LERMA, Casa Romero, teléfono, 4 0 . -
M I RAN DA DE EBRO, Crédito Comer
c ia l , Real Aquende, 4 5 . - VILLADIEGO, 
Hi jo y Sucesor de Pedro Mart ínez. — 
VILLARCAYO, Abundio Ru iz Presa. 

^Bn^ttw^MiowtwMww.!^^ "i m i——!• iimwn» muí 

C O M B A T E L A 
S A B N A O V I N A 

Sin n:r.gCm pe'juicio pero l i « onimoleí c o n 
lo que so eviton los grondos pérdidas quo 
esla poresitosis ocasiona en el rendimienro y 

de los lanos. 
UN SOLO BAÑO BASTA PA2A LA 
TOTAL CURACION DEL GANADO 

Frascos de 1 - ' / , y V i y 5 0 c . t pera disol
ver con 200 - ICO - 50 y 10 litros d a oguo res-
pectivomenfe. 

^ p r e s e n t a n t e : D. José C o m a r c o R i u . - V i l l a Do lo res - La Cas te l l ana . 
BURGOS 

M a d r i d . — R e s u l t a d o p r o v i s i o 
n a l d e l e s c r u t i n i o de las A p u e s 
tas M u t u a s D e p o r t i v a s B e n é f i c a s , 
a l a 33 j o r n a d a , d e l d í a 24 de 
M a y o : 

B o l e t o s v e n d i d o s , 7 7 4 . 1 3 1 . 
R e c a u d a c i ó n , 2 .322.393 pese tas . 
C i n c u e n t a v c i n c o p o r c i e n t o de 

p r e m i e s , 1.277.316,15 pesetas . 
R o p a r t o .de p r e m i o s : 638.658,05 

pese tas , a r e p a r t i r e n t r e c u a r e n t a 
y s i e te bo le tos m á x i m o s a c e r t a n 
tes , de c a t o r c e r e s u l t a d o s , p r o v i 
s i o n a l m e n t e a 13.588,45 pesetas 
c a d a u n o . 

638 .658 ,05 , a r e p a r t i r e n t r e m i l 
q u i e n t o s c u a r e n t a y c i n c o b o l e t o s 
m á s a p r o x i m a d o s de t r e c e r e s u l 
t a d o s , p r o v i s i o n a l m e n t e a 413,35 
pesetas c a d a u n o . — A l f i l . 

m m m m 

B a r c e l o n a , f - E l soc io más 
j o v e n d e l C. F. B a r c e l o n a apenas 
t i e n e 24 h o r a s . Se l l a m a R a m ó n 
A l c g r e t L l o r e n s y e? n i e t o d e l 
q u e fué g u a r d a m e t a d e l e q u i p o 
a z u l g r a n a y <'xtual c o l a b o r a d o r 
d> D a u c i k , R a m ó n L l o r e n s , Poco 
después de i n s c r i b i r l o en e l Re
g i s t r o C i v i l i n g r e s a b a en e l C lub 
a z u l g r a n a c o m o s o c i o a c t i v o , 

• a v a l a n d o e l in . ; . -c i '0 él p r e s i d e n 
t e • y v i c e p r c s i d e i i e de !a e n t i 
d a d , señores M a r t í y Caí re r a s . 

joeio si Hilo de 
i i e ín iropeo lie los 

T e l é f o n o , 1 7 7 1 . -

Madr id .—Scgim noticias proceden
tes del organizador de boxee donos
t i a r r a , señor Rey Egaña, es ya un 
hecha 1?. celebración del campeonato 
de Europa del peso mosca, ' ent-re el 
madr i leño Youns' M,artin y el francés 
Louis Skena, en la plaza de toros de 
Madr id , en la noche del próx imo 12 
de j un io . 

La European B c x i n g Un ión , por 
intermedio de la Federación Española 
de Boxeo, comunicó su conformidad 
para la celebración de este combate. 

Se espera que l legará a Madr id , el 
señor Rey Egaña para comenzar el 
montaje de la vé lada.—Al f i l . 

ra 

patines oue ocM eo ios 
B a r c e l o n a . — P o r c a r r e t e r a ha 

s a l i d o c o n d i r e c c i ó n a G i n e b r a e l 
e q u i p o d e España d e h o c k o y so
b r e p a t i n e s , p a r a a c t u a r i-n" los 
C a m p e o n a t o s de l M u n d o , oue c o 
m e n z a r á n el p r ó x i m o d í a 29 , p^-
r a t e r m i n a r e l 4 de L m i o . - - A l f i l . 

TRASLADO DE ENFERMOS 

T e l é f o n o s : 2210 y 2326 

L A B O L S A 
Madr id. — La sesión de hoy ha 

t ranscurr ido en medio de escaia con
currencia debido a que a l a misma 
hora se celebraban varias juntas gene
rales. La tónica de la sesión fué de 
f i rmeza en casi todos los corros. 

I n t e r i o r , 63 '60 ; Amort izable, cua
t ro por ciento 1908, 9 8 ; t r e i por 
ciento 1928, 87 '50 ; Noviembre, 
99,85; tres y medio por c iento, 92,80 
y F.ncro 1950, I00"60 y Lotes, [00"25. 

Acciones: Banco de Fspaña, 538 ; 
Centra l , 3 2 1 ; Español de Crédi to, 500 ; 
Ibér ico, 232 ; Hidroeléctrica del Cho
r ro , 114; Hidroeléctr ica Española, 
212; Iberducro, 19-1; SevillanA, 
lOó^O; Eléctrica Madr i leña, 113; Ta
bacalera, 155; Explosivos, 240 ; H i -
d ron i t r o , I15"50; Petróleos, 362; A l 
tos Hornos, 182; Auxil iar de f e r r o 
carr i les, 289 ; Resinera, I 10; Telefó
n ica , 164; Fefasa, 14 1 y Sniace, 
280 .—Ci f ra . 

M e r c a d o d e d i v i s a s 

Madr id . — Cambios de moneda ex
t ran jera en el mercado de divisas: 

Dólares U. S. A., 39,40; libras es
ter l inas, M O ^ I ; francos f ranceses, 
1 TOO y escudos, I 37'11 .—Cifra., 

r • )f 
B o l s a d e E ü b a o 

B i lbao. — Fn la sesión de Bolsa 
de hoy las diferencias que se produ
cen son de pequeña cuantía. 

Acciones: Banco de Bi lbao, 505; 
Vizcaya A, 445 y B, 442; Iberduero, 
194,50; 'sevi l lanas, 107; Viesgo, 
162'50; Iberduero, 3,50 % , 192'50: 
R i f , 555; Nerv ión, 2000; Bi lbaínas, 
1 120; Basconia, 52 '50 ; Naval, o rd i 
narias, 117 y Hornos, I 80 '50 ; Pape
lera, 432 '50 ; Químicas., 2 0 5 ; Resine
ra , ' l07 y Telefónicas, . ÍG475 ,—Ci f ra . 

BANCA - BOLSA - CAMBIO 
CAJA DE AHORROS 

Espclón, 12 — B U R 0 O s ' 

P r o g r a m a o f i c i a l d e l a s p r ó x i m a s 
í í e s f a s d e S a n P e d r o y S a n P a b l o 

(Viene de pr imera pág ins) 

A las diez de la 
pistas de la Ciudad 

B U R G O S 

A p a r d r del día l.° de Junio en
t rante, se procederá a l pago, contra 
presentación del cupón núm. 3 1 , del 
d iv idendo dsl 8 % l ib re de impues
tos, con cargo a los beneficios del 
E jerc ic io de 1952. 

El expresado cupón será hecho efec
t i vo en las Oficinas del Banco Espa
ñol de Crédito o en las de la Sociedad 
(de 10 a 12 de la mañana), debiendo 
relacionar los cupones en las facturas 
que serán previamente faci l i tadas a 
los ssñores Accionistas. 

Bu igcs , 28 de Mayo de 1953. 
El consejero secretar io, ENRIQUE 

GUTIERREZ-CAMERO Y GIMEN O 

de CONSTRUCTOR a COMPRADOR ca
sas de planta y p iso, con gara je y 
pat io , faci l idades de pago, RURALUR-
BANA. CONCEPCION, 15, bajo. 

A I W f í l C A ^ A S S P O R T 
S i s i e n t a n b i e n , son 

" C O R T E F I E L " 

S a n t a n d e r , 3 . - T e l é f o n o , 2676 

mañana, en las 
Deport iva, g r a n 

encuentro at lét ico entre los equipos 
de Coruña, Oviedo y Burgos. 

A las doce de la mañana, el 
f rontón de la Residencia p rev inc ia l , 
psr t idos de pelota a mano. 

A las seis de la tarde, en la plaza 
de toros, g ran fes.ival l au r ino . 

A las oiez de la moche, en el puen
te de Santa María, p r imera sesión de 
fuegos ar t i f ic ia les, a cargo* del p i r o 
técnico de Miranda de Ebro, "H i jos 
de M. Lccea". A cont inuación se cc-
r rc rán dos toros de fuego, en la Pla
za de José Antonio. \ _ . 

A las once de ¡a noche, en el pa
sco de! Espolón y plazas adyacentes, 
p r imera verbena. 

De diez a doce de Va noche, bai le 
pi'iblico en la calle de Huertc del Rey. 
LUNES, 29 

A las ocho de la mañana, inaugura
ción de las "Gran Fer ia " de toda cla
se de ganados, maderas, etc.. en las 
magnif icas instalaciones del mercado 
üo San Amaro. 

A las diez de la mañana, en la 
S. I. C. B. M. y con asistencia en 
Corporación del Exc'mo Ayuntamien
to, solemne misa do pon', i f ical, can
tada per el Orfeón Burgalés y la Es-
colanía de la Catedral . 

A las diez de la mañana, en las 
. pistas de la Ciudad Deport iva, g ran 

encuentro at lét ico entre los equipos 
de Coruña, Oviedo y Burgos. 

A las doce do la mañana y o rgan i 
zado por la Obra Sindical "Educación 
y Descanso", X I I I Campeonato p rov in 
cial pedestre, sobre el c i rcu i to de los 
puentes de Senta María y San Pa
blo . 

A las seis de la tarde, p r imera co
r r ida de to ros , en la que se l id iarán 
seis teses de doña Aurora Lamamié 
de Clairac, del campo de Salamanca, 
por ios diestros Jul io Apar ic io , Mar 
nolo Vázquez y Antonio Dos Santos. 

A las once 'de la noche, en el puente 
de Santa María, segunda sesión de 
fuegos ^ar t i f ic ia les, a carpo del p i 
rotécnico de Zaragoza, "H i j o de An
gel Sanz". A continuación Se correrán 
dos toros de" fuego en la plaza de 
José Antonio. 

De diez a doce de l a noche, bai le 
públ ico en^ la calle de Huerto del Rey. 
MARTES; 30 

.Por l a ' m a ñ a n a , en la Ciudad De
por t iva , campeonatos de t i r o a! p la 
to y de p ichón. 

A las seis de la tarde, segunda co
r r ida de toros , en la que se l i d ia rán 
seis res es de la ganadería de don 
Ignacio Sánchez, de Sepúlveda de 
Ycltes, de Salamanca, po r los, dies
tros Jorge Aguilsr "F l Ranchero", de 
Méj ico, Juan Montero y Antonio Che-
nel "Antoñote" . 

\ A Lis once de la noche, en l a ' p i e 
za de Santa María, actuación, del l au 
reado Orfeón Burgalés, que in te rp re 
tará canciones y danzas castellanas. 

De diez a doce de la noche, bai le 
público en la calle de Huerto del Rey. 
MIERCOLES, I.? DE JULIO 

Por la mañana,- en la Ciudad De
por t iva , campeonatos de t i ro al p la
to y al p ichón. 

A las ocho de la ta rde , ' en la calle 
de Ñuño Rasura, p r imera actuación del 
teatro de marionetas del Retiro de 
Madr id , bajo la dirección ahíst ica de 
•don Natal io Rodríguez (Tal lo) . 

A las once de la noche, c'vhc envía 
plaza de José Anton io , esquina a la 
calle de Sombrerería. 

De d iez a doce de la noche, baile 
públ ico en la calle de Huerto del 
Rey. 
JUEVES, 2 

A las once de la mañana, en el 
vGran Teatro, Fiesta de la Enseñanza. 

Por la mañana, en la Ciudad De-

í 

4-==-
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Cuando la oruga crece y se convier
te en un b icho repugnante, ya ha 
causado casi lodo su mal. 
Tratando con A G R O N E X A SUS
PENSION los troncos y sarmien
tos de sus v ides atacará y extermi 
nará a ese enemigo que crece 
emboscado en sus v iñas. 
El L I N D A N E auténi ieo, base de 
nuestros productos insecticidas es 
la garantía de su eficacia. 

•.-Ií.-/'C! 

HiSíCIIClOA RAPIDO VEFICIENTE 
A B A S E DEL A U T E N T I C O 

•HBSMRBtRSW. 
F A B R I C A S DE N E X A N A 
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D e l e g a c i ó n p a r a B u r g o s y S o r i a : 

$ . A . 
B U R G O S 

N E X A N A , 
V i t o r i a , 1 5 

p o n i v a , campeonatos de t i r o al p la
to y al p ichón. 

A las cinco de la ta rde , f iesta i n 
f a n t i l . 

Por la tarde, X.X Campeonato de 
ten is , f inales individuales y dobles. 

A las echo de Is tarde, en l a calle 
de Ñuño Rasura, segunda actuación 
del teatro de Marioneias cel Ret i ro de 
Madr id . j 

A las once de la noche, c ine en la 
plaza de José Antonio. 

De diez a doce de lá noche, baile 
públ ico en la calle de Huerto del Rey. 
v l tRNES, 3 

A las ocho de l a tarde, en la calle 
de Ñuño Rasura, ú l t ima actuación del 
teatro de marionetas del Retiro de 
Madr id . 
SABADO, 4 

Combaes de lucha en la p laza -de 
toros, por la tarde. 
DJMINOÜ, b 

A las d iez de La meñana, o rgan i 
zada por la Peña Motorista Buigalc-
sa, prueba de regular idad. 

A las doce de la mañana, en la p la 
za de Castilla y calle de Apar ic io y 
Ru iz , . pruebas de pa t ina je , carreras y 
saltos, organizadas por la Obra Sin
dical "Educación y Descanso". 

Por la ta rde , en la Ciudad Depor
t i v a , part idos cié pelota a mano, ces
ta y pa la , con intcrvencióA dq los 
campeones de España. 

A la una de l a t a rdé , inauguración 
•de l a exposición de p i n t u r a "Del ro
mánico a Coya" , organizada por la 
Delegación Nacional de F. F. T. y de 
las J . 0 . N. S., ba jo e l pa t roc in io del 
Excrho. Sr. Gobernadoij c iv i l y del 
excelentísimo Ayuntamiento de Bur
gos, clausurándose el dia 15 de Ju
l io . 

A las cinco de l a t a rde , encuentro 
con el Tenis de Val ladol id , 

A las seis de la tarde, en la p laza de 
toros y 'bajo el pat roc in io del 'Excelen-
t i s lmo Ayuntamiento , V Concurso de 
danzas populares. 

C r ó n i c a s d e 
Ja p r o v i n c i a 
P a d i l l a d e A r r i b a 
FIESTA DE LA ASCENSION Y DE 

SAN ISIDRO 
Con la solemnidad de otros años se 

l ian celebrado estafs dos fiestas. La 
p r imera con la Comunión general de 
todos los niños que asi quisieron 
acomp-iñar a los que pon p r imera vez 
recibían en sus pechos a Jesús Sa
cramentado. 

Celebró la. misa de Comunión el te-
verendo Padre Agustín, párroco de 
Nuestra Señora de Guacal ¿ ja rá , após
to l de la Virgen de Fá l ima, el cua 
c i i í g i ó a los niños una p lát ica antes 
y üe;pués de la Sagrada Comunión. 

Al ü ia siguiente San Is idro, patrón 
da lo> labradores, fué honrado dicho 
Santo, como en años anter iores, con 
solemne procesión y ,bend ic ión ce los 
campos. Se estrenó una hermosa ca
pa p luv ia l regalo del reverendo Padre 
Agust ín, antes c i tado, en memor ia de 
tu amado padre, el cual fué funda
dor de la cofradía y el que regaló la 
imagen del Santo. . 

Durable la misa d i r i g ió la palabra 
a los labradores el propio P. Agustín, 
qu ien después de ensalzar las v i r tu 
des del Santo y an imar a aquéllos a 
su imi tac ión h izo una semblanza del 
pan terrenal y del pan celest ia l . Des
tacó por ú l t imo el orgul lo que debían 
sent i r los agr icul tores por ser ellos 
los ,que cult ivaban el t r i go y las ' v i 
des, de lo que saldrá el pán1, y el vino 
que, más tarde, se convert i rá en 
Cuerpo y Sangre del Señor.' 

Después de la misa, y durante casi 
todo ei día estuvo rodeado de los her
manos cofrades, con quienes habló 
largamente sobre todo de sus dos 
grandes amores: El y F i la ; como él 
uecia de Jesús y María. 

Rogó por ú l t imo a los cofrades que 
h ic ieran una buena confesión y co
mun ión y e l domingo, correspondien
do a su ard iente deseo, se acercaron 
-a la Sagrada Mesa más de cien per
sonáis, la mayoría " hombies. Y con 
esito te rminaron los solemnes actos 
con que los' labradores de Padil la 
honraron a su Santo pat rón. 

£1 corresponsal 

C o v a r r u h i a s 
TRIPLE BODA . 

En l a . i g l e s i a parroquial de S^nto 
Tomás apóstol , de esta v i l la , celebrá
ronse, e l dia 18 del actual los enla
ces matr imoniaels de los hermanos 
González, Víctor y Lauro , e l . p r ime ro 
con la d is t ingu ida señorita Lucy J i 
ménez, delegada de la Sección f eme
nina de F. E. T. y de las J . O. N. S. 
y el segundo con la s impát ica Reme 
López, de apreciada fami l ia rachela 
y Lorenzo Vega con la bella señorita 
Ruf i López, hermana de la anter ior . 
Los novios hicieron su entrada en el 
templo a los acordes de la marcha 
nupcial do Menhdelsson. Bendi jo la 
un ión del tercero don Ruf ino Vargas, 
párroco de l a vi l la y , seguidamente, 
de los otros dos don Félix Or t i z , pá-
irroco de toba l i na y t ío de los con
t rayentes, que a l te rminar la misa 
d i r i g i ó una sentida p lát ica. Durante 
la misa de velaciones se in terpretaron 
dist intas composiciones musicales. 
Apadrinaron a los pr imeros don H i 
pó l i to J iménez, maestro nacional de 
la v i l la y padre de la contrayente y 
doña Marciana Or t i z , madre del no
v io ; a los segundos, Félix González, 
hermano del contrayente y doña F i 
lomena Hor t igüela, t ía de la despo
sada, y a los terceros, Sagundo Ló
pez, hi i rmano de la contrayentes y 
l a señor i ta Soli Vega, empleada de 
Hacíends. en Madr id y hermana del 
nov io. F i rmaron el acta don Víctor 
Barjbadil lo, procurador en Cortea y 
don Germán Mar t ínez, farmacéut ico; 
don Gregorio Palacios y don Cayo 
Rodr igo; y por la pareja Vega-López 
don Gregorio Palacios y don Carlos 
Serna-

Terminada la ceremonia se d i r ig ie 
ron a l salón preparado a l efecto, don
de se sirv ió al centenar de invitados 
abundante y suculento banquete. 

Entre los invitados f iguraban don 
Ruf ino Vargas, pár roco; don Víctor 
Barbad i l lo ; alcalde y señora; mae^. 
tros nacionales y don Germán Martí
nez, farmacéutico. Hasta b ien entra
da la noche la orquesta rachela ale
gró la f iesta con selectas y alegres 
composiciones. 

Enhorabuena a las tres parejas y 
que d is f ruten muchos años en el ser-
w i r i r . fin D i r v i 

MARTES, 7 
Por la tarde, en las pistas de la 

Ciudad Deport iva, p r imera jornada del 
gran concurso hípico nacional. 

A las seis y media de l a tarde, en 
el paseo del Espolón, frente a l Pa
lacio de la D ipu tac ión , p r imera e l lm i -
nateria cicl V Trofeo Ayuntamiento de 
Burgot-, ce hockey scbie pat ines, en
t re equipos forasteros y locales. 
M l t R C o L t S , 6 

Por la tarde, en las pistas de la 
Ciudad Deport iva, segunda JornaQa 

del gran concurso l i i p i co nac ional . 
A ia m L m a hora y e<i e l lugar d d 

dia an te r io r , f inales del V I rofeo Ayun-
t a m i t n t o de Burgos oe hockey sobie 
pat ines, entre equipos foiasteros y 
J ocal es. 
J ü c v t S , 9 

Per la larde, en las mUnuss pistas 
de los cías an ter io res , tercera; jornada 
del gran concurso hípico nacional. 

,áA&AJ>U. 11 
Por la tarde, en la Ciudad Deportiva, 

cuarta jornada cel gran concurso hí
pico nacional y en el c i rcu i to urba
no que oportunamente se scñaia iá, 
c i r re i la cicl ista, ' organizada por t i 
Luib Ciclista Burgalés. 
L^MIJvGü, 12 

A las seis y media de la mañana, 
carera cic l ista "Tro feo General Yagüe" 

A las doce de la mañana, juego 
f lorales. i _ i " " ' 

En las pistas de la Ciudad Depor
t i va , ú l t ima jornada del gran conclu 
so híp ico nacional . 

En este dia y eh lós siguientes, has
ta eí 1̂  de Jul io inclusive, en la 
bolera de la Ciudad Depo i t i va , cam
peonato prov inc ia l de bolos, en el que 
se disputará la Copa del excelentísi
mo Ayuntamiento. 
DOMINGO. 19 

A las diez de la mañana, gran prue
ba cicl ista organizada por la Obra Sin
dical "Educación y Descanso", sobre 
el recorr ido Burgos - Vil lanueva Arga-
ño - Castrojeriz - V i l laqui rán - Bur-

-gos» 
Por l a tarde, romería " E l Pa

r r a l " . Además de o t r o s , concurso de 
jotas castellanas (burgalesas, r io ja-

nas, e tc . , etc.) s in obl igación de ves
t i r el t ra je reg ional , s i bien la pareja 
o parejas que le vistan puntuarán, 
según l a propiedad de la indurhenta-
r ia . 
OTROS FESTEJOS 

Durante todos los días do la fer ia , 
de doce y media, de l mediodía a dos 
íde Ja la rde y de d iez a doce de la 
noche, conciertos en el paseo del Es
po lón , a cargo de bandas mi l i ta res . 

Los días 11 al 18 de Jul io , la Obra 
Sindical dé "Educación y Descanso", 
organizará diversas competiciones con 
mot ivo de la "Semana del Productor" 
(baloncesto, a t le t ismo, natación, pe
lota a m a n o , a jedrez^ etc.) 

La Residencia de Oficiales, Salón 
de Recreo, Círculo de la Un ión , Te
nis Club y Club Cic l is ta , celebrarán 
en sus salones diversas fiestas. 

Las barracas de espectáculos y ven
ta de bisutería y o t ros art ículos, es
tarán instaladas en e l paseo de 1.a 
Ouinta. . 

Durante el período de fer ias, actua-
1 rán diferentes rondal las, en pasacalles 
por l a c iudad. 

La Federación Burgalesa de Ajedrez 
organizará un torneo entre clubs de 
la capital y p rov inc ia , en el "Salón 
de Recreo" y "C i r cu lo de^la Un ión" . 

META HOLDEN1S, po r Viciar 
CHERBUL1EZ. - Madrid. - Edi
tor ia l Escelicer, S. L. 1953. —-
I7Ü páginas . — " B i b l i o t e c a 
Abr i l y M a y o " , número 5. -
I5 '00 pesetas. 

Meta Holdenis es deliciosamente fea. 
y t iene los ojos más cándidamonte azu
les que pudieran soñarse. 

Va vestida de g r i s , su color prefe
r ido , y se. desliza con los suaves mo-
v imicnios de un ra tcnc i l lo . "Maus-
chen" la l laman en la i n t i m i d a d . 

Pero éste aspecto angel ical oculta 
un verdadero demonio , egoísta y des
aprensivo. 

Y Meta , ins t i tu t r i z de u n í fami
l ia ar istocrát ica francesa, intenta se
parar a los componentes del más fe
l i z de los\hpgares. 

Este es el mot ivo argumental de es
ta preciosa novela, escrita en ' lonna 
episto lar por un p i n t o r enamorado ce 
Meta y del que el l i ndo demonio se 
bur la t ranqui lamente. 

La Ed i to r ia l Escelicer presenta en 
el número 5 de sii ya conecidaí Bib l io
teca "Ab r i l y Mayo'" una interesante 
narración en la que el maestro de 
las Letras, Víctor Cherbul iez demues
t ra , una vez más, la f inura de su 
psicología y el encanto de su estilo 
que ha logrado conservar la ekcéeme 
versión castellana de Manuel Beni tez. 

LOS TONTOS MUEREN EN VIER
NES, por A . A. Fair. Seleccio
nes de B ib l io teca Oro. Edito
r i a l Mol ino. Precio en rús t ica : 
10 pesetas; en tela 15. 

Tratándose de una novela de A. A. 
Fair puede ya darse por supuesto que 
ha de tratarse do un relato lleno do 
i n t r i g a , on el que se amalgama de 
manera plenamente lograda lo serio 
con lo burlesco, lo t rág ico cqn lo hu
morís t ico, ya que sus protagonistas, 
Bertha Cool y Donald Laro. los des so
cios de una agetncia de detectives, 
obedecen a esas característ icas. Ber
tha, la obesa, la de carácter ag r io , y 
Dcmald, el joven que nada toma 'en 
seno, que siempre so siente h u m o r L -
l a , pese a que en "Les tontos mueren 
en v iernes" pasa por verdaderos apu
ros, pues por sus ?>ndanzas alrededor 
de los crímenes cometidos llega a ha-
crse pel igrosamente sospechoso, pero 
u audacia, su serenidad imper turba-

lc hacen zafar del laber into en 
que se v io metido al querer descubrir 
al a j t o r o autores de los hechos dc-
ictivos que se cometen en el decurso 
de h novela. Ber tha y Donald fian 
sido requeridos para que prote jan la 
vida de i o caballero al que su esposa 
ha de envenenar segón asi lo asegura 
quien sol ici ta sus servicios paria evi-
'.arlo. 

Los episodios se suceden con r i tmo 
alocado y en ellos interv ienen una 
porc ic0 do personajes, entre los cua
les descuellan una ser ie de interesan
tes, simpáticns y l indas mujerc i tas , 
que hacen aún más sugestivo e l des
arrol lo de esta novela tan p ic tór ica de 
in:erés, emoción y h u m o r h m o a la 
par. 

"Les tontos mucrcin en v iernes" de 
t i tu lo b ien o r i g i n a l , c ie r tamente ' se 

" publicado en la colección Selec-

ce 
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B u r g o s 

I C a r t a d e M a d r i d 
J O S A ; 

Z o o b í b i i c o 
JerusáJén. ~ A pocos k i l ó 

metros de Jerusa len existe u n a 
inst i tuc ión en pleno desarro l lo , 
e l P a r q u e Zoológico B i o h c o , 
donde se t ra ta de r e c o g e r t e m 
p lares de todos los a n ¿ f h f . f 
existentes c i tados en la B i b l a . 
Y a cuenta con a l g u n o s e j e m p l a 
r e s r a r o s , entre ellos una f a m i 
l i a de c i n c o esos s i r i o s y a l g u 
nos c i e r v o s , que han retornado 
a su t i e r r a n a t i v a , después de 
var ios s i g l o s . - ( C ) . 

C A M I S A S 
S p o r t , caba l le ro y n i ñ o 

N I K I S 

Prácticos y e legantes 
C Y L S A 
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Madrid.— (Cró
nica de "TachlQ"', 
para DIARIO DE 
BURC0S.1 

Verdaderamente 
las hay predest i 
nadas. Una de 
el las, la Empresa 
Munic ipa l de Trans 
portes, blanco de 
todas las iras de 
los const i tuyente; 
del censo, de to-
dós lo comenta
r ios , de todos los 

chites e-nvenenadoi. Se ha dicho que 
parece haber una psicosis de protes
ta contra la F. M. de T-

Para colmo de males, anoche se de
claró un incendio en uno de sus a l 
macenes, sito en la carretera de l.e-
ganés. La impor tanc ia del siniestro 
requir ió la presencia de tres coche 
de bomberos y de seis tanques de 
agua, que escasea en aquellos sit ios. 
Por la madrugada continuaban los t ra
bajos de exist inc ión y las pérdidas son 
muy cuantiosas. 

CINt 

Se encuentra en Madrid Mr. .lo-
seph L. M a n k i e w i c / , uno de los d i -
rectore; cinem.'ilográficos más faino-

ensuras d e l a 

y las conyersac iones d e t o r e a 

m 

Ha mostrado también su oposición al 
e n v í o d e t r o p a s n o r t e a m e r i c a n a s a l e x t e r i o r 

Washington. — • senador, Robcrt 
Ta f t , -en un discurso ante la Ccnfe-
rencia nacional de cristianos y judios, 
ha dicho: •'Debemos hacer lo posi
ble para negociar la tregua y , si no 
lo logramos, entonces comunicar a 
Inglaterra y a nuestros demás aliados 
que nos retiramos de todas las u l te 
r iores negociaciones de paz. Me pare
ce que, desde el p r inc ip io deberíamos 
haber ' insist ido en una negociación 
general de paz con China, incluyen
do la uni f icación de Corea, bajo co
reanos l ibres, y una promesa de re
nuncia a ulteiHor expansión en ê l 
Sureste asiático"". 

Anadió dicho senador que las ac-
tualés conversaciones de tregua d i v i 
d i r ían a Corea a lo largo de una Li
nea a r t i f i c i a l y crearían condiciones 
"que estarían expuestas a traer la 
guerra eri cualquier momento" . Di jo 
también que ello l iberaría a millones 
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de chinos para su u t i l i zac ión cont ra 
Chiang-Kai-Chck o en Indochina. 

"Aunque los Estados Unidos se han 
comprometido —rdijo Ta f t— a una po
lí t ica de oposición a la agresión co
munista,, yo nunca, he creído que de
biéramos enviar soldados norteamer i 
canos a l cont inénte de Asia que, des
de luego, incluye la China propia
mente dicha e Indochina. 

Refir iéndose Taft a la organización 
'del tratado del At lánt ico Norte, d i j o : 
"Hemos abandonado prácticamente a 
las Nacions Unidas en Europa al adop
tar e l tratado del At lánt ico Norte, qu^. 
se refiere a una alianza mi l i ta r del 
viejo t i po . Nunca he oído una a rgu 
mentación que me impresione al t r a * 
tar de demostrar que las fuerzas de 
t ierra de los Estados Unidos podrían 
defender ef icazmente a lAiropa. S U m -
pre he creído que la defensa debe 
ser acometida por los que ocupan I u-
ropa occidental '" .—Efe. . 

wmm iimiiim ri ' ' "' 

sos del Mundo. Suyas son las pelícu
las "Eva a l desnudo", "Operación C i 
cerón" y "Carta a tres esposas". Con
sidera que España t iene enormes po
sibi l idades cinematográf icas, más que 
I ta l ia y que Francia, ahora que e l 
cine norteamericano se or ienta hacia 
Europa. Estudiará la conveniencia de 
rodar una película en M a d r i d . Su ma 
yor i l us ión , hacer una basada en la 
vida de Coya. Con respecto al cine en 
rel ieve, ent iende que continuará me
jorando y será apl icado a cierta cla
se de películas, como ocurre en e l 
tecnicolor. 

TITULOS 

El Gobierno va a enviar a las Cor
tes Españolas, $axa su estudio y d ic
tamen, un important is imoi proyecto de-
Ley, ya que su t ransformación en!,dis-
posición legal implic£(rá el que por 
vez p r imera , puedan obtenerse en 
Bi lbao títülos universi tar ios. -El p ro 
yecto crea las Facultades de Ciencias 
Económicas y Comerciales, y en ellas 
quedarán integradas las tres escuelas 
de altos estudios mercanti les de Es
paña (B i lbao, Barcelona y Madr id) , 
Atribuyéndose rgngo universiyar io a 
l o ; e'-tudios que en ellas se cursen} 
Las Facultades dependerán de la Uni
versidad de cada d is t r i to . 

OPERA 

Pues, señor, no ha resultado del 
todo fal l ido el in tento de cantar "E l 
Trovador"." Sin ensayos, con la cupr-
da reducida a la m i t a d , con algunos 
art istas que no llegaron ni al plano 
\discrecioriai, dcslafinaciónes a pas

to , desacuerdo spleno entre los cor is
tas... pero» bastantes cosas buenas en
tre tanta ma la . Mario F i l ippeschi t i e 
ne una excelente y' bon i ta voz, con 
agudos impresionantes, poco ar t is ta , 
pero cantando de veras. Clara Alcalá 
exhibió su hermosa voz. Los demás, 
f lo j i tos. E l pub l ico — m e d i a entra

da— volvió a entusiasmarse con 
"Manr ique" , perdonándole una vez 
más que se pusiera a hacer gorgor i 
tos ante el púb l ico , en vez de ev i ta r , 
con hechos y no con palabras, la 
combustión de su in fe l iz madre. 

Detalle interesante, ' según el pro
grama: que los coros eran andalu
ces. 

VIVIENDAS 

El arqu¡tcc:o -losé Fonscca disertó 
anoche sobro el tema "Planteamiento 
iccnico de! problema de la v i v ienda" , 

•y d i jo cesas enjundiosas, señalando 
qita e! prcblemá es d i f í c i l , pero ino 
imposible, pues somos un pueblo so
b r io , de pocas necesidades, que ha 

sabido v i v i r m a l . que es una de las 
ventajas de nuestra raza . El asento 
es tan importante como ganar una 
gue r ra , por lo que sen precisas una 
campaña y una movi l izac ión nacional. 
Hay que favorecer la inversión de d i 
nero en la construcción de viviemdas 
modestas y que e l est imulo sea ma 
yor ceando más modesta sea la v i 
vienda. . 

Para ello podría internarse la exen
ción e esos capí: al es del impuesto so
bre la renta y la ta r i fa de ut i l idades. 
Y, suponiendo que lodo esto se ha he
cho, echar a andar con fe y sin te
merle a la cr i t ica , porque la c r i t i ca 
españcla, a fin de cuentas, s igni f ica 
en acto de sol idar idad con el que t r a 
baja y al que se cr i t ica . 

Una fecha, 29 de Junio; una 
obra, "Ayuda Juvenil"; una rea
lidad, albergues, preventorios, 
ayuda sanitaria, becas de estud.o, 
orientación en el trabajo. Colabo
ra en esta labor de la Sección 
Femenina prestando tu aportación 
económica en la cuestación de.Ju
ventudes. 

Viste a los niños en 
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U N pcoo de nostalgia está bien. 
Administrándola de modo que 
no nes impida gczar lo presen

te. Y, por tanto, sin abusar jamas 
ella. 

Algunas persenas abusan. No suelen 
ssr jóvenes. E? ya co el declive de la 
madurez cuantk te do tiempa y toda 
forma pasada van pareciendo mejores 
que lo rigurosamente actual, en cuyo 
goce no se ha satitío enífar. Y tam
bién abusan alguno j escritores. Y 
hasta presL-men de este atuse, cerno si esto de recor
dar con nostalgia el pasado tuviera más gracia que el 
simple uso y goce del presente. 

Hace peco, el autor de una crónica se mostraba 
partidario decidico de les trenes, contra los aviones. Y 
cantaba el placer de gczar en tren. S i ; existe. Y tam
bién la pena negra, sobre tedo si el carbón es malo. 
Y el avión tiene, cerno cuaiquier otra forma actual, 
su . § redas y sus penas. 

Ahcra aún circulan trenes. Dentro de algunos años, 
tal vez no. Y entonces las nostalgias del tren, nos 
hablarán con ternura de aquellos trenes de antaño que 
se retrasaban tanto (¡oh, la nostalgia de los viejos re
trasos!) c tal vez del último tren que aún c iuzara 
nuestra tierra. E l primero fué el de Barcelona a Ma-
taió, Pero nadie sabe cuál será el último. 

Los rostalgistas, cuando les da p:r hablar, quedan 
ptsaaillcs. Viven en un mundo de nombras. En donde 
hay un banco, citan el recuerdo de un viejo café; al 
pie de un rascacielos, citan el recuerdo 
de callejuelas; y al hojear 
cuerdo de aquella gracia 
ar'os "Gcdecn" o "Madrid Cómico". Y con esto consi
guen privarse de la gracia que pueden tener nuestros 
bancos, nuestros rascacielos y nuestros 

—¿Gracia, un banco? 
--¡Hombre!, Pues si. Tiene más gracia ser buen 

cliente de un banco que ser buen cliente de un café. 
Creo yo. Y si en el vestíbulo de los grandes' bancos 
modernos pusieran un bar a disposición de los que es
peran que el altavoz cante su número, no seria nada 
desagradable ir a cobrar u.n talón, aunque fuera por 
cuanta ds otro. Lo único que me parece desagradable 
de los bancos es la falta de mujeres. Cuando los inva
dan (que foj invadirán, pues ya apenas les queda otro 
recinto por invadir) entre Un banco y una cafetería 
sólo habrá una diferencia nominal. 

1.03 escritores nostalgistas tienen sus temas prefe
ridos. Y los repiten, plagiándose día sobre día. Se co-

n o s t a l q i a s 

de un bairio 
"La codorniz" citan el re-
que tuvieron hace tantos 

:o". Y con 
pueden tei 

semanarios. 

P o r H o e l C L f l R ñ S Q | 

nece que la nostalgia tiene, como todo en el nu,nc,0 
su auténtica materia prima. 

Hay temas menores, como los salones limpiabotac 
les aguadores, los teatros de variedades y los sombre' 
ros de paja. Cosas que. van siendo sustituidas por otr " 
v que los nostalgistas, a la caza de temas, descubren v 
cantan. ¡Si que la gozan ellos cuando advierten „„ ; 
desaparición o un úitimo caso de algo que fué, antañ^ 
una forma viva: 

Pero les teínas mayores son siempre los mismos-
les cafés, los coches de punto y los organillos. 

Tal vez les escritores deberíamos, publicar un m 
nifíesto dándonos por enterados de que esas tres in j 
tiluciones están en franca decadencia. Y así nos libra 
riamos de esc cerno deber de nostalgia que todos, en" 
un momento u fitrd, creemos tener hacia ellos. Y, re. 
conocida la cosa, ya dejar en paz esas tres nostalg¡as 
pertinaces que Se van arrastrando casi diariamente en 
las páginas de nuestros periódicos. 

Hace años un viejo señor despotricando contra 
teléfono, la radio y el motor, me decía: 

--Yo soy de la época de la muía y el candil. 
¡Vaya! ¿Por qué esa precisamente y no la edad 

de piedra? También tendría su carácter y su gracia 
Lo que me parece que ha de tener poca es ser de 
época y vivir en otra: Digo yo. 

Una noche, en una calle de Madrid, vi a un señer 
jaranero y bebídillo que, al advertir un coche de pun. 
te, corrió hacia él gritando y lo abrazó como pudo l 
lo besó. 

Una nostalgia —pensé. Y sin envidiarle traté de 
comprender su emoción, pues dicen que la emoción 
venga de donde viniere es buena cosa siempre. 

En f in, que la nostalgiá como emoción es buena 
pero mal administrada o excesiva, pesa un poquilio 
Démonos por enterados de una vez de que los cafés" 
organillos y simones están desapareciendo, salgamos 
a la calle y veamos a ver que hay más nuevecito v 
a ver si cónstguimes sacarle su juego bueno. Que nü 
siempre queda tiempo para todo y también usar y 
amar lo que exista es tener una cita con la emoción, 

el 

I 

n t o r e s c 
Madr id—(Serv ic io especial de Ar i jos 

para .nuestro per iódico).—Les resulta-: 
dos de las ínvestigaciónéá y experien
cias de ¡os técnicos y de los hombres 
de ciencia, además de úti les para ía 
humanidad, suelen ser interesantes y 
curiosas y hasta pintorescas. ¿Qu^én 
podría pensar que del estiércol iba a 
obtenerse cmergia, que el gas de a lum
brado iba a dejar de ser un pel igro 
mor ta l y que la clorof i la, además de 
curar heridas, sería un desoderizador 
magnífico? De la Prensa ex'.ran¡era 
tomamos algunos datos sobre estos tres 
sugestivos tema;?. 
FUENTE DE ENERGIA 

Después del uranio —d ice un per iódi 
co pertuguéí—, se piensa en e! c-s-

Hoy, gran festival de T'SO a 10 noche 
Todos los martes y jueves 

FESTIVALES 

I o fe 

- Y o no pruebo e l a g u a porque tengo u n a sa lud de h i e r r o ; SÍ 
o x i d a r l a . 

t i f i eo j en el campo de las í n v í d i g a -
c iones m . i ; activas, que son las rela
ciones con la energía. El eshercol (s 
una fuente de energía perdida deseo 
hace mucho t iempo. Ahora seria posi
ble u t i l i zar la inmediatamente y de 
una manora práct ica. En nees'.ro páíSi 
los 80 millones de toneladas anuales 
d.; estiércol representan 3.200.CC-0 
toneladas de esencia — u n a sexta per-
te ele nuestras necesidades— o casi 
7.500 mil lones de ki lovat ios hora 

Dice tapibién e! periódico lisboeta 
que un ingeniero lisboeta ape
l l idado Mi^no t te c o n s i r u y ó una 

Sesión continua de 5 a 10 nochs 

LA FLECHA ROTA (í.) 
Una película que revolucionó 

al público 
y i 

Tierra sedienta CO 
Pases completos: 5 y l ' A S tarde. 

Precio. S E I S PESETAS BUTACA 

11 noche, LA FLECHA ROTA 
P o p u l a r C i n e m a 

Grandiosó programa doble en sesión 
continua de 4 a 51 noche 

L a f l e c h a r o t a ( t . ) 

El séptimo velo (O.t.) 
i Precios 2 y 3 pesetas 

instalación poco costosa que pue
de ser montada en. cada gran
ja . Después de la' prefermontación del 

;est iérco l , 'e l gas 'que produce Se cana
l iza hacia un quemador, que puede 
accionar una dinamo y asi prod ' ic i r 
corr iente eléctr ica. 

CONTRA LA INTOXICACION 

Siguiendo, con los gases, vamos a 
re fer i rnos a los de! a lumbrado, cuya 
toxic idad, causante de tantos acciden
tes, como el muy reciente regis t rado 
ein Madr id , en el que pereció toda la 
f am i l i a , es debida a la presencia del 
óxido do carbono. 

So asegura que se ha legrado e l i 
m ina r ese tóxico en la fase indust r ia l , 
ys que ' la p r imera fábr ica cíe desin
toxicación del gí?s; del "alumbrado aca
lca de ser construida en Suiza, en 
Wi ih tcr thJr : Al •mismo t iempo, se es
tán haciendo experiencias en el Ruhr. 

Muchos experimentos han sido en
sayados por los técnicos." Parece que 
se trata de ex.raer e! óxido de carbo
no por medio de lavado en una so
lución de sal de cobre. El inconve
niente es que e! gas p ierde potencia 
calor í f ica y que resultará a lgo más 
caro, pero1 es' mayór Ta ventaja ai 
supr imirse el pel igro, de desgracias 
mortales, nc 'sólo por descuido sino 
por fatales c inevitables roturas de 
las tuberías. . . . 

CONTRA LOS OLORES 

Las fugas de gas se delatan por su ' i 
olor característico. Habrá, pues, que § 
conservarlo como señal de a larma, en 
tanto ¡no se desintoxique en todas par
tes. Los demás malos olores van a 
ser desterrados def in i t ivamente. 

Y esto gracias a una sustancia ve
getal que tiene nombre de muchachi-
ta agraciada: la c lorof i la . La c loro
f i l a , como se sabe, representa un pa
pel esencial en la vida de los vege

tales, captando la energía solar para 

hacer la síntesis, de mater ia viva a 
p a r t i r del agua del suelo y clel ^ 
carbónico del a i re . 

Hasta aquí, esta maravillosa sus
tancia verde no era ut i l izada por g 
hombre sino para curar heridas y 
úlceras. Un médico americano com
probó que la pomada de clorif l la so-
bre las llagas abiertas no sólo acij-
vaba la curación sino que evitaba 
los dolores, y sobre todo, suprimía los 
malos olores. 

En Francia se ha declarado tani-
biéjn la guer ra a !os olores, combg? 
tiéndolps con clorofola. Las pildoras 
de c lorof i la suprimen el mal alíenlo; 
los productos clorafHados desvalorizan 

' los aposentos y las pomadas noulraj,'-
zan les olores corporales, usándose 
también denl i f r icos clorofilados contra 
el al iento. 

I k B A T E R Í A 
P R E F E R I D A 

«L \ ELECTRICIDAD INDUSTRIAL" 
l i t t r i a , , JO , e I t l l . 1324 
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A u n q u e p a r e z c a a l lector a lgo sorprendente que en un 
reducto defensivo c o m o e l de l a p lantac ión pud ie ra produ
c i r s e una i n f i l t r a c i ó n e n e m i g a , c o m p r e n d e r á f ác i lmente 
que la t ra ic ión cons igue a b r i r s e s i e m p r e paso a través de 
los m á s ' c e r r a d o s s i s t e m a s for t i f icados. 

Aquel la noche , m i e n t r a s l a f iesta a l a que yo asist ía , s e 
vdesarrollaba a n i m a d a m e n t e , a i sa rgen to de una pat ru l la de 
s e g u r i d a d le pareció ver v a r i a s sombras que cor r í an en t re 
los árboles . Dió la señal de a ler ta a sus hombres y a r r a s 
t rándose como rept i les i n i c i a r o n una operac ión de descu
b i e r t a , fuéra de la z o n a c i r c u n d a d a por las a l a m b r a d a s . 
Pronto apareció ante ellos el br i l lo de unos ga lones de c a -

Si i t á n en la b o c a m a n g a d e l hombre que parecía d i r i g i r a 
as s o m b r a ? . Un ind iv iduo , con un i forme de capi tán de l 

e j é r c i t o f rancés, levantó sus b r a z o s y d i j o a los defensores 
de la guarn ic ión que r e a l i z a b a n la d e s c u b i e r t a : 

—Somos fuerzas a m i g a s . E s t a m o s hac iendo u n a explo
r a c i ó n . Todo el sector está t ranqu i lo . 
UNA F R A N C E S A , MADRINA D E L V I E T M I N H 

Los f ranceses se levantaron y s i g u i e r o n a v a n z a n d o . R e 
p e n t i n a m e n t e , los de l V i e t m í n h los a t a c a r o n . L a mi tad de 
los hombres que acompañaban a l sa rgen to quedaron p a r a 
s i e m p r e sobre el t e r reno . Los a tacantes pertenecían a l r e 
g i m i e n t o r e g u l a r 303 de l V i e t m i n h , cuyos" cuadros de m a n 
do es taban const i tu idos c a s i en su m a y o r í a por europeos 
fug i t ivos de las f i las f r a n c e s a s . L a m a d r i n a de uno de los 
bata l lones e r a entonces una ins t i tu t r i z f rancesa que huyó 
d e Sa igón p a r a un i rse a su a m a n t e , un leg ionar io aus t r í a 
c o que, con el g rado de c o m a n d a n t e , d i r i g í a una de las 
u n i d a d e s del r e g i m i e n t o 303 del V i e í m i n h . E s t a s f u e r z a s 
" r e g u l a r e s " r e a l i z a b a n una acción de g u e r r i l l a s d i r i g i d a s 
j o r europeos y val iéndose la m a y o r í a de las veces de pro 
c e d i m i e n t o s poco nobles . 

Aquel la noche,, después de haber anulado a las fuerzas 
de d e s c u b i e r t a , los atacantes d i r i g i e r o n sus d i s p a r o s h a c i a 
los j j iroyectores que con sus haces de luz b a r r í a n los bosques 
c e r c a n o s , p a r a d e s c u b r i r cua lqu ie r movimiento sospechoso. 
L e s t i ros de los de l V ie tminh fueron cer teros y los proyec
tores quedaron r á p i d a m e n t e c i e g o s . L a acción inmedia ta 
r e a l i z a d a con e x t r a o r d i n a r i a r a p i d e z , fué la de hacer s a l 
tar las b a r r e r a s de a l a m b r a d a s mediante la u t i l i zac ión de 
• •benga lors" ( c a r g a s explos ivas de g r a n potencia y de for
m a a l a r g a d a ) . Cuando los guer r i l l e ros l legaron a l rec in to 
i n t e r i o r las fue rzas de s e g u r i d a d habían formado ya sus l i 
n e a s y todos los invi tados hab ían a c u d i d o a los lugares de 
c o m b a t e . Los defensores formaban un extraño conjunto en 
e l que se m e z c l a b a n los soldados con los invi tados en " s m o 
k i n g " que empuñaban d ies t ramente sus "met ra l l e tas" . 

T u v e , p u t ? . ocasión de a s i s t i r la m i s m a noche de la f i s s -
í a a uno de los ataques que per iód icamente se p teducen 
c o n t r a los que en las p lantac iones in tentan s c ^ a i r su v i d a 
en medio de la g u e r r a , olvidándose de que la muerte puede 
l legar en cua lqu ie r momento. 
E L O B J E T I V O D E L A " R A Z Z I A " 

Como en tantas otras ocas iones , aque l la noche los a ta 
c a n t e s d i r i g i e r o n todas sus fue rzas h a c i a la conquis ta mo
m e n t á n e a de los a l m a c e n e s de víveres. Desoués de más de 
dos horas de t i roteo, los guer r i l l e ros c o n s i g u i e r o n su o b j e 
t ivo . Tan pronto como dominaron los a lmacenes y su z o n a 
se ded icaron a t ranspor ta r h a c i a el exter ior cuantos sacos 
de a r roz —elemento esenc ia l p a r a la a l imentac ión en aque
l las t i e r ras - pudieron a r r a s t r a r , aun a costa de d e j a r en la 
e m p r e s a a más de la mi tad de sus efect ivos. 

Amanec ía ya cuando cesó e l fuego. E l ba lance no fué 
m u y favorable p a r a ios a t a c a n t e s , s i se h a c i a bajo el p r i s -

C A P I T U L O I I l 

Lo traición ebrio uno brecha en el sistema defensivo de Quanioi 
l1 f H m t \ 

Fuerzas del Vietminh, dirigidas por europeos - La huida de Chi, ei «colie» qué quiso ser oficial 
ma europeo, es d e c i r , s i se v a l o r i z a b a la v ida d e los h o m 
bres como debe h a c e r s e según el concepto c r i s t i a n o . S i n e m 
b a r g o , a l l í , la ley de la s e l v a asiát ica i m p o n í a una táct ica 
en la que las v idas h u m a n a s eran d e s p r e c i a d a s . L o único 
que impor taba e r a c o n s e g u i r los objet ivos señalados. P e r o 
ese desprecio no e r a tan g r a n d e como p a r a o lv idar que es 
i m p r e s c i n d i b l e l a ex is tenc ia de efect ivos h u m a n o s p a r a ut i 
l i z a r l o s como c a r n e de cañón o como esclavos a l se rv ic io 
de los f ines que impu$ieraln los je fes . E n aquel la " r a z z i a " 
los a tacantes no sólo se l levaron v iveres - c o n l a doble f i 
na l idad d e d e j a r a la^ p lantac ión s in reservas a l i m e n t i c i a s y 
l e g r a r l a s , en c a m b i o , para los guer r i l l e ros del " i n f i e r n o 
verde"- s i n o también a v a r i o s " c o l i e s " , a los que p r e v i a 
mente habían hecho engañosas p r o m e s a s , convenciéndoles 
de que debían abandonar la p l a n t a c i ó n , porque " l e s explo
taban allí como a b e s t i a s " . Es tos " c o l i e s " eran los únicos 
que en l a p lantac ión conocían con antelación l a " r a z z i a " 
que iba a p roduc i rse aquel la noche . Por esta c i r c u n s t a n c i a , 
m ient ras se ce lebraba la f iesta y s in que nad ie se d i e r a 
cuenta fueron situándose en una z o n a p r ó x i m a a l l u g a r d e 
evacuación e legido oor los guer r i l l e ros . 
LA " E M A N C I P A C I O N " D E L O S " C O L I E S " 

L a labor de captación la r e a l i z a b a n e lementos d i s f r a z a 
dos que se in f i l t raban entre los equipos de t raba jo como un 

c o h e " más y después se ded icaban a hacer fantásticas pro
mesas a los me jores "col íes" de l a p lan tac ión . Estos " c o l i e s " 
cuyo n ive l de v ida se h a b í a elevado g r a c i a s a los altos s a l a 
r ies que re Ies p a g a b a n , sent ían deseos d e abandonar su 
ca l idad d e m e d i e " p a r a " s e r a l g o m a s " . L e s resul taba hu
mi l lante s a b e r que, aunque sus cond ic iones de vida se a s e 
mejaban a las de c u a l q u i e r t r a b a j a d o r , nad ie o lv idaba que 
eran co l i es" , aunque no por t i lo se les d i e r a trato de seres 
in fe r io res , respecto a los otros " s a n g r a d o r e s " de la o lanta -
c i o n . ; • 

S e i s semanas después de aquel la 4 a z z i a " volvió a S o c -
t ranh^ extenuado, C h i , uno de los más destacados " s a n g r a -
d o r l s í-e ,a P lan tac ión , que había desaparec ido en aquel la 
noche. Trate de hab la r con é l y conseguí una n a r r a c i ó n 
completa de la od isea aue había vivido al a t ravesar con un 
cargamento de i lusión el "telón de b a m b ú " p a r a d e j a r d e 
ser co l ie , Dos semanas antes de l a taque , se hab ía a c e r 
cado a él en un mercado de la p lantac ión un ind iv iduo que 
se le presentó como otro " c o l i e " . E n u l ter iores c o n v e r s a 

c iones t r a t ó de convencer le de que ent re los occ identa les 

nunca d e j a r í a de ser un pobre " c o l i e " ma l t ra tado . E n c a m 
bio, s i huía con las f u e r z a s d e l V ie tminh tendr ía pos ib i l i 
dades de emancipaírse. Como C h i le mani festó s u deseo d e 
i n g r e s a r en e l e jérc i to p a r a l l egar a se r o f i c i a l , el descono
cido le aseguró que l a s escue las m i l i t a r e s c h i n a s "estaban 
ab ier tas a todos los h i j o s del p u e b l o " . 

" T U E R E S Y S E R A S S I E M P R E UN " C O L I E " 

He aqui l a n a r r a c i ó n que m e h i z o de su od isea : 
-Después d e l a taque a l pob lado, la c o l u m n a f o r m a d a 

por los a tacan tes y por ca to rce " c o l i e s " que abandonamos 
engañados l a p lan tac ión , aprovechamos las ú l t imas t i n i e 
blas d e la n o c h e p a r a hacer u n a m a r c h a cont ra re lo j h a s t a 
que e l sol empezó a l u c i r con toda i n t e n s i d a d . A v a n z a m o s 
hacía al l í - m e i n d i c a b a e l Sudeste con la c a b e z a - como le 
d i g o , hasta que se levantó e l d í a . E n t o n c e s los soldados y 
nosotros nos in t rodu j imos en hoyos muy es t rechos , cavados 
la noche an tes , cubr iendo nuest ras c a b e z a s con r a m a j e . L a s 
pat ru l las l a n z a d a s a nuest ra persecución pasaron u n a y 
otra v e z en t re nosotros s i n d e s c u b r i r n o s . Un " c o l i e " que 
in ten tó levantarse cuando aún no s e hab ían a le jado de las 
prox imidades las pa t ru l l as , fué aba t ido a cu la tazos por uno 
de los guer r i l l e ros . 

E s p e r a m o s hásta la noche p a r a r e a n u d a r la m a r c h a . A l 
día s i g u i e n t e tuvimos que p e r m a n e c e r inact ivos n u e v a m e n 
te, esperando l a noche . Después de t res noches de m a r c h a 
l legamos a nuestro dest ino , la a l d e a de A n l o n g , a l e j a d a de 
tedas las vías d e comunicación y perd ida en el in ter ior de 
la S e l v a . S e nos hacinó en v i e j a s cabañas, encargándose 
constantemente de nuest ra v i g i l a n c i a cuat ro so ldados. Nos 
percatamos i n m e d i a t a m e n t e de que no se nos t rataba como 
a c a m a r a d a s . Aquel m i s m o d í a por la tarde se nos señaló 
a c a d a uno u n a zona de terreno p a r a t r a b a j a r l a , i n d i c á n 
donos t iempos m í n i m o s p a r a c a v a r l a s . 

No nos ent regaron h e r r a m i e n t a s , para el t r a b a j o y las 
únicas que pud imos c o n s e g u i r fueron las que nos vendie 
ron los soldados que nos v i g i l a b a n , contra en t rega de nues 
tras ropas y de las escasas b a g a t e l a s que habíamos podido 
l levarnos de la p lan tac ión . Nos v i g i l a b a n es t rechamente 
mient ras t raba jábamos y cuando a l g u n o de nosotros d a b a 
muest ras de c a n s a n c i o e ra " r e a n i m a d o " a c u l a t a z o s . 

Después de pasar un mes de s u f r i r ese r é g i m e n dé esclat-
vitud me presenté en e l puesto d e mando p a r a r e c l a m a r lo 
que se me hab ía promet ido . Yo quería; i n g r e s a r en el e jér 

c i to según m e hatí ía a n u n c i a d o el en lace que m e incitó a la 
h u i d a . Los jefes que m e rec ib ie ron se r i e ron de m í y me di
jeron : 

- T ú e res " c o l i e " y s i e m p r e seguirás s iendo un "colie'1. 
T e neces i tamos p a r a que cul t ives los a r r o z a l e s . Nosotros te
nemos que c o m b a t i r m i e n t r a s t ú y tus compañeros cultiváis 
el te r reno . A n d a , vuelve a tu t raba jo si no quieres que te 
c o n v e n z a m o s a palos de cuá l es tu m i s i ó n . 

No exist ía n i n g u n a d i f e r e n c i a en t re los " c o l i e s " que ha
bíamos hu ido vo lunta r iamente y los que habían sido captu
rados en otras " r a z z i a s " . Todos rec ib íamos la m i s m a "bola 
de a r r o z " , apenas l a cant idad n e c e s a r i a para mantenernos 
en p i e . Desde luego , no rec ib íamos n i n g ú n sueldo. No te
n íamos med icamentos y t res m u r i e r o n , v i c t i m a s de las en
fermedades contra ídas. Otros cuatro fueron muertos, por 
los ba lazos de los c e n t i n e l a s , a l in tentar hu i r . 

Un t i fón b a r r i ó la a ldea . E l r io se desbordó y e l pobla
do quedó tota lmente cub ier to por las a g u a s . Los soldados 
de l V ie tminh abandonaron entonces A n l o n g i Fué entonces 
cuando l legó e l momento de m i h u i d a . A l imentándome con 
un poco de a r r o z que conseguí, real icé una m a r c h a de ocho 
d i a s h a s t a que a for tunadamente m e encontró una patrulla-
de soldados de la Unión F r a n c e s a . L o s soldados franceses 
nos t r a je ron aquí . Y o estaba enfermo y tuve que estar hos
p i t a l i z a d o . Me han p rod igado cu idados y ahora me encuen
tro to ta lmente res tab lec ido , hab iéndome reincorporado a 
la v ida que no debí a b a n d o n a r . 
P R I S I O N E R O D E L V I E T M I N H 

Aquel hombre n a r r ó una de tantas t raged ias que n0 
s i e m p r e acaban b i e n . E s a s " r a z z i a s " p a r a c o n s e g u i r vive-
r e s y esclavos son f recuentes . Aunque las plantacioríes es
tán bien g u a r d a d a s y la v i g i l a n c i a se e j e r c e meticulosa
mente hay que tener en cuenta las reduc idas guarniciones 
de esas i s l a s en el " in f i e rno v e r d e " que no s i e m p r e .pued6" 
l a n z a r s e a acc io i jes exter iores porque m a y o r m e n t e se ig
nora que hay detrás d e l mister ioso telón de la s e l v a . A l i 
nas veces los ataques son r e a l i z a d o s por pequeños contin
gentes , pero en otras ocasiones efectivos muy superiores e j 
n u m e r o esperan en e l exter ior el desarro l lo de la " razz ia 
p a r a in te rven i r . 

L o s aux i l ios que t ienen que l l egar a las plantaciones tan 
solo pueden hacer lo por via aérea y no s i e m p r e se dispon^ 
de medios p a r d c o m u n i c a r los apuros de una situación an
gus t iosa m tampoco se d ispone a veces de fue rzas P a ^ 
des t inar las a operac iones de sa lvamento . Por otra parI; 
los e lementos de l V ie tminh no a s p i r a n a u n a o c u p a c t ^ 
permanente de esas z o n a s s ino que tan sólo buscan la P r^ 
ducc ion de víveres de las m i s m a s . Operac iones de m 3 ^ ' 
esca la y de más v a s t a s proporc iones han s i d o , a lo ' Ia r / , 
de los a n o s , las r e a l i z a d a s sobre las l lamadas zonas ü\ 
delta y ac tua lmente sobre el Estddo del Laos donde las 9xr 
meras acc iones adoptadas por los ocupantes rojos fuer0 
las des t inadas a E v a c u a r toda l a cosecha de a r r o z . ^ 

No sospechaba yo cuando o ía a Ch i su narrac ión que Fu 
co mas ta rde tenía que caier en manos de los d e l Vietnun' 
en la forma más i n e s p e r a d a , absorbido por ese " i ^ 1 6 ^ , 
verde 5 donde el c l i m a , las f i e ras y los hombres se unen PJ 
ra convert i r la v i d a de los europeos en u n a existencia a" 
g u s t i o s a . Un díL\, en fo rma i n e s p e r a d a , surg ie ron de la ^ 
va los hombres que m e l levaron al otro lado de l "telón 11 
b a m b ú " . 

( C o p y r i g h t by NORTH-PRESS. D c r K ^ 
exc lus i vos p a r a España y Mar ruecos 
A g e n c i a M I R O S P A . P r o h i b i d a su "CP1 
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